
síntese do Boletim GeOl'rtet�l'e<l!16�ieO q.� A. �êlxas Nettl!)

válido até às 23h18� do dia 22 de novembro de 1970
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101.2.6 milibares: TEMPERATURA MEDIA:� 20,79 centigrados
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SINIESE
JOINVILLE

i:

Com a. presença de Miss

Bràsil·19W, Eliane Fialho

'Trom1psop', /oi a,bel:ta ontem

na cidade dn Joinville a' tra-
!I \.. \,

dícíonal Festa,' das Flô�es,' que
se estengerá' � . o próxlirio
dia 25;- fendo· por\local "o Pavi-

"

[hâo da VI F�'n'<U'de Am?stra,,;
de Santa �atarina, Várias
atrações serão apresentadas,
esperando-se' também grande
afluxo de turistas, que terão a'

oportunidade de presenciar

LJd(l.s exposicões, -trahalhós ar­

tísticos e outras novidades.

I:rAJAri

, A Comissão 'de funcionário,
munic'ipái� encal\�egad� d, �pi.,
"1'r �ôb';e o t'ipô 4e má9u'inll"

i

I
ser . introduzida 'na c.ntabiH·
dade d� Prefeitura, d; .

Itàjaí,

I' 1

optou pela marca "Ascôt,", de
15 semadores, quÍ!, já foi �dqlJi.
rida. N'a p�Óxima' semaná será

,

iniciada .. implantação d9S.
�OV05 �serviços contábeis.

,ABELARD'O LUZ

A Comissãb : de 'Cooperati­
vismo dê' Abelardo Luz, lide'­
rada pelo Prefeito Afonso
Celso Linhares da Silva, está

gestionando junto à- Cooperati­
'va Agrícola Mista Regional de
Xanxerê, para a instalãção ,de
uma filial no municfui,o. Nês­
te sentido,' a Comissão reali-

:' zou recentemente cêrca de' 10

reuniões no interior do muni

cípio congregando cêrca 'de '

150 associados da Cooperativa
de Xanxerê, Segundo informes

locais; somente a produção', de
tsígo de Abelardo LUi; � iltin�úrá �
a '45 miJ.,'sac·as",ql1e bem' :iu!>.

'"

tifiCa "a organização / irnedliÚa
dá filia) 'daquela' cooperativa,

FLOIÚANóPOLlS
,

'

I \
-

A partir' de amanhã
'

será

efetuado, através do Banco do

Estado, o págamento das pe!1·

sioflistas' do Instituto de Pt:e·
. vidência do Estàdo de Senta

Catarin�, ,,�Iativo ao mês de
novem�ro.·

,

o \ Engenheiro Agrônomo
José "Bismarck 'lVIaraeuí, presi­
diu .tia Estação Experimentill
de Caçàdor ,a sessão de encer­

ramento da reunião anual .]e

Pesquisa e Extensão' Rural e!l'!
,santa Catariníl. O objetivo' ·;10
encóntrO, fof o estabelticimelllo
de meras para 0 pro-gtama d8

experimentação agrícola a ser

desenvolvido em 71, além de
debaterem . os resultados de
pesquisàs agro-pecuarias e sua

utilização atual. pelo produtor
ruraL
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PHILIPPI • tiA I ca�a do conslrutor
INlfORMA

A Coordenadoria do. Projeto Rondon em. Sarita Cat ..mna
COI1VOi'O 05 rondonisías inseruos e que particiuaruo da oro­
xirna Opcracão Projeto RO,ndon, no Estado dI' f'pl'l1ambl!(,o,
nas clr!;ldes dr' C'II·Plq,1. SI" ur.in p GfJJ;�m\. para (:()mpal'I�""­
rem no A.ucli�,ól'j() do Centro Sócio-Econômico, às 20 horas,
do próximo dia 22, domiuxo.

----------- ,_,--_......-

,
.

Derrota leva 0, MDB a
mudar seus dirigentes

"

A cúpula dirigente do. .MLJH dt '.

VClZI ser sllbstalidalmente alle! "d'l

r:er, l'rãx1tno� dhs, te!l(i'l étn v[';\,!'
" 'dei:rol., sofridfJ pelo Partido 'li:1

't,
" 1J'1eifo do! éna .J 5, O Se!�ilrlor 08;';11'

L 'P,o':<�o.s. iJ.""')i',!d�:Dtro do ..Dll'etÓl'i,o lí.'Ihl

rir.�né,l. nf""el'é\ apl'c:wnt;il' seu 'p,-';I:.
;10 dp l'(�tlúneia Ol/l caráter JIT"\'O '

i:iÍv'õl, Uil1;;l vez que
\

não. <'OIJSc:gl'ltl
f,P' leeleger pelo A':re, No 1,1(') 'l'i

'1�1eios oposiclonistas'·pensam. em, it,í.
chI' m�)vimento pal'� le'var o :b�n.;

.

dor eleito Nelson Carneiro a subo:;

till1ll' o Sr.' AuréJio Viana. �amlJén'
r'Fj l'(li�,t1(1, nq lidn:u1f;!J do P"'-I' ide
";1 r'illIWl':.t 'Alta. Pór S1.H lÍt'n .? ';'1

,D:Q(.911 :Jobil1l', l·r.Btend(� J'PpreSf'lllu!'
(, ;vlDI: n;1 flltui"1 lVIes<I dó :<)ei1.i..I'Iu

["'1;0 �,Il ':;;IÜIJir o Sr. OS\:éll' Pa5�'):'. IH
rrc" irJÉ'ilci I do �\,rtido o nO,me ma \

.

indJ":!dn' até agora é o do bCiJ<Jrl(."

1: J .111"0 -,lQ!11.0l'D el'cif o Senador PI),

S�Q }'Cl.uio. ,Idnlitindo'\le 1 ambeHl

qlle ,I esco!ha recaia súbre ,o l1'ome

'.�r; Sr, Amaral' Peixoto,

Até amanhã deverão chegar �,O

'I'r ibunal" Regional Eleitoral todos «s

mapas de apuração do 'pleito de do

mingo em Santa Catarina, que pas-
. sarão pela Comissão de Revisão au

tes de oficializada. Bsse trabalho de­
verá se' estender por tôda a' sema

na, após o que o TRE marcará a

data para' a diplomação dos eleitos
O Governador Ivo Silveira,' que r,'

tornou ante-ontem dn Guanabara,
,

'

afirmou que a expressiva vtór ia (IU�1

cé'nclidéllos da' Arena veio JCYDon.;;.
lr:'l' ,I confiança elo povo catardnen
se as obras admmistralivas dos Go­
vêrnos da União e do Estado.

--------- ----------'---------------�-'--

ferrovtário
pode se sagrar
campeão ,boje

Industrial'
�

foi. balear'
por pnlítica

, !

.. _._----_.�_._-"'-.:..

(Últi'Ylá Página)(Págha 10)
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Ivo
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Silveira ,diz que' o
povo está com o Govêr,no

(Última Página)"
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'abônll pata
os': servidores

.

Os servtdores \ estaduais que per
'ct'bem vencimentos. mensais ; d10J:Jú

,
" .

rf'� de' Cr$' 1 mil terão direito 11 um

abôno 'de f'Jatal de crs 100,00. O:
. :

anúncio foi feito pelo Secretárro da

.Fazerrdá, acrescentando "que· o Go

verríadéi' j:i" determinou .a
'

el]I)f)�'a

çã� 'de �l'�jeLo nesse sentido. �1"L;�
do abôno o 'funcionalismo terá ou
tros' beneficios, -como a suspcusãó
dos descontos de' empréstimos Ieitos

no .Ipesc, (Oltimu página).

I
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'Para Lenoir
voto branco é
lnterrogaçào
; ,

".

,
.

_o Sr, Le(\Olr Vargas Ferreh';!_,

��r�:���l:��, :!:����,�quaeO o Sg:���� r.(��
;:x mero de votos em b1'anco regislrH
:;\ do n3S elcições Tle donün,so se (.I)r;�;·

.{ tItuem numa interrogação. AC;la q'..<I·

',coJ1tril:)uiu pfJrU votaçao em blan<::�
a falta de esclarecimento ao ele I

torado que sufragou sonH:'nte '-1,111
candidato ao Senado. (Página 3).

A Comissão de Rev\são' do
'

rRE

trabalhará hoje até às. 18 horas, a

.' d' . - )
,!.11 ,e encerrar sua missao no J,lle·
ror, prazo possível. Até às i2 ho·

r�',3 . de ontem haviam sido conferi
(�OS . resultados de 33 municipios
/sendo que a margem de êrro rcgis
trada foi considerada miníma ,.\1·

guns mapas foram devolvidos f
aos

municípios para retificação, ter-do

ern 'listai que os juízes elaboi araiu

o
'

dncumento abrangendo tôda a

Comarca, quando, o exigido t� 1-'('['

inunicípio.

,'" .

�-'----_._-------,
------..

.J

'.'
". (Página 2.) -

.

...::.:-��.;_;,_-:_�r.:..\ '''- .-;"t':.; ,_.........-.�.� "ll.
.

I

As meúilJas do S0111-8, venc(.!doraE,
ele I FesHval Colegial da Canção,
e?l:taram ontem o seu Protesto il.1

redação de O ES'l'ADQ com 'a ,ves·
G1a

.

harmonia e vívaeidade cQni ',qlóf'
o defenderam 110 FestiCoca: A H"

das cole'g'laH IIOS do om-H, ('açãÕ'ficou alegre com a ViSIta in!:',,·

perada c já, pnmeteu' ampla eu' ",!

t6n ao Fe"lival dos Colegi�n. (01
Fes1iCoca está !lO ,Ca�erno·2J. !

-------�- ---_._--_ .._---

"-

,
,

Bolsas terão Camboriú abre Médicos vêem
encontro em temporada de mal do fumo em
Florianópolis verão dia 19 mesa redondá

(l='ágína 3) {Página 9} (última Página)
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Basta você ter o terreno; e nós
construtmos a sua: casa; totalmente
jinanclada.

.
.

Vücê próprio escolhe a planta,
a partir de 70 m2, com dois ou mais
qua ·tos.

.

metais DECAi rebôco de massa fina
(;: pintura plástica.

-

O .financiamento você paga em
10 ou 15 anos. E só começa a pagar
depois que estiver mOI'ando na sua
casa' prqpria.

. Venha. çonversar ·conosco. Se
.

você trouxer a escritura do terrenot
começamos de imediato a const['u�

Oão.da sua casa.

o acabamento é de primEira
qualidade: fórro de Iage, aberturas
em rnadeíra de lei, louça CELITE,

"

, -

�::':':''i)l»'1'·
• "
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Tremel:vai
�

a
'-l

'

'.

conferência
em Roma"

• ''1::,'

cidentes 'aumentam el'
; r .

..-' .

I.
,

•

. ./

O aumento rqnsid'erável do índi- reri.lm no Estreito, quando foi ptro· O Sr, Ernesto Tr9mel, executor do

ce .:1<; add,::ntes registrados mensal, pel�do um solcládo do 149 BC, e n,� Proj-cto de Pesquisas da Sudepe p

r!l'-:ntF.· na Gral,de Floriano"lolis �'�:n Trindade onde mo�reu um menor, DeparLamellt� Estadual de Caça e

sld,) urna preocupação constallte das também atropelado,' Os dois 22
.

t' Pesca, foi indicado. por técnicos elo

i:iutoJ'idndes qUE; prOCUl'dn educar os 25 de outuhro registraram muior Projeto de Desenvolvimento Pes,

'ri�n!i)iiS�:lS e a J1opuJaçiioea fim dI' l1límpl'o de acidenles' "C'0111 -1 eni l!a· queiro para representar à Brasil na

€vil'J.i' I)!l 'Id,lel>tes. O mês de OU�ll- da dia. ConfCJ ência Técnica �ôhr'e Poluição
!iro H'�i.,t!'Oll o miÜor percentual de Marinha a realizar-se em Roma d'�

arjt1>2llles COlJ.l vídma�'."J)?O"��:'}19.��'51!·""/�'.t.:�\;,;':i:�,�';;),''",_.,;:\v·,�,'" .. :;:,�:;�{}i,t;�<",i'<:tf)'":�;t':>·:·!i��·.;�.��te<:,����r�J)l:i�2,q��gertamê se,

r2me.;;: o ao!), Dos 39
�
âeidehl;es --.t,li(;:�-.::•. i.;®�_g@!��-q!i[W'ARATI:V.0S::·�.�':{:'� ,;' ;'�::iif",: i,�·.ta 'rj):aiJj:zàdo:::tend-di ém" vista as pos·

trbusfco levantados pelo Cartório da
- "

slveis consequências da poluição nas'

i,:' áreas de reprodução e crescimento

Segurido a estaUstica 'do' Cartó�
rio da Delegacia de 'Segurança PE"l:'
soaI, 'o maior númer0 dI'; acidentes'

foi registi'ado em outubro _ 39,
se.guindo-se os mese's de m'aio e se,. ,"

tembro com 37 oeorrêuci�s. 0'1
maior número de fendos registrado
no corrente' ano foi 'em "gôstb com

84 pessoas acidentadas e o: mai0r

número de' casos fatais deu-se tam-

D.:'Jeg-':iéta de Segurança "Pessoal.
dn,:.S. ;,i1101'.í es _foram regislradas e 44

peE'so� ficaram feridas, Dêsse total,
20 .fbl·;·nh atl'cpslamentc:s, . números

id�Ii,ti;o' . ao de setembro, registran,
'do.sfr ·.c':abda, 7 colisões, 4: abalrofl·

mentQs, 4 capotagens, um tOIUDa­

n!Plltr, e um acidente 'não E:speciJi,
cada. �

I

do, camarão e outras espécies de pei,
xe, de grande importância para o

Brasil.

Professor J
baiana VEm
dar curso

A "êstatístiea da DSP demonstra

ql'le �::, EH-l01 foi a via pú.blica fln,

de fdj�' registn"jo maior 'número de

acidehtes. S.éis' àcidentes ocorreram

na BR'-101: um em São Miguel, um

em 'Çijuquinhas e três em Barrei·

ros, dos quais uma colisão simultâ,
nea de seis veículos· que· resultou

em seis feridos, sem gravidade.

,bém em agôsto 12 mor,es.

_ Com os' números de ou{ubro� os

acidentes na re�ião da Gl'ande FIo·

l'Íanópolis elevam-se a :H9, resul,

tanrlo em 445 p,eSSOllS feridas e 30

mortes. Comparando·se com o an�

passado _ 183 acidenles automobi,

lísticos _ verifica-se um' aumento

da ordem Ele 74,3(/0.

A professôra Eliane Azevedo, da

Faculdade de Medicina di.! Univen�i­

dade da Bahia, virá a Florianópolis
a fim de ministrar um curso sôbre

Citogenética 'ClíniCa no período de

1 a 5 de dezembro nas dependên·
cias do Seriado de Economia prom�)­

vido pelo Departamento de Exten·,

�;:;o Culturc' da' Universidade Fed�·

rnl de San'!ia Catarina,

O crUZRmento que registrou maior

número de acidentes :-íutomobilísti,

co é o das Rm\s General Gaspar Dn·
tra e S:1Jltos Saraiva, sendo que dos

2 'um foi fataL �m Capoeiras, re­

.'1Íf:iHlU-SP ;�; na Pente HercIlio Lu?',
2; na Avenida Rubens de Arruda

Hamos, '2; em Saco Grande, 2; na

Hua)\lax de Souza, 2.

,

O curso a ser realizado por S,)·

licitação do Centro Eio-Médico da

ursc não está restrito à cadeira ·de

Pediatria e Puericultura e os inte­

ressados poderão efetivar inscrição
no Departamento de' Registro e

Contrôle -Acadêmico na Trindade.

ESTATÍSTICA ECONôMICA
TEM INíCIO AMANHÃ
Amanhã no horário das 14 às

18])301'l1 no Seriado de Economia (h>

Ccnl.ro Sócio Econômico da Ufse o

professõr Gil José Place, da ljniver­
sielaele de Sã') Paulo, clá início a0

curso "Estatística Econômica" qlle

será desenvolvido até o próximo dia

26.

Os' registros estatísticos revelam'
ql1e os acidentes automübilístices

rontinu.am aumentando na' área d:'i
• Gra'nele Flo;'iar:ópoHs, dernonstranclo
q)le a população e esp�cia11l1ente os

motoristas não tem atendido as

campanhas encetadas pelo Depari,a­
mento Estadual de Trânsito e auto·

ridades policiais, visanpo.a diminui·

ção das colisões e atropelamentos.No município de Palhoça foram

registrados tres acident8's e na. La­

goa da· Conceição um veículo ca'

poi·ou. N0'3' b::drros ,de ISaro dos Li­

ITIf:PS, Pntinh.'.l, Santo Antônio de

T_ishoa, a DSP registrou 1ml aCÍclen·

t< e 11a Trindade ontro CJue foi h

::L ÓS outro:,' doze acidentes fo,

J?m l'e�istractOS nas ru'a" ceptrJis
d i Capital.

US dols acidentes fatais ocor·

Também o traçado ele nqssas vins

públicas � consideradas estreitas �,­

tem sido fator de p�'eocupação das
autoridades, Out'ro fato a que se ::Jtl'i,

bui o elevado número de aciden·

tes é o aumento de vcít:ulos em

trânsHo que se vprifiré! !11cnsalnwn·

te, além da imprudência ele alguns
motoristaE;, lIlUitOg inabilitados,

Méditn� vêem Comercio de Plumeu au
plano de
'saúde de se

.

vai I'er nôvo. ho'rário
Regressaram à Capital os integrrtn­

tes da dclegacão catarinense "1118
participou em São l);mlo da

.

Assem­

bléia t1e Delegados da Assocíac.ro
Mêclica Brasileira. A' delegação, C'lt11·

posta pelos médicos MliL'Hc: J{on.ll'd

Capella, ..tUlio Cordeiro e Luiz CJl' ,

los Gay'otto, considerou' hons os re­

sultados <To encontro que contou
com a participacão de representan­
tes' de todos os Estados da FedeJ:a:
ção.

\

O 'Clube de Diretoras Lojistas de
'r.Jl.rne'nau -Iixou nêvo horârio par i

fi funcionamento do comércio daque­
li. ei:da.fle, a vigorar a' partir de F'

,d� dezembro, Segundo fic�u esta

beler ído de segunda à sexta-feira a,

lojas funcionarão das 8 às 12 e ti li

i3h361�' -às 21 horas' e aos sanados
I das 8' às 13 horas, Na véspera d3

Natal o comércio blumenaueu=c

funcionará somente até às 12 ho­

ras.

A decisão- do Clube de '1);clOl;"'�

Lojistas de Blumenau foi tornada é'TI

reunião que contou com a presénca
do Prefeito Evolásio Vieira e do

presidente .. da Asseeíaçãe COE�I'l'<'lé!]

e Industrial do, município,

Escoteiro ,do Vale temEntre as moções apresentadas e

aprovadas em plenário. déstacou-se
a outorga 1:10 título de sócio benemé, '\
rito rÚ,Mortem ao Marechal Al:thilr' f', ,\ \

da Crosta e Silva pelos relevantes
�,.. '4.

'
,f ,

"t- servíeos ·prest,p.dos, à medicina 'b::-é]' a,I,r.'e,',a' p,.8""'8'1 ,a.cam,p/�J4·'"'m,,e'o, 'O'sileira, quando Presidente da Repü. li
blica. pois temas foram considera-
dos. de ·g1·::mde. 'importância pelos. , ,

.

\",

J ('ÓniIrf's,�i���s., ,(w?i� sejam: ":1:, s.ifua.:u': '

,

..
_ ',iit:.m.�?1iUi: 'íS:,c��rsal) .z: ,:Através de desde ql; ecs es;ot�i):os' 'deÚ(�m' de',usar

çii.o' atuar do .er'sínb :n1p,çE'2f1 do P�l.S" co.ivê j�}, ceiebrado enrre .a Prefeitura o ir�óvel ou- ai.ida. 'Reh irradirnple-
'c' "a ah.lai iwohl�in_ftiiç)l. b'J�dico-:'lS- .

, Mu,:;cip:l:i)e o GrL1l)O. Escoteiro Leões, mente-da cláuSj.\'lii qq� d�t'ellIlii1a ,a [i_'\T
,:i�ten('i�l;" 'C,om: �'ei�ç'1<�c >,,6 .lÍl.ti�'!l� :,i MlI.�icj.I:;;lid;1� ;;'l')IPri,Zop o' grnpo �' " nalh:i,a,cle d,O. Llstlfnuto-: ,'.

"

'I)em. fonte; (�.a A,SSÓ"HW?O C�tar,tnrtr I usnn hl�: �'e. ,:ma ,areil cle\ t�n'aSI de �O) ,

. Entre outras
'

COlS3S,' o terreno onde

��e de Mei:llrl'1ll informou que'. o Ml7 "I 'metl';,s-,loca_lIzada na P.Fall�f:J-a, pa sa U1S"
. está sit�lad� o n�Y10' Dr. Blumenau

'risfÚio' da S1ÚC1�·".i.!j sr,lif'itotl 'sub- t�l?r �ef' '�cml�I�:;tl'll�,'I!r,O -_ penl'l:il,nente,\ servirá para install'çã� d� sede social

sídâos para
'

a elaboracão da Lei Bá- ,SegtÍe)'da o docurnenro firmado pelo '.d", Grupo Escoteiro Le6es, íuncionan-

�('R de Saúde oue ,é�tá' senc'!o', áX;l. ':Pllt�:iei�J,. :E,:,el:ásio Vieira, � � prazo { da lambem' o camno de 8des'I��rne »o,
'mj��da �naqucila' '.pasta, Es�a' lei,'

t' de' 20 an>s. ficando a critÚio da
.

Mu- e�el'ç:ci�s de escotismo, plantio dé' ár·

J
•

1 d
. 'j,- ia r.icip.uidade fi revi,.gaçãü· do convênio Y,:,(t:'5 � recieação.,

I

ii rrangera um 1� ano e assistencu
.
I'

médi-a, que será I desenvolvido em
,

todo () País,
" De outra parte. a Assor-i-içâo CD'

tarinense de, Medicina "'Ii'onstituiu roo

rnissão es-iecíal nara estudai' a. vb,

bilidade 'da apHca'��() das tese!' da.

AME em Santa Catarina _ com OIS

quais concprda álemll,nente _ vi.sa.'i,
dó' a elahor�eiío' de um Pla110 C;;Jt,a,"i.
nense_ de SaúAe. gU'e será apres�ll.
t:arlo ao. enÇ!:enheíro Colombo SaJh�s

fi EC R E T Á li IA
I·
.' I

..
'

'

Emprêsa de grande expressão, necessita de SECRETÁHl1\ para Dire-
" 'toria' em" Florianópo'lis. Dá1se preferência a quem -préencÍler o maio!'

" I

I, número dos requisitos abaixo: '

� Português: c:om F.edação própria.
_:_ Datilografia..

:J- Boa aparência e desembaraço.
- Idáde de 18 a 35 anos.

como snbsíd,io ao :Projcto Ciltar-Ínf'n, - f.xoeriência comprovada.

se cip Desenvolvimento, Pretênde a .._ Esteno' ou' tilquigrafia .

,I>. 11m C'Çlbbor�r" ('O�· o Ministél'i.o· çl� ,

_ Conhecimentos de Inglês .

S,olÍcl� para valorillar 'os lIspecto� 'pn, /-;', � �. '. . -',Pos�ibilidai:le de viajar.. : • ,

si'1ivos do PJ::tJ::l0 Narional de S:oJúde L, L.;, _".\ ," .-ótlmo amhIente de trahalho, salano ilHarnente comnel'lsl3f<lor., ampl\s
e ;inda, a cri:'lriio 'in'clisp�nsilVel (lO,;:' ,;.,,� �'jilossibilidadf's M deseliltvolvimcntci prdfissional; .�tre,::ist,al lem J-íoráric

SpO'uro de Sn'úí:l(i) Compl.ilsór1ü Est3', '1,'.,1 comercial com o Se Me1irn, à Praça xv de N(wem.bro 21: 89/R 15. 'F'po1's
- o" , .', .1 " ,

'1í:;1]' / • ,

l I_:_' _� 0_. � �_��_�,I�
• l� f \

'f' "

,r:� r '

..... � .;: "

I '

I.
i

I um�tem,��It, ."anÇade
'1 '

t t,,· :',' I
:

• .#
,

,

-lUtA
l,
L:__:_._,' �"-'l.··t·�='-�"-'--""'="'-"'--"'-"""""�""""_"""=",",,,,""'-'=,,,,,,",;;;';;";=======';:;:

I"
, '

.
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IZ q�D
'

VO, o r correspondern ao esperado pelos candidatos arcnistas, o nas um nome, quando lJudiall1 dar pref'erência a dois can- ::I carnia ni.a de esclarccunento e conscicntízacão do' eki- ii
fi J Deputado Lenoir Vargas Ferreira concedeu entrevista a did.uos. 'AssIil1 sendo, um voto era consider.ido bran o, 101 adll cata: il!(::nse fui Hi�lilo bem sucedida. ti

O ESl'ADO abordando o pleito ele domingo, A expressiva Também " Iidelidado partidária dos eleitores do lVrCIB Falando s'Jlm" os objetivos que cu.unírá no Senaáa; ·i

maioria obtida pela Arena em Santa Catarina, acresce.i- cOlltrjlJui� para i.ra ior número de valos br"M.eo5, pois C0l11 Fel!erdl, o futuro Sznador catarinense informou que e ,1;- .

tou; demoustra de moela geral que as previsões estão sen­

do eonlirmadas não só neste, Estado, mas em outras tfrti­

dados da Federação,

"Quanto a.o grande número de votos em branco "e 'nu­

los, o de';lútado arenista entende que a êsse respeite ('",ú

h��VE:J1do uma grande interrngaçáo, "parecendo o res.il­

tado de uma nova modalidade de votação, com o dei 01'

t'" liN.�-"mõ�Mc
, �
,

Lenoir

%

/

em, branco
-' são

:4
uma

apenas um candidato ao Senado os purtidáiios dcixav.uu

de votar num dos candidatos arenistus. Entende o'Depu­

tado Lenoir Vargas Ferreira q ue 30% dos votos brancos

e, nulos decorreram da falta de preparaçuo clei.oral.

j inuarà a desempenhar O papel que vem Iazcndo na Câ­

mara Federal. Agora, evidentemente, atuarei de form,';

um pouco (]i:'cren:e da anterior quando rcprecem ava (1,�_

terminada rcvião do Est=do No Senado forrn u-emos
'

Ll\il'A

única representaeão ele Santa Catcrina.

Finalizou suas declaracões a O EST.I\DO riizcndo ql�n

"nté 111'11'('0 (levemos nos ael -ptar ao pr,"j�to CAl 8rj�e'r>I;()

ele Deser:v olvimentn el"horáclo "elo en!?e''Íh"il'o no' O')1'.";J

S"]11'5 e dentro elas metas prioriLri"s do Govôrno 'F;',tkr
1':11"

/
.

EOA PATITIÇIPAÇÃú

grande interrogação
MTWnf:*,' �ia�n;;;,t{ip� l§-=afflt-;�t;j::;�""�e!4'!t;.o�I!A��oÁ�':"I..4 -

praticando quatro atos eleitorais 110 mesmo instantr". .)\;J- O grande fator positivo das elciçfies de domin so úl-

ti fieando êsse número- de abstenções e votos n ulos. o Sr. timo. ass: vcrou o Sr. Lenoir Vargas Ferreira, fci :1 gran-

Ler.oir Vargas Ferreira declarou que mui.os e.leitcies �:0 � de perce�J\.:;lgem ele comparecimento às urnas. es ecialme»-
"

A Cúria . Metropolitana de' Floria-

,.� nópoIÍfo,�,d,ep á cor;h�cer a. programa- , "

�'ão Gomemoi:ativ!.' .·ao ll>jq de .San,t.;t, ",�

C;, ta;i,�a:, hd;'il�-ir'�..."á��· Estii:��:� Nc/"i' ,,:,;�:.,:7j' � �"
c.iia 24,.. às 18, h'orns, �erá eÍ!)tuauo

'

'" ",

um repiqa-r· festivo' dos'sinos da CIl- '

tfdral; 'erÍguà'nto que' para o dia 25

Estão' progr'amadas ;missas às 6h30m:

I '7 horas e' '19 horas, esta ce'lebrada'
pelo" Arcebispo Metropol�tanQ e

acompa'nhada, de côro é orquestra,·

Por >outr� :lado, no· (ün 26" Dia

Mundial, de
.

Aç,lo ,de Graças, será

releb.l'llua. ·uma 'missa fest'va às IH

,horas na, Cqtec\ral lVletropoL(tana.

1111

Capital· terá
r nconlro
de' mulatas

O' Encontro 'das Belas Mulatas foi

co"firmadü 'pari! 'às 20 horas, do dia'

.... ",',
.'

{ 5 de dezembro próximo, numa promov..

çã "da EscJn ele' Samba 'Protegidos da

Princdsá. ,Segl1·nd'.; os promotores Miss_','

Rennscc.içn glie:' deixou ele' comparecer,
na festa de. escolha ela Mais ,Belq M'l- ':

Iara ele Sa: ta . Ga'tarina' confirrnou s.lla� ;
prese.vça '. a 'promoção, .q� e- .terá lu-,' ,. ,

'

!,-:lr, ,,'() esádi. ',c"oefto di! FAC.

, Outras pre�en�;s' tambéi:n: foram con

•
fi"I'1 d'�f; .

,.,'� " 111')' �s reeresentanres

dn ESêOI,; ele' ":'Imba En�baix(ld1. C-ma

Lord' C11;be Refrciltivo l.i;.noé�sé. além

'\ 'da M;is Bel" M'iiata de! Si"�n:'Cqta­
·"iJ1�. JVi;ss Fh'ia'''Ón�'!is, Miss' TIl]'is-

111" Miss '<:in'l'l1ti:l C�S9 Grande Mi,s

Simpatia Fscvla ·Pr"fissicÍ�al Pedre'

Bosco e a G:1f'ta O, 19rt�nista do Ins-

,

i \
Philco conseguiu aplicar lem
seusNovosTelevisores a rnes-

J
ma técnica e amesma perfei­

ção exigida para .os COHlpO­

nentes eletrônicos dos Saté­

lites. E o resultado é o Nôvo /

Philco Circuito Esp�cial- um
'

..
'

Televisor tüo avançado quan-

to seus primos eletrônicos

os Satélites!
,.

/

" ,

i �

t.

ritnt,-. Estadual de Educação.

Dia de Santa
Catarina
é f�stejado

"

I·'

• ,� Imagem da Perfeição!

.' •

'o :' , :. � :'
'-

I
>.' A ExpeHêricf� Espa'ciál Philco ...

,�Fôrd, postaàprovanoprojetoApollo :
. I, . ...

� __

,'(Homem �a Lua) e em 30 Satélites.

,_de Comunicação,'a'gora em seu

; Televisor Phil��:,' � ; '\ '.,' ,

'

','
i \ •

'� .

<.',C> mtÚs alt� íí',_�iee �� Trànsistori�
.

'zação em Televisores - 20 Estágios·-
'

:�t'otalmente ,trati.Sf$t·o�izados.\---.', \' / "\ ,,�, ,.,-

, .. Q:a�lidade se� Confrontação !Vida

M.iO\inbUaeXi\Cia
deserviço!,

,

"Solid
State"

Fneontr,o . de
�ôJias" jájlem"
pr,"·rama

A BQI,sa' de, V;alôres de, F�oriant)·

polis�d(>u ii conhecer o programa tIo
�. '. (,,_

I ',1/ ":,

Seminário'·"sôbre· Merca.dO de Capi-
t�is, a realizar-sE' Jesta Capital de

25 a 27 do corrente, Às 20 horas do

clia 25 dar;-se-á a abertura solene do

C'onrlave, presentes autoridades, par-
'

ticivantes e imprensa, Do progra­

ma constam conferências dos Srs,

Er17àr França Filho, consultor j'iu'í­
dico dil Bolsa de Valôres de São Pau-
10:' Fortunato de ,Melo Castro, pre­

sidente da Bolsa d.e Valôr�s do Ria

Grande do Shl; Décio Vasconcelos,

d� Bolsa de Valores de São ,Paulo;
- Plínio de Mello Senra, da Bolsa de

'Yalôres da Guanabara e João Osó­

:io ele Oliveira ,--Germano, presiden­
te da Comissão Nacional de Bolsas

de Valôre's,
.

'pese tem
300 novos
associados

Segundo os dados fornecidos pe­

'Iv Departamento de Previdência do

Ipese foram' atendidos no, mês de

outubro cêrca àe 4,000 aSSoc41{ios.

da capital e do interior do Estado,

Foram inscritos no decorrer do mês­

de outubro 300 novos associados e

420 dependentes residentes mi Ca­

pitaL no interior d'o Estado, 600' no·

vos associados e· 1200 dependentes,

inscreveram-se no Instituto.

" '.

.
"

�
n MaiOR ÁREa UE

+- Visão EM TV� at
1.193 c'm 2'

•

l\IAR.INER

Modêlo B-129 - 59 em

SURVEYOR
Modêlo B-197 CEM - 59 em Y
Consolete - COI).tl'ôle Remoto!

ij
. �.. .

Modêlo B-131 - 59 em
RANGER

Modêlo B-.130 - 5� em

CIRCUITO ESPACIAL - 20 Transistores de Silí­

cjo e 13 diodos.
CIRCUITO ESPACiAL - Perfeita sincronização'
vertical. Entrclaçarnento uniforme da ünagem,
Horizontal finne. A iú.1.agem r�ão_ treme, não

rola, nào desarn1.a:.

CIRCUITO ESPACIAL" Os únicos Televisores

com Circüito de Recepção de Sinal, Amplifica­

ção de Som e Estágios de Defle,,:xão Vertical,

Vídeo erSincronisrIlo totalmente transistoriza­

dos, É o Transistor aplicado em partes vitais

do seú Televisor.

CIRCUITO ESPACIAL - Maior uniformidade

no ganbc' de potência - maior capacidade de

recepção de in1ag'lill.

CIRCUITO ESPACIAL - Maior saída de som.

Perfeito sincl'onisn1.o de in1.agenl e SaIU, mesn1.o

em áreas criticas,

Nóvos' Desellhos! .Apresentação de Rara Beleza!

Modelos B"254 e B·255 .'\ TELEPORTÁTIL 12

Modêlo' B-253

Identifique-se coni
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resente e' ,uturo
A palavra de ordem do futuro Gover­

nador Colombo Salles pára, o seu programa
de Govêrno a Ser iniciado em. março . de
1971 ,é "unir para desenvolver". Por outro

><�Ci" < "_�, " ",":)a�o, o mesm� empenho 'de união e de de­
senvolvimento vem sendo .pôsto em prá­
tica pelo Governador, Ivo Silveira desde

--�..•"', '.' ""'que êste- assumiu a Chefia do Executivo,
).11' �:;:: {':�: � em ;t�(j6. É de se ver, portanto, que o atual

� o' futuro Governador mantêm e� comum

úni;"púnto de vista que, de nossa parte, con­

§id�ra�o� primordial para que Sa�ta Cata­
rina possa .continuar se alçando 110 panora­
ma nacional, entre os Estados que mais con­

tríbuem para o desenvolvimento do País,'
fazendo desta unidade da Federação mil ter
ritório de trabalho, progresso e paz social.

O processo de escôlha do Sr. Colom­
i19 Sanes para suceder o Governador Ivo

SiH'f;ira, obedecendo a critérios excepcio-'
nais tendo em yista os superiores interêsses
da Nação', encQn�rou no seio da eoletivida­
dI/. catarínense a mais ampla acolhida. A in­

dicação do seu nome pelo Presidente
I
Médi­

ci abriu de ill1�diaÍ(,), uma perspectiva da
união e de pacificação política, ,pela· qual
também se bateu o Governador Ivo Silvei­
ia, -conseguindo até certo ponto ° seu' in­

tento. De qualquer forma, a semente aqui
, plalltflda haverá de vingar nos anos futuros

,

,

.>"'- r"" \ h I

� � I
• �,�)

t,
..

,
"

F1

� �. .; ·1 \

em detrimento de divergências e interêsses
.inuteis que pouco ou' mesmo nada podem
fazer para o aceleramento do nosso progres
so e para a harmonia política dos catari­

nenses,

Estamos convictos de que realmente
'só a umao e a harmonia poderão conduzir
êste Estado ao encontro -dos grandes dias

que seu povo almeja e que seus Governan­

tes colocaram entre SU'flS metas mais pl'e­
ciosas. Vivemos, tempos novos e a realida­
de partidária de hoje já não comporta lu­
tas políticas que fogem aos interêsses cata-

'\ rinenses da atualidade. Os. extintos Parti­
dos' nada mais são que fantasmas do passa­
do e não se pode admitir que seus espectros

" ainda rondem o nosso quadro político que

.

os catarínenses não desejam ver como uma

casa mal-assombrada, a esconder nos. des­

vãos da sua obscuridade a velha e carcomi­
da poeira que há' muito já deveria ter sid'?,
'vanida para longe" quanto mais longe me -r

lhor.

,

Há uma parcela considerável dos nos-
sos homens públicos que, já se convenceu
da necessidade dessa união" embora" uma
minoria recalcitrante ainda, insista em con­

tinnar empregando velhos métodos, Espera­
mos ardentemente que os poucos que' ainda
não se .deram conta da necessidade de se

,

,'-'

•

harmonizarem politicamente tenham o bom

senso de enfrentarem a realidade política
dos dias que correm haverão de .ver que
a' mesma é grata e só oferece razões de no- I

breza para que possamos efetivamente edi-
.

ficar u� Estado rico e poderoso, integrado
cada vez mais no esfôrço pelo desenvolvi­

mentu nacional e pelo aperfeiçoamento da

nossa vida pública.

As feridas das antigas lutas partidári�s
podem e 'devem ser o quanto. antes cicatri­

zadas. O remédio para isto é ° bom senso,
é a 'compreensão, é o amor por Santa Ca­

tarlna.,« o' despreendimento ele ínterêsses

particulares em favor dos interêsses globais
da comunidade ��atarinense. Este povo .que
t�m dado .o melhor do seu trabalho e da

sua conííança nos seus homens públicos
tem o direito de'merecer dêles �, recíproca
em têr-nl.)s de efiCiência'e sinceridade de-­

princípios, Aproximam-se as eleições e ca­

berá ao eleitorado. expressar 'a' sim confian­

ca naquêles .que se.i.,pre a souberam mere­

cer. E�peramos que os eleitos a 15 de no­

vembro, tendo em vista o nôvo e alvissa­

r�ir(i quadro que se vai esboçando, se co�-:­
penetrem todos de que só com a união po­
deremos alcançar o desenvolvímento alme-

j��Q�
, ,

rosa· de OU1i�uoJ
•.•

'
,

"_ ·.i '.:. )

, Ó_ interessante, ew:ido que J'osé Cor­
deiro 'acaba de pubiicar sôbre o homem. e

o po�ta que ,fo� àgê Mannebach 'me' ,traz'
riJcordqÇpéS' dos mais ditosos, d,ias em que,
cOmO- clief� de, R�dação do eritão vesper­
tinp ;1'Q' Estado", ._ de' que era' diretor
i\ltiIl;J:i�,FLôres .. f.i 6" sen"pre ..bem humpf.8do
�atidh.i�'treqü�nf�ya ,,a,�re'94��Q,. I!Htflte�d9,,_
nqfluel(}�-dOrralJun pê 'de cohina, N}Inca, na
verdade,' o�vi �atlgado,. nem me leinbro de

P'ave:r�lhé óuvid6 expre�sões de ira, ou ih­

disP9�ição contra, alguém. Ogê Mannebach,
o M,áil de entã,o, el�a -

tal Como
.

o retrata'
1osé"Cordeiro, repj;oduzindo,:-Jhe as' próprias
p,alavr�s: � Rabisco.,um que outro sonêto,·
trOçall,Clo_ com os amIgos ou dando-lhes le­
VeS alfinetadas, sempre que o ensejo apa­
rece, Nos, inimigos, não; porque não tenho

ini!lligQ� .'

"

Nflo lhe assentaria, porém,: a alcunha

que coube a Gregório de Matos? o "�ôca
do Inferno". As sátiras de Ogê Mannebach

: l1ãÇf
i

eram tão ferinas que lhe valessem in-

'.
. ....

compatibi,:idades' ii1s�lt1áveis para \com al-.

("""''''''''0-'.,
'ci"

guprn. �e.m, :rp.esm6, qu/ai1�o, ac�ntuà:ndo
tr�ços nSl\'elS ,dÇl pel:QOstlco, castIgava-lhe
jacúsatúente' a vaidade, comO nqs versos
al'usiv.os a um amigo que passava e que,
promet�rido, �sde havia �Iuitó, a publica­
ção de um livro', despertou-lhe a veiÇi satí­
rica, num repeúte, que José Cmdeiro regis-
trôu:" "�,,

uend
1\ ..

conomlC
, ,

"Com ares de Senador,
ali 'passa o Professor, ..
Ond<;: será que êle vai?

\

E' fáciJ de adivinhar, ..
Ele -vai pensar, pensaT

,

no livro que.mmca sai ... "

Confronte�st(. isso que aí está com estiJ,
"'�'háclr.a �d#���,�5a do Il1ferno�}, al�ej<0�f um,

ü,gurâo i(j� sua terra:
.

"Nariz de embolia
Com tal 'sa'cada,
Que entra 'na escada, \

Du.as horas primeiro que seu dono".
Nem interviria Mannebach nas conten-

, �as políticas, pecadilho de' que não se, ex i-
-

miu o também nosso Marcelino ,Antônio
Dutra, o "poeta do, brejo", que,. aliás, ti�
nlia penuores polemísticos, que não' eram
os de- Man. Êste, ao contrário, não fazia
da sátira a sç;ta cOm que ,fôsse ferir; não
já apenas suscetibilidades ,fáoeis, . senão
mesmo, 'como

.

acontecia freqüêntemente
com o outro, os- tabus conV'encionalmenÚ:'
guardados pela sociedade de seu tempo,

,Ressalta' do excelente trabalho de Jo­
sé Cordeiro a grande amizade que; o vin:d��
laria, por longa fase da vida de "ambos, .

a,

Ogê. A simpatia com que lhe relata às nia­
neiras e a índole não denuncia,outra coisá
que não á profunda unid�de de cora�ão'
que existiu entre êles, I Homens de leúas

.

, âmbos,' espiritualmente afins,
"- compreen-'

dLlm-se nos próprios sentimentos,

'. ?\;ias Ogê Mannebach não eril apenas
o pbeta' satírico 6u o hurnorísta: a arte não
lhe extermtria, segundo as próprias confis­
sÕes;

.

as emcçoes ou estados de espírito:
era antes. umá maneira de postar-se dla'1te
da viçlq, :_" uma atitude me'fital, ,. Aquílo
que, ern geraL explica a ob�a dos poet�s
�atiricos, ou sej,a os recalques <le amargura
t;õ' conflitos"" vitais, não lhe 'desvendaria .�

quanto: a êle,. Mann,ebach � 'o fundo psi- ,

coMgiCo, porque; ao �ontrário, ' havia um
, -'

contraste elftre a sua alma '? a ,expressa0'
, humorística,

Um filÓsofo? Sim, ao que nos conta
/eordeit:o sôbJ;� o patrono de' sua" cade�ra
na Aca!iemii CaÚlrinense de Letras. Le��
lhe êste, uma vez, 'longa série de, afürJ'smos:
rfão era então 'o poeta irreverente quem
f�ii;lva, 'mas o pensado):', - diz José Cor-
deiro.

-.

A1i�s� há, não raro, (por entre o hu­
m,or 'mais ,ou' metias malicioso, nos yersos
'dos' poetás satíricos, faíscas' de sentimentos
que os iderltificaram aO filósofo, como, nis-
to de, Mannebach:

'

"C�rid�de não é sômente a' escola
'. Que dá um lenitivo à ,desv.entura, .

.

Quando, na hora triste da arrlargtira,
Mitiga a dor que anisma e Aue desola.

C�ridade e
-

d� an'lor sÍlblime escoia
Que, desde o berço até a sepultura,
Nivela o c?ração da criatura, , .'''

Gu.shiVO Neves

·f'",

.
'

,

Economistas latinQ-americ;:tnos e fun­

ciiQ�lários dos Estados Unidos temem que
a Gâmara dos Representante� e.staria brin-

,,: \'::--
",'� 'êaildo com um barril de pólvora, ao apro­

f
' '

"vãr o discutjdissimo projeto impondo bar­
';';'';'''':f''''';'' reiras alfandegárias a vários produtos. Os

"-''1'''111'' < ..

:��;:"�:iúwsmos peritos consideram que, se' o Se-
.;,

. 'iÚ!ído ratificai' a decisão da Câmara, tel'á
,�implesmente acendido o estopim de uma.

guerra comercial.
,;: ,A C,amara de ,Representª-ntçs . apr0vou

-onte�,� noite Q,proj�to por 215' a 165 vo-

�
,

tos, apesar de. que enl. varias oportunidades
a Cása Branca éxpressou' ° seu desagrado.
pela :medida, amêaçando inclusive vetá-la
sair' sem ,modificações do Senado. \

,
.
Aci-edita":se que, O' projebO eneo'ntquá

forte oposição no S�qado n1as, se apro�ado,
,
inverteria, a tendcncia para 'a eliminaçí'ío de
barreiras no intercambio e, prejudicaria os

'

exportad,OI;(!s da .America Latina. '

,

O projeto é cOiltrprio prlll'ci!1almcnte
ás

.

éxpOrta'ções de pa'í�es industrialiiadôs,
pqr ex�mplo, 9 Japão e' a Itália e:. à pri­
me:iul' vist'a, n-ão. pareceria ating,ir il Ameri­
ca Lati!) a pçlÍ" ,aclúr-se fora da grande cor­

rentt< mún'diaI,/do"comcrqio. ,I
Não obstante, a medida poderia deitar

".,n� ',,' ", "
,por �'eiTa os planos latino-americanos

'

de

acelerar o seu desenvolvimento industrial
medíallte o ai.:mepto das' suas' exportações.

A posição latino-americana em' re1a­
çãQ ao projeto foi expressada claramente
por, Carias' Sans de Santamaria,- presidente
do Comite Interamericaflo da Aliança pa-

I ra o Progresso '(CIAP),
Sanz observou 'qlie o projeto "cQllsti­

tui um dos problemas Jl1ais_ ,urgentes- q,ue
requer a atenção 'de 'nossos PílJses,:, -

. j{l
que o cometcib 'e a cooperação finaneeira
;�sté)O estrcitàrríeute vinculados".

,

'''Á exp�ll,são das exportações
acrescentou - não sOmeIJte é um fator
essencial para o' progresso economico, co'­
mo tanibém á ul1ica coisa que pode redu-·

j" zÍr as necessidad�s de "ajuda finánéeÍ'ra ex-

, lema, da America Latina",
-....

<' Manifestou, a esperança. de que as con�

quistas .recentes na libêralização do comer­

cio internacional "não sejam canceladas
, por uma corrente protecionista que seria
prejudicial pa):a todos: paises desenvolvi­
dos e' em vias de desenvolvimento;'.

\
Os especialistas não se inostraram

unanimes quanto aos efeitos que à nova

política poderia ter sôbre --os' preços inter-'
nos, Todavia, a maioria considera que, pe-

lO nienos, haverá certa tendencia à alta e,
ademais, se fechará' o mercado norte-ame­

ricapo aos produt(i)s texteis e caiçados ba-
ratos,

'

A imposição de cotas para a importa­
ção de :próduto� texteis, segundo os enten­
didos na matefia, deverá interessar princi­
palmente no Japão, Uruguai, Grã-Bretanha,
,Brasil" 'lt�lia, Coréia do Sul e França�

.

.

.

As cOtas de calçadQs provavelmente
farão sentir os seus efeitos sôbre a Grã­
Bretallha, Suiça, Espanha e Jtali�, que SãD
grandes exportadores para o mercado n01-

tç-americáno.
,

•

,\ _

A niedida poderia também ,prejudi'car
os planos de outros produtores, inclusive
alguns da Argentina e Chile, que buscam"
'aumentar sua participação' ho mercado dos
Estados Unidos com calçado que tem' cres-
cente aceitação.' \

O projeto provavelmente enfrentará a

forte' oposição de um grupo"de' s\êuadoJ{'s
,chi:jmados "libeTals", ou, melhor àito, ,dJár­
tidáridsl do livr.e comercio..

Um deles, Jacob rk. Javits. advertiu
que o mundo enfrenta a possibilidade de
\.Jrna @l1eria comercial internacional se nã.o
sr' (;Olltíver a "onda prote'cionista que pa­
rece ,estender-se por todas partes".

, ,

Brandfâ deslocados : .�
.

, . \: j

esq,ueçam o passadO
Por ocasião da divulgação .

simul- rança na Europa, convencidos de que
tânea,: em Bonn e· em Varsóvia, do o respeito à integridade territorial e

texto do Tratado de Amizade Teuto- a soberania de todos' os Estados' em
Polonês, assinado na quarta-feira, o suas atuais fronteiras 'constftuem con

primeiro-ministro Willy Brandt diri- dição éssencial para a paz e para a,

giu um apêlo aos alemães deslocados segurança. "

da região localizada a Leste da linha O Artigo estabelece: "A Polônia e

Oder-Neisse, pedindo-lhes que cOlf" a República Federal da Alemanha
siderem o futuro e esqueçam o pas- afirrrl�m que a linha fronteiriça exis-
sado. tente, estabelecida no Capítulo - IX

O chanceler exortou os .refuziados das decisões da Conferencia de Pots-
a reconhecer os aspectos positivos do darn, .a 2 de agosto de. 1945 - pat-
nôvo tratado, principalmente em re- tindo do Baltico, a: Oeste de Swine-
Iação às possibilidades de reunificá- niunde, ao longo do rio Oder até 'à,

•

ção das famílias e de visitas à região sua confluência com o Neisse e ao

onde nasceram.' longo'dó Neisse 'até a fronteira com

"O tratado - afirmou �em por
.a Checoslováquia ----L constitui, defi-
nitivamente, a fronteira ocidental daobjetivo principal encerrar um negro

,

'1 d H'
" Polonia''.capítu o a istoria européia, para

abrir um outro. Chegou a hora -de
começar tudo de nôvo. Passaram-se
mais de 30 anos desde que um ata­

que alemão precipitou a Segunda
Guerra Mundial. O povo' polonês
passou por sotrirnentos inc1escrítí-'
veis. A guerra e as suas consequên­
cias exizirarn dos dois n0\10S um tri­
butá de-. infinitos sacrifícios. Agora
está em jôgo o futuro. pacífico dos
dois países e dos -dois povos",
"Exatamente nesta hora - con-

. " Icluiu Wi1ly Brandt -,- devo apelar
aos desterrados de sua' pátria para
que esqueçam a amargura do passado
e dirijam as suas vistas para o futuro
que se inicia".
FRONTEIRAS

O docul1Tento, assinado t(!!! Varsó­
via na qüarta-fcira, pelo ministro das
Relações Exteriores da Polônia, Ste­
fan Jeclrv:chowski, e seu colega ale­
mão-ocic1pnt31, Walter Sche61, decla­
,ra irtviol áveis as fronteiras entre ,os

dois países e rstabelece ° pripCIOIO
da não-a!!ressã.o, Alemanha Ociden­
t<ll e �o1Jnj8 comprometeram-se a··

r�spdtár, sem restrições, a irltegrida.·
de territorial ,n'cíproca, e abandonar
tod8S, 3S ,reivindicações territorlais,
O tratado compreende um: , preâm­

bulo. e cinco artigos. < No pteambulo
os dois países' mapifestam a sua in­
tenção de consolidar a paz e a seg�-

RF,LAÇÕES

O Artiso II assinala que os dois
P81S"S estabelecerão as suas relaçi?��
furnras. de acôrdo, com os princípios
enumerados na Carta' das Nações
Unidas. prevendo a 'solução de litígios
excíusivamente por meios pacíficos e,

I??rtanto, renunciando ao' emprêgo d�
, Iõrca. ,

'. ,

O Artigo III indica que as rela-
ções entre os dois governos serão nor­
malizadas - equivale ao reconheci­
menta diplomático das -relações nor­
mais - e concordam com um auJ':

mente da cooperação nos campos
econômico, científico e técnico.

Os dois últimos artigos, muito bre-
. J

ves, lembram que o trqtado n?o atep.-'
· ta' cOlltra os acôrdos bilaterais e mul­
tilaterais assinados ántes pelos dois
países, entre si' e com terceiros, e

ÇlU� o documento ,entrará em vigor na
'

data d� troca dos instrumentos d�
ratificação. .

.

AC:ompanha'm o tratado os textos
das comunicações verbais que o ,mi­
nistro' das Relações Exteriores

.

da
Alemanha Federal, fêz· aos embaixa­
dOl�es elos Estados Unidos, Grã-Br�-

· ", ,'. \ '

,lanhá e franç�'; 'no dia 19 do cor-

l'f'nf�; esclarece,hdo ÇJ}le o documento
'àssidàdú eÚl Vársóvia) não atenta con

tra ós direitos e responsabilidades dos
,quatro "grardes".

·

CâmbiO :�reaUsmo
e' efeito de surprêsa

._:

'A " n_ova desvalorização do cruzei­
ro, decret�dá pelo govêrno 14 dias

a,pôs a alteração d\) início de novem­

, bro, provocou uma série de comentá­
\ rios que mostram que muitos ainda
não entendêram 08\ ineca:'i�;'�()� do
sistema brasileiro da taxa flexível.
A suce�são, num curto espaço de

tempo, de ,duas modificações da taxa

cambial, foi' interpretada com\) 'um

índice do enfn,lquecimento do Cnl­

z�ird, o reconhecimento do· malôgro·
'cla luta contra a inflação, uma von-

,tade de autl1entar articialmente as

exportaçõeS antes do fim do ano, Tô­
elas ess�s interpretações pecam pelo
desconhecimento dos mecanismos ado
tados em 1963, De fato, as autorida­
des optaram pelo si�tema da taxa fiç-

, ,xível essencialmente com o� objetivo
. de nãr permitir que b mercado cam�
bial Sl torne especulativo, evitandó
que as cqmbiais se transformem em

reservas de poupança nas mãos dos
particulares, Para isso, as autorida:
óes ,decidiram adotar dois princípios:
d� um lado, foi deci_dido que a� mo­

difiCações das taxas câmbiais ' fica­
riam, a curto p.razo (seis mese's), in­
feriores os reJ1dimen,tos �que se no�­

. .sam esperar d,as 'aolIcaçoes em Obn-
'gações Reajustáveis do Tesouro N;']­
cional; de' outro lado, os reajus�a­
mentos não se farjam a prazo� fixos,
ao contrário do que se yerificava,
por exemplo, no Chile.

'

Foi para manter ,êsse efeito de SUf­

prêsa :que evite aos esprC'Lilad6res
programar sem ,grande risco o pró-

\
'imo auménto da taxa. cambial que
as autoridad�s dQcidiram proceder· a .

llnta mudança da taxà no prazo de
al1enas 14 dirrs, Aliús, o "lesmo tí-,
nha acontecido já em julho,·' com o

btuito de derrotar a espeélJl:;tção.
Num. sistema em que o prazo entre
duas desvalorizaçõ�s pode ser, G0!TI0
no presentf' exercício de 14 ou 56
dias. é muito. difí:::il córrer o risco
dI' uma cspeculaçã,) que, mal sucedi­
da, pode custai muito caro aos seus

obet'adores, ià quê existe uma dife­
r�n'.ça e!ltr� á taxa de compra e (ven-da, _

. ,

Partindo dêste princínio, é fácil
ente',der que a última' desvalorização,
né,da tem a ver cbh1 um pretenso en­

fraquecimel-Ito do cruzeíl:o, Ao con­

trário, sabemos que nossas reservas

continual11 [crescendo,· que nossas e)(­
p,ortações levoluem f�voràvelm�nte e,

aue nosso crédito ,no Exterior se
fortalece, Nada também pode per�j'�
�ir afirmar' que com essas desvalori­
zaç@es sqcessivas as autoridades re-

'conheceram O· malôgro da luta 'con­

tra 'a inflação, Ao contrário,· sabê-se
que a taxa de inflação esta decrescen­
do e que, nos' últiillos meses, depois
90S cÇlrajosos reajustamentos de JJ.re­
ç'os de 'a!-gumàs merc-adorias, autorÍ­
iados pelõ govêrno, verifica-se uma

nifid'<l desaceleração do rÍtmo de au­

mento, O argumento relativo à vop.­
tade do govêrno de aumentar artifi�
cialmente as exportações antes do
fim do ano não tem nenhum', valor.
De fato, as ,.exportações não se cou-

· c !uem da. noite para o dia e não é. &
modificação d,a taxa. em 14 dias, e: II
Jugar ,de 30, q,�le vai Íllo.di.ficar 'as
perspectívas� AléI11 do mais, é pos­
sfvel realizar operações -ª- prazo q,ue
poderiam cpmpeosar -a falta de rea-

,

justamelJtos, Existe, na realidade,
uma única justificativa: pàra a recen�

te desvalorização:. o govêrno quis km
brar as regràs do jôgo do sistema da
taxa cambial flexível.

Existe, no entanto, outros tipos qe
críticas à política' cambial do govê��­
no: lembrO�-se notadamente que." a'
taxa, .com a última desvalorizaçã(),
rapresenta UIll aumento de 10,5%,
enquanto os preços, por atacado cr�s­
ceram no mesmo período 16,5% ,

Est;:l crítica já foi feita no ano pas­
sado e, mais· uma vez, o ministro da
Fazenda, prof. Antônio Delfim Net.,
to, acaba de letnbrar que as autorida�
des não levar).1 em conta' ape�as

-

�l

desvalorização interna, como tanJ,­
bém as desvalorizações extern<:js, 0"'1..
podemos. prever que o qumente dos
preços nos Estados Unidos será da
or�em 'de 5 ,a 6% no presente exerr

cício, isto é, que as mercadorias que
compramos dos' Estados Unidos au­

mentaram, de "um modo .geral, nesta

proporção, Se acrescentarmos àos
10,5% da 'Idesvalorização os 6% da
perda de poder aquisitivo do dol�t'(
podemos verifica]; que a taxa cam-

,bial continue em nível realista, acom­
panhando a evólução dos preços in­
terpos, Devemos agradecer às autori­
dades por manterem um sistema tão
positiv'o.
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I atelismo.�
DESPEDIDA SOLENE' E
EMOCiONANTE

Dia 18 do fluente mês a Associação
Filatélica, de, Santa, Catarina realizou

sua 1571 � _' reunião, a qual compa-
receram 21 sócios. p

Ao final o Presidente, Dr. Júlio

Cordeiro, frisou ser a última reHiIião
que se efetuava naquela sala, da ma

,�lvaro de Carvalho, 39, sobrado, vis­

to que ,;i. próxima seria realizada na
.

séde própria, à rua dOf Ilhéus, no

" rredio Jorge Daux, sobrado, sala 9.

�;e a 110ra era de, alegria, pelo fat()

da.. tran5ferência piü'a uma sala bem

maior, com mobiliário �ovo, d( pro­

priedade da AF.S,C" também !J er�
de tristeza pois, seria deixado um; lu­
gar de reuniões costumeiras, onde du­

rante cêrca de 20 anos, semilllalmen­

te, se reuniam amigos para trocas de
selos e IÍloedas, acompanhadas de pa-
lestras mui�o agradaveis.
NaturalmeNte, os 3ssociados presen­

tes, no íntimo, desde aquele instante,
coméçaram a alimentar 1>audades, re­

cordand.o ,98 .momentQs dç;sfrutados no

convivia de bons amig_qs," que se mu­

daram para outras plagas, ou que fo­
ram ççiIados' pela morte.

I Todos sentiram qlle êsse momento

-de desped�r.u", tão i'iimples, a,ssu'mira
aspecto so1enei'é' err.lodonante.

:. ,; Ir �i

'\
.

"';! .iI 1 � I

� ,mATJCiURAÇÃO DA SEDE

E EXPOSIÇÕES
./

Teve lugar ontem, sabado, 21, �s 16
hows a illaugu'ração da sede da As­

sociação Fi)atélica de Santa 'Catarina
e. logo' após, as das Expo�ições de Fi-
latelia e Numismática.,

I

�

O ato contou com a ':presença de al-
I

.... " !, �

tas autorigad:es. , I
.

O pr�gí.'ama: das 'festi'vidades, traça­
d� p�lit éo�qi8São '0rga�izadora, pari!
os eventoS;: que acontecerão de 2l a

24 dO' fluente, foi o segliinte: Dia 21·

11-70 a) 16,.00' horas - Inaugllraçllo
da sede, à rLla dos Ilhéus, prédio Jor­

ge Daux, sobreloja.' Desenl<lc�· da fita

pela catarinense Vera Fischer, ex-Mis5
Brasfl, na presença de S. ExcelênCia o

Senhor Go"emador, às 16,30 noras --­

Coquetel a ser realizado no Salão' de

Festas do Ed. Jorge Daux, 19 andar,
oferecido pela Imobiliária A. Gonza­
ga. c) 17,30 horas' - Abertura da 5'l­

Exposiçã_o Fjla{él�ca.. ...de:.. S�n.ta Catari­

na e 1 � Expmlição N llmismática de

Santa CatarÍt{'l 'pelo.' Senhor.' Governa­
d'or do Estado, �Dr. tvó' Silveira .

. Dia 22 (Domii1go) -:11) 9'às 12 ho­

ras "- Visitas à EJ$.posição carimba­

gem de selos, envelopes e cartões com

o carimbo oficiaJ comemorativo. b) 9

horas .2... Leilão filatélico nó Salão da

no'va Sede da Entidade ..
'

c) 12;30 ho-
I

Tas' - Almoço para expositores e di­

retoria a realizar-se no Restaurante do

Lira Tênis clube. - 15.00 às 22 ho­

ras - Visitas a .Exposiçãp.
Dia 23 _ (2�, feira) - a) 9,00 às

I? horas - Visitas a Exposição. b)
1230 horas - Na Churrflscaria Rio­

su1_ense almoço Dara- os expositores e

diretoria. c) 1500 às 22,00 hbras -

Visitas a EXPosÍb;ão.
Dia 24\ (3� f�iTa) - 900 às 12.00

horas - Visitas a Exposição. b) 15.00
�-1S 17.00 hnras - "Visita" 'a Exposi-

,
I

ção - 2000 horas -- c) E"'.cerramen-

t'1 e .h'nlar no Restaurante do Lira Te­
pis Clul'e. Distribuição cios Certifi·

cados de particip·açÍio nas Exposições.

CARiMBO COMEM'ÜRATlVO
j uiuo as Exposiçoes, n� .pr,e�io Jor­

ge Daux, roi instalada uma, Agencia
provisona do D.e.T., destinada à apor
o carimbo comemorativo das Exposi­
ções e' da Inauguração do prédio pró­
prio da Associação 'Filatélica de, San­
ta Catarina. O Carimbo, de, for�a tfià�
guiar, denteado, apresenta d brasã� 'do
Município, ideiado pelo filatelista e

arquiteto Wo!fgang Ráu, e contem os

dizeres: "Associação Filatélica de San-
� '.

ta Catarina'. "Exposição". Inaugura-

,,� çào da S�' ,e própria". "E.,C.T:",FJoria-
h,! ",j,

'1'" i 'i t ' I
'

i! ,I nopo IS. 1'-:. ,i ,I
( A ABRAr�f D1SSE: PRESENTE

,

U A As�btiação Brasileira; de\'f Jo�n�-
3. listas Filatélicos esteve prese'nte bos
�. atos' ir:augurais da sede', da AS'socúil;ã�

Filatelica de Santa Catarina ,e. das Ex­

postções Filatelica (5�) e Numi_eyR1atica
(19) Estadual, que tem como patrono
o exmo. sr. dr. Ivo Silveíi·a,·Qoverna-\

I '«
dor do Estado.

,

,i A ABRAJOF se fez' represé�tar pé­
-i lo seu culto e,din4inüw, Secretário Frân
\ cisco Crestan�. O jovein S��reÍ:árió da

'\ ABRAJüF, pessoa de recoQhecid(J mé-
rito, muito tem contribuid� _ no senti·

do de fazer a As�odação tirmar-se' no
Brasil e se estender, projetando. coilcei­
to muito alto no exterior.

,

Acaba o referido j0rnali�t�')le ,s<)r
comissionado para representar a enti-

•
dade [Ia Grapde Exposição Filatélica,

..f "Budai)est l";la rralizar-se na }:lpngria,
enl J 97 1.. (

Ao Secretário da ABRAJOF <) nos·

so cord.i�1 �Qraço.

E�POSIÇÕ�S, FILAT�LlÓAS··
- EDUÇATI;yAS

i .Di' n.âo pi'ósseguimento à p(o.rp.oção} . depW�telia j�nto ao gra;de público a

Cqmis�ão Estadual de Filatelia de S.

Paulo, estabeleceu a lealizaç&o cje', 4

mostras de filatelia-educativa" a cargp
Idá professora Maria de Lourdes' M!s ..

chel, Garabc)sky, obedecendo' ao, 'se­
;;uinte plano:

I'" - Exposição ,Filaté!ica_ Erlncati-

,va, nq Instituto de' EducaçãQ Hebrái,.'
co Bàlsileiro" Renascença" (Rl!a P.rac
tes 790j - çarimbo comem(Jliativo re­

produziildo a "menorá" (o cas�içal de
,7 braços, símbolo de Israel), 4Cc' 9

' �
12 'ele qovembro.

2� - Exposição Filat6lic,a Educati­
va, no Colégio Claretíano� ,CRúa Ja�

gua!'ibe, 761); carimbo com a efígie'
"de' Antônio.,Maria Claret, .'bispo '--fun­
dador da Congregação dós Pad!1es
Clarenti<jntls, .cujo" centenáxio de nfor­
te agor� é cerçbrado: de 16 a 20"de�;no­
vembro.

3� -, Exposição Filatçlica EduCfl­
tiva no Instituto de, Educação ·Esta·
dual Dr. Otávio Mendes �Rna Volún­
t�rios da Pátria 3422); o carimbo co­
memorativo contém le�eo��s; ;de n a

27 de novembro.
4�. - Exposição Filatélica. EqHcati­

va no ,Liceu Eduardd Prad� (Rna :'ta­
curicí 81); Cadmbo cbmem@J'atlv6:
brasão do coligio; de 30"d�' novembro
a 4 de deZembro.

",

Foram programadas palestras a car­

go, de América Tozzini', 'D;: Heitor' Fe­
nício, Dr. 'Angelo Zio�i.. �qlJem R�is

.',
Kley e, Moisés GaraboskY.·

.

CORRESPONDENCIA:

Qualql,Jer nota, 'comentário, suges-
tão, :p0d'erá ser e1188minhoda, à: T.�i­
xeira da �osa1 Caixa Pütltaf, 304.· Fl�
l+,uópolis _ Santa Catarina -;;. '- '
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INSCRIÇÕES: pe 16-NOV. a 21-DEZ.-1970, de 2a. a 6,a.t, Idas 09:00 �s t f12:00 e das iz:oo às 14.00 hora� e aos sábados das 09:00 às -[2:00 hor,!s. I, I
- L

EXAMES: Dias 05-,JAN. (Biologia e Química); 07-JAN. (Geografia, .liis- -i' l
tória :, Organiza';;ão Sacia! �.Política Br:,�ileira); 09-JAN. (Português, 1nglês e';: .�Frances) e ll-JAN.-1971 lFlslca, Matematlca e Desc;nho). '" I'

T
Todos os exames terií.o início às 9 horas, devendo os candidatos co�pare­

ceIem 60 minutos antes da hura màrcada.
INFORMAÇÕES E PROGRAMAS - No Departamento de R-egistro e

Contrôle Acadêmico.
CONJUNTO UNIVERSITÁRIO DA TRINDADE

Santa Catarina
CONCURSO VESTmULAR PARA 1?71

(ÚNICO E UNIFICADO)
,

- Florianópolis
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TAVERNA PORTUGUESA
Rua João Pinto, 43 - Centro

(Bem perto do Hotel Royal)
Pratos Diversos

piàriamente Bacalhau
e Caldo Verde
{ Ambiente Selecionado

1 •

,
•

Aberta desde às 10 horas da

Manhã até às dtlas .da Madrugada
Restaurante TípiCO

1 !!' !

I
, I

�j!\

CESAR LUIZ PASOLD to e,
I já vos devo, c, sobretudo, meus,

bons conterrâneos, é o ensejo sOlene

de anrmar-vos lllle l) meu estôrço e.
,

) ,

o meu U<lDall1o esiao coujurauos lia

devoçao absoluta de Ser'VI-VLlS!"
i\,,<lIISuU c.umarnerue a PC! sonalidade

de Lauro Muller: "Havia nos seus

ulnos azuis, claros e serenos, a luz de

uuiu cultura mais antiga, que o JaZLa

encarar os proutemas, ainda os mais

novos, como olha de quem já os ti­
nna visto, dando-lhes soluções tão sim­

ples e felizes, que pareciam ser tira­
das do mesmo Cesto do ôvo de Colorn­
bo. Tal temperamento realista, ou se

quiserem, oportunista, lhe permitiu sem
- pre, em administração e política, exe­

cu ta I' o bom, quando as ci rcunstância
de todo não o deixavam fazer o óti­
mo" Mais adiante: "Filho de pais es­

traugeiros, Lauro Muller, como tan­

tos brusilei ros ilustres . descendentes
de raças colonizadoras, e xprirne pelo
seu autêntico e'profundo bJ asileirislllO,

visse- no : rerôrno o" simbólico da frota
, 'triunfal do descob: imento, protegida
pela' Cruz de CI isto, O signo místico
cI'a 'nossa gratidão e de urna' ,imensa e_

.c. murn espera-cu!'
l":ste Edmund» da I 11Z Pinto, de

quem disseram muravilh s: êsre catari-

I::..ller-se, que scube dizer maravilhas; a

êle certamente, seaplica a ,al'irmação:
"O ,h"mem:' LtlTI relâmp-rgo e-uré dois
infinitos. mas que em sua breve exis­

tência ilumina o céu ineiro".

o misterioso sortilégio da nossa terra:, i "

tropical que, nurnazsó geração'. ada- �,� 'I
pta voluptucsume rue ao seu ambien-
te e aos :,(::IIS cústumes, o selementos
'raciais estraldlOS e fortes. qll� nela se

CONHECENDO EDMUNDO DA

LUZ PINTO (II)

erni neutes êle marca a sua passagem
COOl obras que hão de 101"1lar cada vez

seu nome mais venerado c que: ido
eles seus cOllcidaciiíos·'.
Ai.s portugu. ses, em. 1940, pronun-

ciou um b;'ilhante discurso que encero
e"

'
.

rO'1 assim: ....

Agasalhados na 111atr\Z
histórica da raça,' participando, em

J 1:"li!lui4,l dus S{;(iS gL l'iLS�ssinla� b. d is

� ce e {li i:IS, deséjarfamrs, os' brasilei-
�
!

Na. sequência, vejamos algumas pa­
lavras do próprio Embaixador Edmun­

do. Sôbre Santa Catarina e os
i Cata-

I nnenses, disse certa feita: "Que sen­

sação 'nova será essa que me dá a 1111-

pressão que; o meu eu até aqui andou

distante e que só agora estou integra­
lizando em mim mesmo? É' li; alegria
de ver a' minha tena e minha gente,
paisagens da míuh'ulma. que a memó­
ria dos esquecidos dias de crianças .rne

-esbatera, mas que o sangue, a borbu­

lhar, no meu coração compunha, .é o

, estar, próximo elo contemplar o lugar
onde' eu nasci e a igreja onde eu me

batizei; é o constatar que me não en­

'ganei no acreditar na generosidade e

na afabilidade do meu' povo; é a opor­
tunidade de agradecer�vos ludo quan-

. estabelecem, sem conseguirem subju-
gá-Ia. Depois, reíleti no que s.g.ii.i­
ca, como revelação do verdudei 1'0 es­

pirito delnocráti�o do .I:lnisi:,;!p cal rJi­
ra .desse lilho de �lI1t!igos c�fj!mos, cl�\­
mudo La�ro Muller, O qual, fia Sua 'pri
rneira i geraçãf? bfàsileir�; I

aÍ11�da �ctm
• ,(4 , !

nome estrangeiro, unicamente com as'

credenciais cio seu extraordinário va;

lar, alcança colocar sôbre os punhos
,os bordados de general de seLl' Exér-:
cito; três vêzes ser

_
escolhido gover-

nndor de seu Estado; ministro duas vê-'
I '

zes de pastas- importantíssimas 'e em

momentos dífíceis, embaixador em

missões extraordinárias no estrangeiro;
deputado e senador; membro da Aca­
demia de Letras e quase presidente da

República!, E �m tôdas essas posiçõe�,

ros, em dias de t2l1t;IS apreensões pa­
ra a humanidade, que cada português

t:

,

PHILlPS I :��"'�..�':." �",

TELE'VISOR ,P..HIUPS 17'"
Apenas 5 cr'uzei'ros ,de ent�ada e

o saldo em prestações
.

s_uper·facilitadas!.
GRÁTIS: 1 cupon para "'-

- concorrer a 10 Volks.

,

I' \,
SORTEIO EXCLUSIVO PARA CLIENTES DE HERMES MACEDO S,A.

TELEVISORES
PHILlPS _= GE e SEMP com

descontos espetaculares a'v4sta
.

e condições sensaCionais
a prazo!

.

,

mercadoria na hora.��\ v,cê não precisa esperar: entregaRlos '3
e 'não -h"a 'pagamento adiantado! .

I

TELEVISOR PHIUPS 23"
Apenas 5 -cruzeiros
de 'entrada e o' saldo
em prestações
super-facilitadas!
IiRÁTHi: 1 cupon para
concorrer a 10 Volks!

I

TELEVISOR SEMP 23"
'Esp!anada Max
Apenas 5 cruzeiros
de entrada e o saldo
,em prestações
super·facilitadas!
GRÁil!!il:.1 cupon para·
conc;;orrer a 10 Volks-!

TELEVISOR SE 24"
Máscara Negrão
Apenas 5 cruzeiros

. de ehtrada e o saldo
em prestações
super.facilitadas!
GRÁTIS: 1 cupon para
concorrer a 10 Volks!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SAO ross
13h30m,
os ,RENEGADOS DE SANTA

FÉ

Censura 5 anos

15,45 -- 19,45 ,- e 21h45m.

Lee Van Cleef - Jack Ke11y -

1"1aril li Tolo
COMANDOS

Censura 18 'anos

RITZ�
10 horas

MOWGLI, O ME�INO LOBO
Censura 5 anos '

14 - is -;- 19,4) e 21h45m;
"

.

José Mendes -'Grande Otelo .-

José Lewgoy --:- Alexandra Maria

NÃO P�RTA, APARICIO
Censura 5 anos

CGR'AL

14 horas, ,

OS RENEGADOS. DE SANTA

FÉ,'
Censura, 5 anos
17 c..:_' f9,4S e" 22,;ho(as '

Trevor Howard � Vanessa Rod-

grave
CARGA DA BRIGADA

,

LIGEIRlA
Censura 14 anos

ROXY
] 4 horas
Giuliano Gemma - Cris Huerta

VIVO OU PREFEfUVEUv1ENTE
MORTO

Censura 10 anos

1 6 e 20 horas ,
'

Programa Duplo" , .

,', .' 1.'.,.,' ;' - .

,

Eric Braedan ,- Si5au'Cla':rk,:
COLLOSSUS ,1980

Giuliano Gemma' :____ Cris _.HueTta
VIVO ou PREFERIVELMENTE

M,O'RTO "

(�ensura, 14 aDaS

,

JALISCO
14 horas

MOWGLL 'O MENINO LOBO
16 - 19,30 e 21h30m.
Linda Harrison _:_ Cha.rlton Hes­
tnn ,

DE VOLTA AO PLANETA DOS'
MACACOS

Censura 14 anos

GLORIA'
14 horas
CORRE ... CORRE... CAVA-

LINHO

MOWGLI, O·MENINO LOBO
Censura 5 'anos
16:15 - 19 e 21 horas
Loe Van: Cleei - John Phillip
L"lw

RAJA'
14 horas

,
'

O MAGNTFIC'O ESTRANGEIRO
ronsura 10 a110S

J 7 - 19 e 21 horas

Stowart 'Granger - Susan ,Hám�'

shire
O FATQR TRIGONO

Censura 18 anos'

SÃO LUIZ,
14 hotas
O EXTRAOB-DINARJO "MARI-

NHEIRO
('pnsll ra J O anos

1 fi f> 20 horas

Giuliano Gemma Cris HuertA

VIVO OU PREFERfVELMENTE,

MQRTO
'Censura 10 anos'

T�:J,\�WC:��'
TV COT,�H;�Aj;)lAS 'ClÁN'l\J,' 3

12�00h - Concertos 'para a Ju­

ventude
1300h - Resenha dos Ml1nici­

pins
J 1h 1 'im - Tar7at'1

14hA'im - nrimil100 no Pllrque
1 f,OOh - A Hora na Buzina

J 7',1nm '_ ç;"!11 T i"ro

1 °hl0m - Mo::tcir Fr::t"'C'f) Show

21hOO _ Renorter GHTcia

? 1 h20m - Cinema Samrig
23D10m' - L"<.�er'

....... , '. ','

Pela Varig. cnc'go,ú ontem a nossn ' ,;'n,áp;- tambem em desfile,' apresenta·

cidade, pl�ocederite do Rio" o ,Dire- ';: 'rfiln, s:eu.�, lindos vestidos longos. CoPo,

-,t0é da Firma' HoeJilcke, José, Mâú[. r:/, ': :vid"�da,,'pela primeira Dama do Es

'salélp' Con�ellí: ,,' ': ,,;' tliclo;' Mi$s' Brasil também deu Sf'U

. . .. .... .. _. ....
';: ';$.h9� 'dEi, beleza, nas passarelas de:

Coqu.etel: : :_P,:ldáêio,\�,gronômica.

'.

. '

, ::� Miss Br:a<fir! ,�7Ó>. 'Eiíll''le Fialho

,To,m'pson n'a ·D�'Ogaria' a ,Farmácí�
:ci.i�'rjn�ns�, sendo ':rec�bida - pelei' re-: ,

F rcse ntan+e li' He'lerta' R ub-i'ns!e'jI1
em nossa' cidade

,�-�--.. --'_'_ .. �'_'���--

d·a "equipe Eduardo Rosa, recebeu

',' '�lel'(�ciclQs 'elogios, dos que compare­
ceram, ai. promccão da SERTE.

,. Dona Deyse We-iner Salles, em sua

llesid'ência r�cebe([' s�nhol'as de nos­

: sa sociedade parlÍ,: ún�: all;ôço em, ho'.

menagém 'a ri1�i� b�la' bhl�il,ei'ra�
'Eliane Fralho', .. TÔlnpson Dispensa-

, '

,

.

.

,'- (.,..
..maiores comentários," a .maneina sim;
"pática e elegante, corno aconteceu

.� excelente, 'almôç.{), que nada: deixou

a, desejar.' Entre" as' convidadas de
'dona Deysej' estàvam: senhora 'Zilda'

":.)'.,nchi Silv�ira; P1'lmeli:a', ,D�ina de

,Estado, se'nhora 'Edith
. Gama Ram'os,

"senhora Celina Di Vicenzij 'SenhOl'H
,yiê Caminha,,,, s�nhàra' Nori:na Silva,
senhora Lourdes da Silveí'Í'à,' Assis,
fsenhora Sara ;Doner Abreu,;' �ênfuot'a
'Neide Costa:, senhOl:a Ivo't}e' d'1\_,vila.
:'�erihora Aím,ir<:t, Goeldnel:,-c s\�nhol';:'
;,Maria ,Ktúas, senhora lVI'argarida
"Fialho Tompsoll, �enhora" Ângela
"Doill Vieira, ',senhora Maria Helena

"
'RamGs 'Gomes, os .lindos brotos :tVI,�: ,

" :; l�ia José Salle's e Cristina Assis; se

,I J�hora Mar�� ;Wemer, senhora Naclü'

�Pris'co' Parai�9;' 'senh?l'a Emlna W,.'l""
i ner Mirandal e senhbra McJrHda' MI-

;'randa' Go-mes,,'
'

Casamento, _: T-ambém estamos
" 'recebelJ'do" convite para 'á cerimônía
':'de casamento de Zélita Kretzer e o

'engenheiro Leno Caldas,' que' 'ser'!
dia 19, 'próximo, às :17 hOl'as, na Igre·
ja de San'to An,tônio.

,Será na próxima sexta-feira, na

séde social da AAB.?, a, segunda re·

cepção ,em homenagem às Debutan·

tes do, Baile Br"nco, -Nos' disse o Se­

nhór e senhOl;a ,Dr, João Carlos d2

Melo Cunha, êle' Presidente d'l

, AABB:, que será' com grand�' praz.:,l'
que recebetão as lindas joven's qll',
vão fazer, seu DeDut, no 'Clube Doz�,
dia 19 próximo.

Vera Cardoso e o médico Savas

,Apóstolo, com Uill' con�ite bastan�e

,original, no� pedem a presenç'! na'
':' éerimQnia de' seu casamento que será
.' dia 19 pró�imo,' às 19 bo,: 15, ria Ig're-

,
',' ":('. •

.

i

;ja de São Niculau. A 'el��nnte recep,
'i Çfl0" aos conVi!iJoados; ser:� no clube
; Nâutico' VelBÚ'os da Ilha'"

,I{I
j "

• ;-.
•

•• '\'!( ••••• 0,0. ';\ •••

Senador AtíUo Fontaina
I

em ,eom

jiJanhia de sua' espôsa dona Hlltb, 'ja.
,há alguns diélS encontram·se em nos

,sa cidade.

o Simpático e elegante casal Té­

reza e Hildebrand Marques Souz.",
em seu apartamento, homenagearar.l
lVIiss' Brasil, Eliane Fialho Tompson,
com um coqüetel onde notamos tail1
bém' a: elegância dos convid'ados;,: s_r,
e 'srá: A:,�àntino Sampaio, senhoF ,)

seM'hora 'Ru))'ens Pereira QlivEi'ira
Professor Nelson TeixêÍra Nunes .

, '

Nice Faria, senhora Margarida ,Fia'
'.lho. 'Tompson, Dr, RobeA:o Lassance,

, senhor e senhora t�aldinoNosé Lenzi,
senhor e senhora CarliJs Eduarch
Orle � o acadêm,'('o de' medicina dis-

, cutido Paulo Moellmann Consoni, que
fêz ,invejável par; 'com lVIiss BrasIl,
Depois do gostoso coquetel, o jantar
foi ,no Santacatarina CotH1try Club,

Jan,tal'> b�l1'eficel1te' ,
,

",
f

A SEB,TE,' entidade beneficente
,que, tem integraI apoi<�, ç1e '"noss.)
munà0 ,s,odiii ,'eregal1te, sex;t:a,fei"ra,
'no salão de, festa áo Mário 1�16t2L

• 0/*" ••• .' • 0.0'

, B�rão José ,Siqueira, jornalista queprom0,veu já Fif(j:):; O excelente serviç.j

lury Machado
no. Rio promove o Baile Internacio­

nul. nos confirma a presença de Soo ,

lanje MÜller Aguida, representando
o Rio, no Baile Branco do Clube

Doze de Agôsto.

.Ontem, foi, altamente comemorada
as bodas de prata do casa) Áurea

José Kinceski, em sua residência.

I, 111 issa em a<):;o' de graças pelo
a!ontedmento, foi celebrada na síu­

rela capela" de Nossfl' Senhora, elo
E;_0nte Serrat.

o Prefeito da Cap1ta'l e senh(!)l'a',
Coronel Ary Ol iveiru, em .seu Ga.b'"

ne't,e recebeu a visita de Miss : Bra­

sil 70, Eliane Fialho Tompson -

1\fiss Florianópolis Fernanda Paiml'

Neves, a convite. do Prefeito da ,C'!·

pital, também foi desejar feliz e�·

t�'cl'1 em nossa cidade a mais -bela: "

brasileira. Também estiveram cum.11 (

primentando Missa Brasil, no .. Ga-::>i- �,

nete do Prefeito, os senhores: el1.';e .. ,

nheiro Philipp, Dr. Caetano Vieira"

Maurício Amorim e José' Bittencourt I;

e o jornalista Adão Miranda.

Na redação do Jornal "0 Estado",
Miss Brasil 70,. fêz rápida visita, ".
'onde foi recebida pelos [ornalistas f

, "
Marcílío Medeiros Filho e Luiz HeI) \

rique Tancredo. I.

Com 'desfile da coleção' 1971, da

-Lumiêre, a senhora Governador Ivo :

'Silveirá, quinta-feira, recebeu se-li
nhoras da sociedade catarinense, 1',0 I

Palácio Agronôrniea, p::1a uma tarde! "

..,bIZ'nefice'ilte. .Lindos brotos, Debu-
" ·taii'tes' do Clube Doze de Agôsto,

..
, Santacatarina Country Club, Lircl:

:'Tênís Clube, Clube 6: de janeiro e

, �', : ��ciedade ,Carlos Gomes de Blume

-,"'_ i -'0 •••••••••• ••

"

'Do - cronista social da cidade de

Cr'iciuma DiIney Tôrres, estamos re
'

cebelldo simpático convit� para a

festa que está organizando para o

próximo sábado, noite em black·tie,
na maravilhosa 'residê.nda do ele·

g�nte ca�a�,. :.e.r.e�a .. �, D.i��l� Freitas

i,

Chá Verão 70. promoção da Es·!
, , !

cQ)a Mundo da Cl'ianç'a será com,"

désfile de Bonecas vivas' e modêlo<; I
'

da bQlItiq�e Carroussel, que serão ,I
?pre'S'é.i1tad?s· 601' Cam'lrtJ L.úcia Co· I'- '

trin, Leomce Hoste�'no, Chsse J\tT". I

(l,eiros Ramos, Anelise Borges, Kátia'

Borges,' Laura Gomes, ,Gilsa Marb i"
MOl�ira e Le�í��� ���h3clO.' 'I' ,�

Miss BrasiL,vi�itOl{ o nô,vo Palácio

d,ií AsseInhí'léi�, Legislàtiva, onde fO; I
n'cebidá pelo Chefe' do Gabinete da I"
Presidência Dr.' Augusto A)veW. i

, '" j

P.ssessor 'Militai:' Capitão, Affonso ,;

Henrique Delambert de Olivei�-a, '!
jprnal,ista João José de Sauza Cost::<i
Diretor de Administração Davi,:!"

sàl1tos e deputado Atílio Zonta.

. . .. ...... .... . ...

Pensamento do Dia: Pequenos
descuidos produzem grandes male&: I

li. ih? s&..u & �.*'!, L,::"" .;_,-C_ . ...:..._ :"'",,"""';;;'''ifiiãZi�.l,I i --, - ! �
"

.

, ',I) � í ,': Quem <;lcseja III
;���;;;':;":::-,";;" 'fft;';;j_��';j,,�,;;;';"í""�'ih'._',,�,..

, ·,':V�'+;!.';�;"i��2��,�,�:�("""t�"A(,\: 'h:'! fi' "

�..�""��»:t�..,,,?-,,, ,,�....M·trl' 'E�.' ·S':·�"iy�"-'.:"" '"
'

-'II\-.
-

- , -'

I '�:
<

deve 'Pl'i�e:ra�le�'t�b;t���:�Th'or.' ;,�. e', .'
,

! I"'"
'

,

:

j J;," D�tHografi,a, leciona-se na ESCOLA nbMTNG'rON DO ESTREITO
' i

,lã Rua,Gal. Gaspar Dutra, 275 - 19 andar _ Ém frente ao 14° B. C. -. "I
II

r

'-.sem .roat.Yícula� com' ma.terÍtóll e assistênoia individual a c'ada aluno, por

"
;l!'instrutGl'a competeri!e' e amiga. � I

\
\,"

" 'MVtràs .'
, _IQM� h ''!!!MI�;;���

'"

i
I"

, I

.

J
I
I'
I

-_ ... -'--- -

-: , "

..� -�-�.-_.�--

V.ln carro' de 1'énl'per;lmento forte. Arranca re80 iLitam'el'lte,"desenvolve com firmeza e rapidez. Preciso nas

auda<li:oso nas retas. Multo motor, par:-\ ultrapassar com facilidade.

..

É· assim o Chevrolet Opa la de Luxo.

QUillltO a confô'rto e acabamento, êie tem os pon 'os de vista def-inidos. Intransigentes.
lVIas você ,vai acabar de'scobrindo Cjl,l.e êle tem um fraco: gosta de apare�er. As' pessoas se voltam para
e, você também aparece.
S�' você gostar disso, não se �inta c:ulpado. Nll1 guém é perfeito.
Conheça '0 Chevrol�t "Opala De Luxo 71.
Grode redesenhada, Nova Traseira. Estilo apura 'lo e elegante, Novos e sofisticados ,interiores em prêto,

nnl "e verd€'; nôvo t,apete de fino acaJ�amenjo, em côre:; [ue combinam com os interiores. Inovações mecânicas,
Fl't�ios lI1'l1is poteHtes, Inümeras opções,

clnvas,

V(;(i'ê v:,j. fihal' orgulhoso de ser o (lona dêle.

g, êle. está p,;,rlitlho de você, 'Ve,jaco em:

R. Felipe Scltmic1t, es'!. Deoclo, ü _ FJ:olis.

U,OlO S �pO
OMAR CARDOSO

DOMINGO _ 22/NOV/1970

ARlES - 21/mar _ 20!abr - Hoje -yocê estará propenso a tomar medida',

muito importantes no terreno das decisões amorosas, Oriente-se por uma

conduta inteligente, a fim de nbterpositivós resultados. Ex ito no plann sor-inl

TOURO - n/ilbr _ 20/mai, - Domingo febril, repleto de novidades, convites

esneciais e compromissos os mais variados. No entanto, se afastar-se u-u .

pouco rio excesso de movimentos e buscar algum repouso. estará flzendJ
o melhor possível.

G�MECS - 21/mai.- :lO/iun -- As observações que fizer aos amigos, poderão
, ser ,('omprrel1(>Helas e avaliadas com prudêneía. Procure dar bons conselhos

e 'ilj.uda:r desinteressadamente tôda e qualquer pessoa. Na vida sentírnentul

,;"':ial predente.
CANGER - 21./, [un - 21/iu.!. - Surprêsas e novidades com relação a estranhos

e parentes longínquos. Aproveite o domingo para fazer novos contatos, es­

, peri\1�me,Jilte' rom pessoas de elevado prestígio ou conceito em sentido

espiritual.
!,.l':Ã{')o- 22Vlu"-'I--2'l/aqô'� Sua natividade astral será beneficiada nêste do­

mingo,' em I virbude dai, triplicidade do Sol; Mercúrio e Netuno. Domingo
fflH�\ para -você-faeer companhia a pessoas da 'sexo oposto, divertir-se e trocar

idéltas;

V'lfl(1,.TIM,'\._ 23/-i!!'Jô '_ ,i2'/'set' _ Nenhum obstáculo' será intransponível nêste
,

rioiJ1�'il1fSO;' bastará 'você, acreditar' em suas próprias fôrças e manter seu

esníritn el;:" luta. Um encontro inesperado, com alguém de Libra. poderá ,i

, benef'íciá-lota). I

LIBRAl- 23!'set '_ 22/out _ Conte com a colaboração de amigos de Leão

e f'f, !"itário. muito em' especial daquêles que aniversariam cêrca de 60 ou,
12'0" 'dias antes ou, depois do seu aniversário. Notícias .importantes pudera

, ,

ser' esneradas.
ESCQRPI:AO _ 23/,out - 'l1/nov - A confiança em si, o espírito tranquilo, ':l

boa-vontade para com os demais, muito contríbuírão pela sua felicidade eS1.í·

ritual e progresso'material. Deverá contar com a colaboração de auxiliares

,e arnisos, ,

SÀGITARIO"- 'l'l!no'v - ;l/dez � Condirões excepcionais estarão atuando

em seu horóscopo,' nêste domingo, tendendo a favorecer tôdas as suas

perspectivas de auto-realização pessoal. Com boa disposição, cativará noves
"

amizades.
CAPRICóRNIO _ 2'l/dez - 'lOf;jan - As vantagens que deverá ter nêste do­

minao serão enormes, .ríesde que. saiba manter, seu espírito de luta, ou

pelo meno� reforcar suas esperanças de atrair mais êxitr. e melhoria finan­

('eira. Boas, notícias.

'AQUÁRIQ - 21/jan _ 19/fev -' Excelentes oportunidades de sucesso poderão
se, apresent�r nêste domingo,' na esfera de suas relações pessoais. Aja ele

rtJane4ra prática, e o seu caminho para as conquistas desej,adas poderá ser,'
"�I'

'eneurtado. ,

PEIXES - 'lO/fev - 'lO/mar.- Dia positivo para você, principalmente se nas·

.. ceu entre as 4 e 6 horas, da manhã. O Sol pode não corresponder :3 tollfl

'nllÍllJ'P7.a ,nehmiana. mas é um astro propício ao seu êxito pessoal. Sucesso

na vida sentimental.

\ ,..-_-=----- -,----- --=-�,-�

-'--��-.�--.-�'lffiI Inttitu� P�f���iversitário i.;,
! . CURSO 'INTENSIVO, PREPARATóRIO AO VESTIBULAR lall fi:••PROFESSO�ES ,ALTAMENTE' QUALIFICADOS 1[1 : ._'

PERíODO: 01-12·70 à 02.01.71 '_;&;:'.L

PRÓPRi�s I.;'f_,::-�-
, I

I I'":ru }t
'II -

_iiiiiiiiiiiiiõiiiii ��.._iii_.., õíi_,.__ iiii_....-�YE F rFP''!... __ .��-=-==�u:3!:

-ÚNICO' CURSO 'Cm.� 'ATJI�AS PRO:rETADA,B E APOSTILAS
,

MATRíCULA E INFORMAÇÕES:
RUA DOS ÍLIfÉUS. 4 - 1<;> AND�R

DAS 9,30 ÀS 11.30' E DAS 15,30 ÀS :!.3,30, hs.

"

__ ._,,__ �:�_ i
, ...'. . �

i }7MÂOl DE OUA ;A�i""��;mrui"I-=; 11
� I �R1EriÜtM,AR ',NÃ� É

.

M fJ 1í� Pri���l�El\iA II! "

R,. :Andpl'de, firma empreiteira especializada em mão de obra paru I, I
,

I c,o�s�rpção,. relormas e acabamentos ele alvenarias e madeiras, preço I', 'I;' modlcos.

:" .' 'Aceita-se c,onstrução pela Caixa, Econômica e Ipesc_ III1.1 T�atar ,- R. Nunes Machado, 7, 19 an'dar, sala-'4 _f. Florianópolis. �
i ,L c,� -' ','.",. !lne •• é.',' -:� ..��'""'",.."'••,;o,,�"''-,

\

\

n7'! �����----�__------���-�-�,--Bm�
I

1: CADERNOS JUVENTUDE,
j
I'
!

Brochuras _ ·Espirais' em Arame ou Plásticos
ICÁL _ LACI - Latonados - Cromados

Isqueiros:' Com uma' e dnas rodas
ICALEX (Automáticos)

ICAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.

,

Rua, Coelha,'Netto, 160/170 - Fones 349 e 361
Cx. Postal, 137 - Teleg. ICAL - Rio do Sul S. C.

__ .,..' 'ttr "

RESlADIANTE
CHUB;RASCARIA

I

I
, I

l' i'
I
I

GUlelARA

; ) Ex-Faisão - Sob nova adminislração 'I,
, '�
�iÍii'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiii__iiiliiiiiõ iiiiDii�:�J

ANDRIMUS

"Errl Florianópolis, na Lagôa da Conce�ção,' recantG m�is pit(;rf�sco da

Bela Ilha, Andrinus, lhe oferece -Hotel cot;rl apal'tamentps; comportand0
.

casal e d�is filhos por Cr$ 80'0;00 me'flsal.· Ptaia 'a lQ metros do Hotel.

, 1 estaurante próprio com descontos especiais aos hóspedes.
�,:.

l_=_ ,a.,:-fl2F?i�Wii1lTI'Fi'Eii��
'.

-�-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ei:lIí'AL DE CONCORR�NCiA

N. 100/70
·0 Presidente da Comissão de Concorrência de Servi.

ços e Obras (CCSO) do Departamento Nacional de Obras

fie Saneamento (DNOS) torna público, que fará realizar

às 15 horas do dia 22 de dezembro de 1970, concorrência

nara elabomcão elo projeto elos esgôtos sanitários da cida­

de \ de' Florianépalís, Estado de Santa'Catarina, 149 Dis­

trito, Federal de <Obras de- Saneamento (149 DFOS),
Os dnteressados P(j)cl�l:.ãg.�obter o Edital e a Especifi­

-acão n. 100170. no Serviço de Orçamento. localizado no'

10°' 'andar dR séde do, DNOS, à Avenida Presidente Va>:­

gas. n. 6.2, na cidade, do .Rio de Janeiro, Estado da Guana­

bara,
Alfredo Eduardo Reblnson Aldridge' Carmo '- (Pre­

o;rjn'ltp rl� I;mnissão de Conem-rência dos Serviços e .Obras).

o Departamento 50 ,ia! tomunka c.ue, ú'.<:e a ,;�,u;" ._

da.data de-entrega da Sede Social a05 Srr. associaóoe, rMo'''' ,

suspender, a' partir de 14 de Novembro, a realização da "OI�,

'DA JOVEM", na Sede 'Balneária,

Para Dezembro e Janeiro a programação do Clube é a

seguinte:
Ola 17 de'Dezembro

Jantar comemorativo à data de conclusão da Sede Social

e em homenagem às Debutantes de 1970.

Dia 19 de Dezembro

989 Baile Branco

Conjuntos: os "IN'CRlyEIS" e "MUSIC 4"

Dia 20 de Dezembro

Inauguração da Boité

Conjunto "Music 4"

Dia 21 à 26

.Boite·
Conjunto �'MUSIC 4"

Dia 25 de Dezembro

Festa Infantil de Natal

D'ia 3! doe Dezembro

Réveillón

Conjuntos: "3 DO RIO e "SAMBRASIL"

Dia 119 à 6 de Jan'eiro
Boite.

Corijunto "SAMBRASIL"

BOITE:

Terçlls, quartas.e quli,nialS' feiras àS,22 horas.

Sextas feiras - Jantar dançante para casais,

<'iáhildo - Onda Jovem.

iOomingos; a),H'ora do Mingau das 16 às 20 horas.

b) Boite '-. à partir das 22 horas.

f

A; SEiXAS NETTO nicípio. Sim!' Porque não flp'al"e�eu
até hoje qualquer, peça, Sugeri ·ao Do­
ralécio que- incluísse em -ourra ci'rollla�'
um tópico sobre o folclore elei,t\'Jrei-.

rn; haverá de ver,·" haverá de' 'ver, , ,

Em 'Março de' 1970, outra ci- cular foi

expedida; desta vez às professoras, do

interior, pedindo cantigas. de. roda, his­

tórias locais, cantigas. jogos; etc" para.

a elaboração dum livro 'sobre ;) assun-
, to. Pois muito bem: Nâo ré .qne a8.,]1rO­

fessorinhas do -interior entraram firme

no trabalho E estão manda. de)', CO�I$as

, .. e que cousas! Quanto. cuidado .. NãÇl
é que prof'essorinhas que. têm de an­

dar léguas para ir até sua escola iso­

Inda. lecionar' as 'primeiras letras, mui­
tas até' isoladas nos matos : têm, tem­

po, vontade e valor de impulsionar o

saber. Na sua Iim,Tlildade, quanta sa­

bedoria., quanta participação ..

: ,Que,
o livro, vai sair: não há .duyid1s, m1S � .

qll'e' o )\If"Setl 'Ve'"ha a furo, aposto con .. ·

tra, '. Deus guúde as ;pro,f��sorLhas,'

· gL�,dlÇ,� da ve�dade\' estai,' é . indiscuti­
vei, VC.'1lJl s: 1.11 110 .lla"(llrllhli, .e,,:,'
à casa sc'!1')rÍ!III .dor Sl'll SilHts' e ea j.v.vt

ta do Cemitério' pelai década' de. 20,
t-: ,",j ,_: sc!::;u,"m�\l;1 íeiras, pe ki jha
1.:\ fn rrn da nlpj�Jdhtr�.(?et,t·.i:lntl.·fn1�yf.:!lJÇ;Ir'(
q e era verdadeiro "mágic(')<'e :ch€i'Q dê'

'l' i; .r . 11:::s; '.
um II fa!1'Ilasma,1 gosad&F� de-,

c m�ç' de sem a,'��v par . ct:-r-to,' -Ó,
A pa­

r,Oi,\ ::l'l dcscnidad» nosivago, de cho­

f:e r a f 'I1}a,cjc)lm,cach>lrro. PF�TO
(,111 S em brasa. língua .espnmante; se

o desgraçado passeador tardio, na cor­

riel" - (porque ni.t:l�]tlm, nunca '.en­

frr" -tr li :1 bich "; era -levar -o . susto, e .. ,

s':'" -;::s ca- ela�) '-, olhava .para trás,
(' di· 1.)') d : c:.ch,fl.rro·"sê,: rraiisformnva
ern b"c1c preto, pelhdo, .com um' - par
de chofres cana? de; fazer' .ínveia à .boi

c8'mpeiíO: aí' o crisiãci' erttiliva a .cor­

rer � iato; mas si .olhava de ,niw;') nq"­

ra trás,. pélra conferir se' d bicho' ,- vi_O,
rli�, co. l1:lnadt'l se trànsfcirrilava em" dia-

'.' b', lTIeom", com capa preTa'. Jingna' de
('(,11,:::1. e carfo . tridente 'e' àí' pibv:'!
Sé"11 ,)p,�I;1�:ío snhre':'!' 'vititTi'a e 'e,,'Plo-

.

,

(n,\ em e�xofre,
-

'Dizêríí�'qi1e'" n'll'nca
rnr} s :lF")r�"'�'1 'n�r' CnJ1S1' .df.)L ;hl'0\vime11-

·

r .... �·r t""'_'o d� nl1t('�m6:vêis; rlãF}'i' D ':La­

r.' ::l eh CO:1ceiçiío, Qlfe'·"fiql1e -fissi01' ...

Em dias da semana que paSS0U, tive

uma longa confereucin. de q' si t: "s

horas 9"01 Q Presidente d,i l fi, .::io
Catarinense de Fclclo: e, i{,es't·C Do ra­

lécio Soares; os aSSLL1tos tr.u.ruos 10-

rarn, certamente, cerno não podiam
deixar de ser, folclore ilhéu e folclo­
re do Estado. Como o fol, lore te I o

�m vista a mais antiga ciencia da Hu­

ma =idade atual, a Astronomia,
.

demo­

rei-me em consideração sôhre a' sin­
tese contida as m-iis tradicionais lcrren­
das Ir lclóricas, Depois, pass "TI '15 'lOS

trabalhos da Comissão de Folclore:
Em 23 de outubro de' 19ó9, - já lá

vai mais de ano -, a Comissão, com

o aval magnífico cio prof. Carlos H'Im­

berto Correa, Diretor do Departa­
men�o de Cu!t11ra, belíssinl" i·�teligen­
cia, expediu uma circular pedi 'do. �os

Pref�itos Municipais de SaTlta Catari­

na, rogando, - é êste o te"m,) -,
que fossem enviadas pet':,s fr Jcli:lri­
cas arl'isticas, cultnrai,. ilrtezanais .dos

se�s mur!icipi ..... s n1f":1 n fo' 111 ('::in do

MUSEU DF ARTE<; P0P'jl.l'':;:FS

DF. SANTA CATf,RfNA. rOi" 6' S�n·

ta Catarina parece' que não tem mu-

COMPANHIA LAMtNADORA CATARINENSE

PltECISA-
"

Pessoa com conhecimentos gerais de cnrrtahilidade.
" Sexo feminino ou masculino. Apresentar-se à rua Ja'U

Guedes da Fonseca, 510 - Coqueiros.
\

._-_.......-�_...------
--,----�--_.----�...

VENDE-SE-

Litnttba 'fibra:, de vidro' c!m(l)tOl:;· 40 ,HP. E,dnr'ld pGu·

qulssimas boras de USD.' Parmd,a\ elétrica.".Lanc;'m\ sl1,npl"'.

f'f'!llin�r1� - cllrrinho, toIdá,-- t:obe'l'tura _na.na,. Ff>i-:'H;!O .rle
nova, Estabelecer contato através fone 2935 da�' 0ito (1'1

manhã às nove' e· das,; dezoito' �Sl vinte :h9r118.:' x x x

Mas re�ebo interessa:lt�. C(l1ll�1;1i,,��
elo c')m r�sJ1eito a Uill fa·.,t�snla' d';s
idos temn�s. Fantaslllil ,. cá ela Tlha.­
Capf�ri 'l hi��ória com ()l1j'I:as pessnns,
e se' qu.antidade de coni'irmnção é se-

ALÜGA.SE
" .

1;,,'11 teIefdné rasá' resitleneial ·recem �6nstrujl�:it s�tuéÍ"
da melhor rua 'bairro (Trindade, Cr$ 600,00,men,ais, CQill
garage, oU permuta-se com' casa ou, apartamento mais pró­
XilT]0 centro de valor eqUivalente, COl1t.f\tos' a'tnIv{>s, �(Jne

.

2935 das oito às novE) da ma.nhã·e das d�zo�to. às vinil' horÇls

, f PROVALOR:
.

Sociedade' Cbrretora de Câmbio e Valores

LTDA.

fORMANDO NõVO DEPARTAMENTO

ADMITE: -

. - � ,

federação ,d�s, Academias� de...... �..... -

, �-
....--....._,,_-=----�,-'"

VENrfE·SE Com idade acima de 18 anos.

'lVfôças' e rapazes para funções especiais ,l"!utro da

Organização,
Não é necessário experiência anterior, pois propor·

cionámos treinamento completo p/função,
Tratar: Diàriamente a partir das 9 horas à' /lua Te

nente Silveira,. n. 21' - c/04·05,

Vende·se 2 casas. a rua - Antonieta' 'de 8arrtrs, 1006',
Esfr'" it('. PrSço �de ·ocasião.

Tra'!i'lr no' S'nuker, .em cima' da' Lanchonete -Vic/s,' com'

Ru'�en-§ \ne>ira. bem ·crm() pel�s mani(�s'taç{:\esL da) dr.
Carla BiR co, em seu pEef:kio, SOl:l-'
be que. n "E;wg(;::ica" elell lLlg:1[ ii in­

di,�3.çã0< elo seu nome para o "r'lobel",'
Tccl0S esl·amc-·s torce!1clo para que lhe

sejij conceàido 8qllêle e;traordinário
l(lureJ qlIe não será ape;las a coc:s'Í­

gração deficitiva, mas urna h0I1;:3' in-
'

signe' ·par.a o nOSl;O Estado' e o nosso

País, Tod�via, mesmo que
- isto 'não'

acontega, ·a simples indicaçã0 íá sig:ii­
fica uma gra,;!de vitória". "Grazi6 di

cuore, illústre professore "Thiar.;0_· per
avermi dOlíato ii SllO "Dahte Alighi'eri
- o último iniciado", l'ópeh presslo�'
s'issima di' esegesi, che Le'i ha dedicata

'aI mio grande amic" Cnda Rinnro,

AugllJ'O ché Ia' Sua inteJli�e"te ('nem

sia
.

publicata aT'Che in Jing!.l� it8,li"na

onde essera conr.scillta e ammi"ata (hi

cul>tordi :taliR'1i di Dante. Dio ber-edi­

('3 Ia S!la Pe"snna e 13 SIIA Or.l"ra, C')r

di31mente, Giuseppe Guido Loschia-"

VO".

do i1CSS 1 contérfâneó 30'- rlí'ê'jnio "(��o­
bel de Literatura,' Ehl" seguida' ariun-

'cwu i, dislribLliç:.b �'ao's', nc;;tlt:ii',1c"S, Iln

pl'DAl,na sessiío, � do"·NIfl '76 iC'da' Re'vi,;h

'd�s i\pJelnia\; dé""Letrds" -"-;-, o qUe·
·

it:.";mé,,le toi 'eietliad'ç 'n0 'dia 7 du

c,;rrc. te, na. sess11tj: títre1flréS'Su"", d ata' �e
·

réa'lizou. ...

"

,

'''Esla ReviSta" qUe'>' estê.ve � feira 'dtl,
·

circlibç::iu 'dmalltef<' vil ,'idsI> ah0's'\\ 'oolijo
fl !lne illü;i::dmelité-·eipliAa'-;'o\isHI"di.
reior, Dr, OthOI1 -CoSta\,' po'is;"o"úlru­
me> l;úmera' pL:l\bli'CaJI1"têrh, 'à'J,daiâ de

1961. "sendo C:nt·tr@ "PTt$tclenté!tdal"H-:
deração das Aéadei:h'tas\ dek LHras' d0'

Bn,�:l () Des. Gfis!iI10,'Crtslilth,!lramAI
r,." iN" 'colaWlTaçã� dej�fldráci6 de

l' ,0;<.1'1, aLUa'l 1,p1iosttfel;li6,:.. '. S�n�uel
í) ·'.té Lt-izdüi'0dDilá,j:a;dtscudo, E�é­
lh;:!s (la R",hà;:1 Jér.('jm;j·I��i1)t'de Vivei­

r,-:, VV':llct�m':lfi, de ttVas(f(!ll'Htll.10s, Ulis­

se� J--','s. CristilÚl!'.t chÚ�L(i';Bl:tlllCO, Rai-
111 eh l'.Jor'ata", .. P(Htrq,,!V�.r:gnra, Eurí­

l1i,'d,'� 0 eí ,ó" _dQ)l' "V� l�\", A:\' S: Me;1-
,,-rh Ü"lyn Cnsta1,,":Mn(;)ttstcÚ'de Abreu,

J -,i, r,w::n:, ,PtL Jdrge;'O'D'FfÍdy de Pai­

va,. '('-'Sdl'sz'k,� I. Bitinh{lis3\,IL<::d'li}, Francis­
co Leil'e, .Modttst;o -),de A,ôrelJ, ,Eudes
B:'!TCS e [Vil<l uBI.ti:ha.r.ú: Presta homena­

�-j1\ :IOS MO'R1f.;O�'."'· i:>�\ FEDERA­
r ':O q':e [nr.mm, f.1\gQS.lCl' '

..
Linhare�,

J .em s Britq.,., �;a<;l(1)' .:Ripej>fO{ Maurício

de Medei rf)S ,FII.r.tádçJ.t.: Rai;liI1l1ndo 'de

11.'1'· te; Arr'lis, MÁ,rip.! Pt!be�on Serpn,
A t'i"Lr-jo Ni):hl:ega',,-, Astél'ia-, dé' . C8m·

, �, , 7 ... .

-,-s LI r' 'ci-" 'de:)"Abr.el�,'e_-Desembar-
g:'J" r Carl: s Xa.yier;. I;'ae,à- Baneio,

Na sessão de � 1 de olltl1bm úli'i o,

o ac�c1 mico Malba T:,hT'l, dele::,�do
da Academia C'lriOC1 de LcL. as. fêz,
por designação d') Presidenl'e Horácio

�e ,.A.lmeida, uml suci ',ta ap"eciaç1io da

Exegétic,a da Divina Com6diJ, agora

em 2� edição, da autoria do escritor.
catarir:ense Arnaldo S. Thiago.

------,---- �'" .-:..----'-��--

ATENtiO.
•

•

.;Ji � Rodoviária Expresso BrusqwenSf!'
'.

. ..

'

Estalpos necessitando de pessoas' para' trabalharem
em' néla'ções Públiêas:

Não se trata de vendé::S. É' indispensável que te'nha

boa apresent<ú;ão,
Dàmos p'f'efe-rênCia' a' éstwlimtes ,maior· de. idade',

ambo-s os sexos.

Inrormnções com' o sr' Stênio em 'sua >residênciá., à·.;'

R.' Pl'bfessor'a .Ma'tia J'úlilt Fi'anc'O,' 2'Y�=' (R.' do. Clube:
'

Penhasco),
./

Horário: CambOrhl: ItaJa1 'e -aJ"uménau '_: 7.31l .­

- rJ.an ,- 10 .- 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

:-:anelinha, são João Batist�a' N0va-' fY:erúo_ •

flrn!i:qlle ... fi - 13 ? IR hs "'.' .;

rigipió Maior Ge-rcino e Nova Trento,� '13 e 1'7.h8
P"SSÀGÉN'S'E�ENt�O.ME1,iI?AS �'t>�RA"',

rt,illC8S Camhórill., rfàjaf:.� Bllúne:rla!1; Clmelinhi(, São
fdã(), 'Sàtist,a Tigipló, Uàfoõ (yercl,ri01 No�a,�'Í'r�nto f

. Bf:'Usqu", �!.c'
_/"

Demonstrou o orador que' essa obra,
para ser bem compreenJich, e;'(ige
atenta e demorada leitura, conforme

opina o escFitor riogranden:;e do S�ll,
O)yrto Sarmartinn, nos se:;:uinies têr­

mos: "Indiscutivelmente trata-se de tra"

balho meditado, com prdunc1ns hlhes_
de exegese, onde a erudiçi'" lhe d'; se­

gurança e um eq1lil,íbrio ele conceitos

ql<le torna .0 livro atr:le 1fe c d�o de

substância. Confesso (fIe .("f'f; fnlb:1-

IhCl não poele ser lido e as�:rrâ,c!ch !lII­

ma leitura ele superUcie. E>,i"e aten­

çã:o, '3nál1se -e cünhecime"I'). d' terna,
e tudo isso carece de sere 'id:lde e de

temp:')!' ,

Na mesma ocasi".o foi pq'c("cFda a

leitura de cartas dirigidas 'fiO '\'1!or .da

Exegética pelo Dr. k50 Davi Ferrei­

ra Lima, Magnífico Reit0r d� U"iver­

sidade Fede-ral de Santn C�t"ril1:1 e pe­

lo Dr. Giêlsep�e G!!ido I '):��l>:avo,
Presidente dn Côrte de C::Jssnç1ío de

Rema, respectivamente n0S fe('!lintes

têrmos: "Felicit')-,) oeh za ",.1:,,"') da

Ex.egética da D'vina ('A'll/'C1i.. que.

por certo, há de colher os �llCó'SSOS
I

que esperamos todos os c:1hrincnses,

'� ..

.. ; ,

DepGlis da apreci8ção feita pnr -]\1'11-

ba ..T2h��, da' obra em aprpço e de lei­

turá ,dessas ·cartas, o presidente H0rá­

cio de., Almeida desig!lou o Dr, Othr;ll1
C:1sta. para ,redigir ofício da Federação;
das, A('ademi�s de Letras do Br,asil, di,

rigido à Ac,aclemin Noqel, em Stockol-

mo. Suécia, solidarizando-se com as

Academia "GI'Tmmort�li (l'f:talia" e

Tib'e!,iNI. de Rnma bem c"m" c"'m

'fi Aéademia Catari:ce-se (1€ _Letras, ne-,

las indicações que fizeram do' nome

" ;

'- J :J '. , .

. � '" '�'''�_ ...",,- ... ,�
,.

,

. t :'. ..._' r .•
,"'·Y\I' ,

1 "",�' -:<" ... <
,

(,

\.
,I,__

".' -.
',..;

'_ '\",
•

EMPIUê:SJ\ RrLnJ:DA,S � L:TD,:A.
f"1'IEGADA EM FPOurS.8AmAS uE LAGES

5.00 horas

13.00 horas

21,00 horas 5,3(r'hó�8:s �

SAíDAS DE }i'POLIS CHEGAD
,.,.,.

·!lJ. ':'
O h

.

���,5. t) oras '<"�. .!lI<i!ii"'--��'"

13.úO horas 2, .' �q ;hcras' \;)
21 no h\.. ra� 5.30' horas

SíiJdas de Fl()ria�ópolis São Mig)lel do Oeste'

IS,no horas diàrlamente

SI1lOas de São Mi;w,"l do 0<'ste ...,.. Florianóuo!is.

14,30" hbras
21.30' horas "ADVOGADO, u',

C.P.F. - 0017766289., .,

Fone,2768... Silveira, 21

� . ';,

TO_E CONVITE PARA "MI'SSÀ"DErycr DI'A
A família do inesquecível PEDRO-Km::KE:R: .fa'le'cldo

a 17 do corrente, deixa as filhas Gisele' Kuckér Martins e

pila Kucker Arantes e Netos.

Agrüdece a tPôdas as pessoas amigas que comparE"

ceram às cerimônias fúnebres e aos, que por outro" meio'

expressaram estnimentos de pesar.

Aproveita o ens8jo em convidar as pessoas de' suaS

,relaçÕes e 'amizades para assistirem à missa de 79"dia qu�.

em intensão de sua alma, rn,mc1arão celebrar, na Cápe!':!
do Colégio Catarinense dia 23 (segunda·feir,a) às 19 horas .

I

,

Por mais êste ato .de candade, antedpam agradeci·
mentos.

Florianópolis, 22 de novrmbro de 1970.

O:'DodgeDarl· :Jl'·
. (ontinua,om,esmo.

Êste é o' cal'ro dos que
não têm do que se arrepen­
der.

Dos que uSaram e abusa­
ram, provaram e aprova­
ram.

O carro que não precisou
ser modificado, corrigido,
aperfeiçoado.
O carro que não sofreu

alteracões nem críticas.
Aí- �stá o Dodge Dart se­

olan 1971.
O mesmo que conquis­

tou 0 título de "O carro do

Venham os que sab�m
apreciar'luxo e;cdnfôrto.
Que fazem questão de

espaço para seis passagei­
ros; e de um amplo portá-
malas. •......
I 'Venhamosqueaindanão
conhecem as novas côres, os
novos estofamentos, a dire­
ção hidráulica (opcional) do
Dodge D'art sedan 71. .

E venham todos,conhecer
nossos planos d� .financia­
mento.
Serão todos sptisfeitos.

ano".
Venham: vê:lo.· Vé-Aham

todos que perceberam que
êle é o carrQ nacion�al de
linhas mais atuais.

Ve:.nham. todós os que sa­

bem que o Dodgeiüart tem'
armoiar potência (198 hp), o
melhor, arranque, e éo mqis
velóZ! entre todos os carros

fabricados neste país.
Venham todos os que

exigem suspensão perfeita,
freios precisos, direção dócil
e segura.

Vende·se um ótimo ?par,'nmento no'·,EdifíC'io Artur,
à rua' Felipe Scmmidt, para pronta enrega'.. · InfOl'mações
pelo telefone 3805� ou rua Fernaindt> Ma:chad0! 50,

VENDEDORES E VENDEDORAS

Precisa-se vendedores 'e vendedoras, para. venda di

grande descoberfa do Apnrelho DIFUSOR .ELÉTRICO
Tratar no dia 24, têl,ça·feira., das 12,OQ às, 15,00 lls,

,na rua A�mirante Lamego, 35 - fundos, com sr. Den('�,
_. , ----..._----------

CONvn:e PARA MISSA
A família MAC1.é:L conVIda parentes e amigos pan

assistirem a missa do 1 \l aniversário da fa'l'e'cida ALBE�{,

TINA KRUMMEL MACIEL (Dona TIDE) 'na 19reja Santl'

Antôl')io à Rua Padre Roma, às 7 hóras do' dia 24: dr.
corrente.

Florianópolis, 23 de novembro de 1970'.

Encontram-se abertas as matrículas para os cur-

� \ j
Maternal
Jardim de Infância

Pré-primário
Artes, línguas e balé
Curso Primário (ciclo básko l)
Educ:tdoras para Escolas Maternais e Jardins
de Infância

1.
2.
3.
4.
5.
6.

?'I' 'I

RE\i'ENDEDOR AUTORIZ�DO'�,� CHRYSLER
,

'(&V,do BRASIL
..

DR.. i\GAMF,NON R no, "AMAR'AL,
ADVOGADO

,�jATTSAS' C1VETS -- CpT'i\HNATS ...,. TRABALHTSTA�
A nl\!TT1\JTQ'T'� A. r.\n DF. TM(\Vlt:T�
I,OTR" � ('"SAS A VF.NllA:

i>'f?,Afll DA F1!\11U�T,W PRAI.A DO ·MF.JO" E
I",C,M >\HIHCID

Escrlt,: Rua, João �into, 39-A - Fone:,. 2413

Florianópolis - Santa ..Catal'ina

7. Noivas
8 . Futura mamãe e futura vovó
9, Yoga, ginástica e massagem.
Os cursos dos itens 6, 7, 8 e 9 serão realizados
caráter intci1sivo, no mês de janeiro.
Outras ini'OI'mações c inscrições:

RUA BÓCAIÚVA, 164

.'

;tem

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ORDEM DOS ADVOGADOS DO
BRASIL

S,eção de Santa Çatarina
E O I T AI. ,L

&Ieição para o Conselho - 'Biênio de 1971/1973

CQnvocação de Assembléia Geral Ordinária

De conformidade com a decisão do Conselho Sacio­

nal, na Sessão de 22 de OUTUBRO de 1970 e nos têrmos

da Léi 4.215/63 (Estatutos da ORDEM pOS Al:>V0GADG,S
DO BRASIL) c�nvocamos os 'ADVOGAIbOS inscritas nesta

Seção para � Assembléia Geral Ordiná�ia a ser realizall�
em 30 de NOVEMBRO de 1970, com-início às 9 .horas, ,nh..
séde desta Seção, situada no Edifício Florêncio COiilta,!-à
rua F�lipe Schmidt, 58/62,.99 'andar, coníuntos 907/91t
nesta cidade,' para eleição dos ll)."tmbros'do-<lçonselho,.pa.$
o biênio de 1971/1973. ' \' ,

�
!. f

,

Só
.

poderão votar os ADVOGADOS no gôzo de seus:1
direitos e, quites com a .Tesou�f.lria, s��do obrigatç,ria a j
apreséntação da carteira' de A��OG2iJ0 para identifica- I

ção do votante e anotação do extrcíció do voto.

Os ADVdGADOS rêsfdenée�:'nesta 'capital comparece­
rão, para votar, no dia e local 'supra indicados, no horário,

, 1'- \ l

IMPRORROGÁVEL, de 9 às 15 horas.

Os ADVOGADOS residentes no interior do
-

Estado
,;'

rerneterâo o voto pelo correio, sob registro,· observaBdo' O , ,

seguinte:
a) A cédula de votação será encerrada em sobrecarta

_1

opaca, em cuja sobrecarta não poderá ser escrita ne­

nhuma palavra nem feito nenhum sinal;
b) Essa sobrecarta (que contém o voto) juntamente coro

um ofício do votante, encaminhando o voto, será co­

locada em outra sobrecarta maior e remetida pelo cor­

reio, sob registro; para a Ordem dos Advogados do (
Brasil - Seção de Santa Catarina, �aixa Postal, 415"

Florianópolis;
c) No verso dessa sobrecarta maior, o votante indicará

'seu nome, enderêço e número de sua inscrição na

ORDEM e lançará, sôbre o fêcho, a sua assinatura

usual;
d) Essa remessa será feita com antecedência suficiente

para chegar a tempo, pois só será apurado o voto que

for recebido até às 15 horas de 30 de NOVEMBRO

de 1970;
e) U volante conservará o recibo do corrêio como prova

de ter votado.
'

A proporção que tais sobrecartas forem sendo rece­

bldas na séde desta Seçãp, serão protocoladas em livro

propl'io, com indicação da data, dó recebimento, nome do

remetente, procedência, número do registrado postal e, se

apresentam alguln sinal de violação. Ficarão guardadas soh

chave e sob a responsabilidade de quem fôr desi.gnadc\

pelo Presidente desta Seção, até o dia da realização ãa

assembléia geral, quando serão abertas, sendo as sobre·

cartas com os votos colocadas na urna para apuração com

os demais votos.

Teudo havido a inscrição prévia de candidatos, con­

forme o, edital de 23 de SE1'EMBRO de, 1970, amplamente

divulgado, 'só poderão ser votados os ADVOGADOS que

se ínscreveram e que sãO os seguintes:'
ALDO ÁVILA DA LUZ

Al.;l'AlVl-';lW SILVA ,DIAS
AMAURI FARIAS RAMOS

ANTôNIO BOABAID
DANTE H. F. DE PATTA

EVlLÁSIO NERY CAON ;

GUSTAVO FRANCISCO DE CARVALHO ROCH.!\
HAMILTON JOSÉ DE MOURA FERRO

HELIO SACILOTTL DE OLIVEIRA

HYLTON GOUV:i!:A LINS

JOAO JOSÉ RAMOS SCHAEFER

JOSÉ DE MIRANDA RAMOS

'MIGUEL HERMíNIO DAUX

NICOLAU SEVEI;IANO DE OLIVEIRA

PAULO, ROBERTO PEREIRA OLIVEIRA

RICCIOTTI QU�LUZ
TELMO VIEIRA RIBEIRO

TÚLIO CÉSAR GONDIN,

WALDYR PEDRO DEL PRÁ NETTO

DtJutre êsses, o votante, em cédula impressa ou dati.

bgrafada ou mimeografada e encimada pelo título,
'

"OAB/SC - Conselho para o biênio de 1971/197�'!

votará em até quinze candidatos (que é ó número de mela'

bros a eleger para o Conselho). Será anulada a cédula em

que Iloll/ver mais de quinze nomes, bem como o voto dado

a quem nâo esteja inscrito como candidato. Não há cédula

oficial; o voto é em candidato inscrito.
,

Sendo oposta dúvida ou impugnação, o voto será to"

mado �m separado, com .as cautelas usuais.

O voto é pessoal, obrigatório e secreto. Ao ADVu­

GADO que sem motivo justo, a juízo do Conselho,' deixaI' ,

ete votar, será arücada a multa de Cr$ 40,00; sendo rein:'

ddente, a multa será 'em dobro. A falt� de pagamento da \

multa determinará a suspensão do. exercício da profissa�

(L'C!i 4.2W/63, arts. 46 e 112).
As justificações serão recebidas, para julgamento ,peliJ

·Conselho, no período de 19 a 31 de DEZEMBRO de 1970:

Não serão consideradas as que vierem sem comprovantes

ou as recebídas fera do prazo.

O ADVOGADO que tiver inscrição. suplementar çSlm
provará, no mesmo prazo, o exercício do direito de opção

'lLei 4.215/63, art. 42, parágrafo único).
A apuração será efetuada pela própria mesa, auxilia,

da por es�rutinadores, em ,seguida ao encerramento da

votação e será ininterrupta, até, final, salvo motivo de força
maior. O resúltad6 da apqração .constará especificamente,
da ata da sess�o�

.

. '\..._"
Terminada a apuração, a, ata e os .demais documentos,

referentes à
"

€!leição� serão submetidos ao Conselho Secio

nal para apreciação, décisãõ e proclarriação', dos eleitos,

!iPós o que aguardarão na Secretaria o, decurso do prazo

de 15 dias, para 'os recursos cabíveis.

Não havendo nenhum, recurso, a cópia da ata e, de­

mais documen_tação será encamin4�da ao Conselho Fede­

ral, para promi.t:lciaménto final; se hoúver recurso sei'a

�le proc(,�;s<ldo c c.i1caminh�do ao Conselho Federal, junta,'
mente com a cOpia da ala e demais documentos da eleiçãü

Das decisões do Presidente cabe recurso para o Con­

selho SeçJ0nal" no prazo de 15 dias e das, decisões do Con­

selho Secional cabe recurso para o Conselho Federal, tam­
bém np prazo de 15 dias.

Florianópolis, 26 oe OUTUBRO de 1970.

TúLlO PINTO DA LUZ - Presidente em Exercício.

VENDE-SE OU TROCA-SE

Vende·se ou troca·se uma casa com 9 peças, por um
J
apartamento pequeno..Tratar à rua Herman! Dlumeriall, ,

52 - nesta;

QUARTOS PARA ALUGAR
Alugam-se quartos para ·solteiro. Exige-se refe­

rências. Av. Rio Branco, 187.

,LUJTD VIJ1CÃD CJlTJlRlNENgE

v
,

�j

Fim da ano: •• ' F:t:lUAS
Pense numa maneira agradável
de passá-las,

,

Nós lhe oferecemos, Cruzeiros

Marítímos a Manaus; Bahia;
Terra do Fogo; África do SuL

Excursões à Europa, América

do Norte, Montevidéu, Buenos

Aires, Assuncion, Foz do

Iguaçu.
'fudo isto, além de sugestões
para viagens isoladas, reservas

de hotéis, passagens aéreas,
passagens" rodoviárias.

Em janeiro a II GRANDIi:

EXCURSÃO CULTURAL À

F'RANCA "DE LA FRANCE'

"DECOUYERTE" .

',! Escolha, l
a época para as suas

�� � 1 b,. .. f-�)J " li. 'i

; "i� férias ;� J;lOS l�le, �rippOrylOl�;til
,

" remos 1:11TIa excàrsãe "adeqt1�lia�,
!' !' "

. {'o á 'pk '
,

r
, TURISMO ROLZ{WANN LTDA.

- Rua 7 de, Setembro, 16 _

'Fql'JE 3853

1iOR.iUtIOS DIA.RIOS DE FLOl\IANOPOLlS ['AMA

CUtGJ.Tl.l:lA .-- !l,UU -- 7,UI) - H,UI) - 1;1;1)0 - 17,OU.
JUINV lLLE -_ 5,30 - 11,UO - 1;:1,30 - l4,J0 - ie.su -

tll,au (WrcCU)

clLUMl.!;l�AU - 6,UO - ll,;m _. 12,00 - 15,30 ...,... 17,00 -

lll,uu tUHt:;LO) - \tl,JU.
JAJ.-tAUUa DO �UL - 16,30 - �1,3U.
eAL-tA TIJUCAS, BALNEAi:UQ CA1VíllORlú G ITAJA!

TUDOS OS .HOHARlO� ACIMA

EXCURSOES - DESPACHU DE ENCOMENDAS
V lA(;d�NS E:SPhUlAIS

ESTJ.i.ÇAO HODUV.í.AHIA, FONE! 2:&-60

'
..

EXPRESSQ 1I10SULEHSE LTDA.
, ,

.

Linha FLORIANÓPOLIS - RIO DO SUL

;< HORARIO
;:. i Partida de
�<

,
,': • '� Florianópolis à

Santo An:)lro, às 4;30 e l.f6,30& horas
Bom Retiro as -4,30 horas .'. '

Alfredo Wagpet às 4;30 'e; 16,;30 horas
.

U�ubj�i àS,4�30:'hora,s :' "I' i;
�o de S1i� as, J;30 e ,16,3}1 h1�sSao Joaqunn as; 4,30 horas', '1" I,

�i' Obs, Os horáríos emiprêto !]ão� func��nam aOs·;domingm.
'�. Linha: ruo; dQ� Sul _;, Flori�ópo.iis,:, .

HORARIO '" '"

I'�� { .

F ',.". Partida de �,� t'l

.
.

. :, , .' ',RioJdo Sul M

Florianópolis às', S,QO e 14,00 horas
'

Alfredo Wagne] às 6,00, 14,00 e 17,00 horas
Urubid e,São J:paq�in: ;�s 35,00 horas

"

l �

,

l. l'f�

Dr. Samuel;�F�rnando; Unhares
;' AD\tOG:A':QO',

Rua:' 'Felipe SCh�idt, 23 sala 6.

Diàriamente horário comercial.

Professo!' de Psíquíatria da Facu!dade de Med1c1ni>

- k'fobier;Tlliclca. l'i!llqulsa" Neurose,
l!J(J.li.; t...ÇAS lVl1!.:N l'AIS

oonaunono. ;Edlt!ClO ASSOCl8Ç80 Catar1l1ense 'U�

MedlCU18, tia!a jl3 Fone �:::·Utl Ru!!. Jerônimo

(joelho, 353 - E'lOl'lanúpol1s

DOENÇAS DA PELE

. '

,- Das Unhas - Do Couro Cabeludo � MíCpsel. f
- Alergia - 'Lratamento da Acne Pele Neve Carbom­

�� e
..

Peehng",

Dr. Roberto M�)feira Am�r:im

b,{-Estagmuu do Ho puaí das Clínicas da VOlVeI>
'idade de S. t'au!'I.1.

.

CUNSUL1A� - Díàríamente, à partir' das U
horas,

.

,CONSVLTORI0. � R. Jerômmo Coelho. 3Z,j _,
tld. Julieta - 2.0 andar - sala 20!).

ADVOGADO
.

PEDRIO IVO MIRA GOI(ES, alende
rua Durv�i Melquíades 110 :Souza, Il,
Iplo. 28 - Chácara do Espánha.

,
,

DR. EVILASIO CAIJI�
Advogado

Rua Trajano 12. - conjun�o 9
OAB-Se 663 CPF 001896239

AdO l(,ebelcs
Clovis W. S.i!va

Adv6gadolJ
Sóme11le com hora marcada .

Centro Comercial de FLorIanópolis - sala, 116

R. Tenenté Silveira, 21 - FlorIanópolis - se.
I

. ,ENDUCIINOLOGIS�rA

DR.' LUIZ CARLOS ESi'lNDOLA

DOIS anos de resIdencla no Instituto de Endoc:::.uOo

lUglU ua 1.JJ:S. \pror. JOl>'e ;:,cnenualluJ.

i'us grauuaod pela .J:'LJC \P�lJ1. JClyme Rodngues),
,U.IabeleS - úoeslUau,e - lueOlue - Dlsturblol

\Jlanáulares - 1Jo:sa�ens HormonlUs - t'J:H.

t;Ul�.�lJLl·OKlU lU.:'lOJl,Nl:IA

tiospllai Celso l<..amoa
Pene .;)o�y - .;õ��

, Vas 17 as-ílShs. ulanamente.

tone .H47

MUDANÇAS LOCAIS E PARA OUTRAS CIDADES.
DISPENSAMOS ;ENGRADEAMENTOS, RUA PADR�

ROMA. 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEPÓSITO
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ESTADO DE 'SANTA CATARINA

D�PARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
A V I S O

O Departamento de Estradas de Rodagem de Santa

Catarina (DERSC), comunica aos interessados que se acha

aberta Tomada de Preços
�

- Edital n. 11(70, para a

execução dos serviços de assentamento de paralelepí­
pedos e meios fios, na Rodovia SC-22 trecho Palhoça -

Santo Amaro da Imperauiz numa extensão aproximada

de. 10 km., com prazo de entrega das propostas até às

16,00 horas do dia 7 de dezembro do corrente ano.

Cópia do Edital e maiores esclarecimentos serão

obtidos na Séde do DERSC, no 79 andar do Edifício das

Diretorias em Florianópolis, on"de está afixado I no hall

de entrada o 'referido edital. (

DERSC., em Florianópolis, 19 de novembro dEt 197().

Engv Civil Newton Tesserolli - Respondendo pela
Direção do DER/ SC.

LElff.ES DE CONTATO
"

.

Dr. Décio Madeira Neves

Curso. de Contactulogm' no SerVIço do Profes!iQ\'
Hilton' Kocha, Belo Honzonte.

.

COilSu1LaS e adaptaçao l:om bora marcada pelot
leletol1Cs jo�Y,3�9� e j')')Y, das ,lU as 1 f 1:il,. •• .,

Lonsultono no HospItal Celso J{amos

,

�\

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

"TOMADA DE PRE.ÇOS N. 70/1.215

;,� AVIS1,o '., (

1'H,. &L';;Ul\U&;';' M. 6inM,t;IUVlAftH

LAaGUBA
, .

P�.í.Qur4'l'1t!A INFANTIL

LJ�stulbios ue Cl.>ilUti.Lâ - J.)l::.turlJIUs aa ps1cúmotncl­

.Jci�tl -:-' iU�ütoSe1> e pSlCoses mrt\ntls - orlenta.ça(!

pSlcowgm8 de paiS

ConSI,l.!LOl!(). �Ila Nuiu;b lVlaehaUI), n. 12 - ::lu anda\.

-" Sit.!l> 4. ,Man:l:l.r nora ué :.:ã. a ba. leu", oas 14 as J.1I

CI..I,NHJA ",c:J.t4L - r�tU'l.í!;�E j<'1� E 1\'lOVEL

lO(,1KOA UE JAQ1Jlt..l'A - GUtOltGIA
� -- -' < ---

---------

/

O Departamento Central di' Compras torna público,
(

•

>11'

pana ; conhecimento dos interessados, que recebera pro-

postas de firmas ;,habilitadas .prénrninarmeute, nos têrmos

cio Decreto GE � 15-12·69 - il.'í55, até às li:! horas do

ala 07 de 12, dei 19'/0, para o fornecimento de Medica­

mentos, destinado; ao Hospital Colônia Sant'Ana .

O Edital encontm·se·lafixado na séde do Departa-
I

"

mento Central de', .Cornpras,« à Praça Lauro Müller, n. 2.

Florianópolis, onde' serão f prestados os esclarecimentos

�� necessários. ,
. M Fíortanópolis, 18 de ,novembro de 1970.
�11 Rubens; Vicior -ela 'Silva - Diretor Geral.
___

' ,_t-- - "7 ,_,__.----
-----

DEPARTAMENTO CE""'TRAL DE COMPRAS

Ó'NCORRÊ'NCIA,'PÚbUCA N� 70/1.212

\

:r

. , t..1!.micli ele t;l'ianças

"
,l-tOil. NltN,li;b 1V�ljHli.IJO, 21

, �Lm{lAI'ljO.l:'OL1S

;'; ALI�NAÇÃO DE: Veículo
,

;�I ;� O Departamento C�!l��all :e °compr:lS torna público,

Para COnhf'ClInento dosl,tiI�tel'essados, que receberá pro-
l!

' '�·1

postas, nos têrnios do 1,I]),e,�telo GE - 15-12,·69 - 8.755,
, '., ,.� trt

i'j ,até) àS"'13 ;'horas'�do dia' .14·12-70, para a alienação de:

'rl V�í�ülo, ,da ..Secr,e.taiia .do itviar;âo e Obras Públicas.
, �< O Edital encontra-se II afix�do na séde do Departa­

ln.e'nto Central de, Compras, à' Praça Lauro Müller, n. 2"

F'lorianópohs, onde' serão ,prestados' os esclarecimentos

I\eces�árius. j" •

.

Florianópolis, 18 de nov,erpbro de 1970.

Rubens Victor da Si,iva ;- Diretor Geral.

r-__;'--�

Clínica Geral' ,� 'Prolesf! :-l'�Cirúrgia
UI. EIJt�u. BllRBOSA SANTOS

,l. .

"

.' <;:ifugi�Q./DcnüÍ)l�/:
!!oriJjo:- dt). 2�. a: ...��!i. ���'tcH:al das 14 ,às 19 horas

ltulf.. ·l)e�liui!.h J;�':,� buüiéiQ- �"!"!lía ._ Sala (13
Ji'I�ND,l!; PA'I'RO.NAL DO INPS

VENDE:S.E CASA

A rua Jerônimo José Dias, ,132, Saco dos l.ím·ões.

Preço 12 000,00 - com 50% de sntrada e. I) r�stilnte
a combinar. Trotar com Evqldo Pacheco no Tribunal de

Justiça, fone 3394.

EDITAL ÚE CONVOCAÇÃO
I·'

.

\
.

CLUBE' DE 'FÉRIAS DA FAMíLIA CR!STfi,
Ficam "colJvocados ,todos os sócios fundadQres do

CLUBE ,DE FBRIAS DA FAMíLIA CRISTÁ, para uma

reunião a realizar·se 110 dia 02 de Dezembro de �970, às

9,00 horas na sede do Clube, situado a Rua CeI. Pedro

Deníoro, 1966 - 39 andar - Estreito, para tratar ele

assuntos diversos.

Flonanopolis, 20 de novelnbro de 1970.

Raimundo Vi<;ente Alves - Presidente.

I

t
.! ----------E-S-T-A-D·-O-'-D--����;�A-N-T-A-'�C-A�T-A-R-I-N--A--�-ll-,---- i

DEPARTAMENTO DEI ESTRADAS DE RODA�EM l
A V I S O

O Departamento de" Estradas de'; Rodagem de Santa

Catarina,
'

(DER'SC),I. co4;unica aos interessad�s que
I
se t"

"acha aberta To�ada dei, P�'�ços - Edital n. 10170, para <,'

a aquisição dos seguintes m�teriais, para. o ,calçamento d,{

estrada SC·22, trecho Palhoça - Santo Amaro da Im·

peratriz:
1) Aproximadamente 2.800.000" (dois milhões e oito·

centos mil) paralelepípedos de granito de la. qualidade.
2) Aproximadamente 20.000 (vinte mil) metros li- .�

neares de meios fios de granito de la. qualidade.
As propostas serão recebidas até às 15,00 horas do

dia 7 de dezembro do corrente' ano, Cópia do Edital e

maiores esclarecimentos serão obtidos na sede do DERSC ,

'no 79 andar do Edifício dos Diretorias em Florianópolis,
onde está afixado no haU de entrada o l'eferido edital.

DEI SC., 19 de novembx:o de· 1970.

Respondendo p,eG
,

L

Eng9 Civil Newton Tesserolli

Direção do DERSC.

VENDE-SE

Vende-se um terreno, com 10 m. de frente e 30 m,

de fundos, situado à Rua: Desembargador Gil Costa
n. 762 - Capoeiras. Tratar no mesmo enderêço.

'

f

�PROHEL
I. .

APARTAMENTOS:
UM SENH IR � ÀPAR'TAMENTO, somente um por

andar com 250 mts2, c/4 quartos; � banheiros, gr nde

saüi, jardim d(� inverno, área de serviço dependências
'completas de �Impregados, garagens para 2 carros.

Prédio ,de ,lUto luxo com hall de entrada em llliír­

more, acabamEl<I.lto de';primeira e tôda vista da Bahia'

.
Norte. Soment.. Cr$ 5.000,00 de entrada. )

EDIFíCIO "ALCION"
Com finan...:iamento em 10 anos pleno centro da'

. cidade aO lado ,lo Teatro; PrópI'Ío para casal sem filhos

OÇ! pessoa só, à lhelhor oferta do momento para emprego
de capital. ,

EDl,FíCIO "CEISA"
No 'ponto Inais central de Florianópolls, conjun.

j tos para escri- órios e con_sultórios. Entrada pequena
corri grande fil,aneiamento,

•

EDIFíCIO 'BERENHAUSER"
'

No coraçã'Y de Florianópolis, Rua, Trajlll1o, n. 18,

I 'últimas ul1id::'IÍ'�s a venda sem" reajuste de qualquer
.- ·natureza.

'

EDIFíCIO 'ILHl'iLUS"
.

APARTAM H::NTO c/2 qua,rtos,' sala, banheiro, co­

sinha e depenl,ências.
Ecliflcio, .Iú lé Veiga - aptos. para pronta entrega

� preço fixo I ,Im reaju"t�.
CASAS - CENTRO,

.CASA, à r; Ia, Raul Machado, casa- de material c/2

quartos, sala, c. Isinha, banheiro, uma árei) envi/lraçada
com 62 m2, ex,!elente vista, tem lugar para garagem.
Custo Cr$ :�5.0t MO.,.

'

CASA, RUI Esteves Júnior, casa c/3 pavimentos,
c/4 quartos, 2 banheiros, 1 sala de televisào e U!11a
área' de verão, 110 29 pavilllento, 1 quarto, 1 sala de

jantar; cosill11a iwing, sala' ha11 de entrada no primei.
1'0 pavimento. (1JSTO Cr$ 300,000,00 a combhlar.

Rua Corone" Lopes Vieira, n. 7, Área du Terreno,
338 mts2, Casa c/3 quartos, sala copa cosinha,. 1 ba­

'nheiro, dependi ,neia de .,empregada, garagem. Custo
Cr$ 120.000,Op "combina'!...

'

I

, Rua Marecl aI Gama D'Eça (Chácara da Molenda)
Casa c/4 Quarto'" liwing, sala de jantar, sala de estar,
quarto de 'cmp] )gada c/banheiro, garagem bem grano

de, cofre embul ido, telefone, lavanderia. Custo .

Cr$ 200,000,00.
'

LOTEAME��T(} STODIECK

CASA, c/'! quartos, 2 salas, 1 banheiro completo,
1 lavável, depf ,ldêneias de empregados, garagem para
dois carros, ál..:)a terreno 31860 mts2. Custo ,.

Cr$ 180,000,00 sendo financiado.
AGRONôMICA

.

Rua Joaquim Co�, n. 23, Área terreno 10 x 27

área const. RO m2, casa c/2 quartos; sala, cosinha, ba-

--�--"

Vendendo
1 �

I

I
I
I

I
nlIeirp, garagem. Custo Cr$ 45.000,00 Cr$ 9.500,00 finan·
ciado 'pela Caixa Federal, sinal Cr$ 20.000,0 saldo a

combinar.
'

'

Rua Delminda Silveira, ·n. �29 fundos, casa 10, casa

da, madeira de 6 x 11, c/l quarto de banho de material,
3 IIuartos, sala, cosinha, área do terreno 10 por 20.
Custo Cr$ 18,000,00 .

CONTINENTE
Rua HUlllaitá, casa c/3 quartos, gaja, grande copa

e cosírllla, e,'cntório, banlleiro, depe.nrl�Hcia de empre­

g<l cl os, àbrigo para carro, al'ea do terteno 410 mts� I
�Estreito). . .

'

Rua, Tenente Joaquim Machado, n. 103, ,de esquina, !
área cunsl.ruida 103 1112 - Terreno C01Il JOO' m2 aprox.
e/3 quarlos, sala de estar, sala de j_anLal', banheiro, co·

:;inha Americana construida pela .l!'ormiplas sob me·,
elldas. Cnslo Cr$ 50.000,00 à vÍsla (Trilnsversal com San-

'

tos SarLiiva). ,

.

. i
BOM ABRIGO'

I

Rua Hermínio Mllles, casa c/2 qu'arios, 2 salas, I
copa, cos1l1ha, banheiro, garagem; varanda, parte de !
trás, sala, banhéu'o, lavandel'ia, 2 quartos" cosinha,
churrasqueira, terreno dt 36U m2, construção 'l80 m2.

TEkRENOS

Rua, "A" Lote 59, do Loteamento Studieck, com

12,50 frente para rua "A", Lateral 24,40. Preço ",.

Cr$ 13,000,00. .

Tiua Felipe Neves," dois 'lotes. Preço Cr$ 5.000,00
cada (Estreito),

.

Rtia LaurD Linhares, s/n., área 15 m Lateral 50 m

frente, 1.200 fund.os, 'usto Cr$ 80.000.00 com 50 à 60%
de sinal o saldo a combinar" (Trindade).

LAGoA DA CONCEIÇÃO'
Teneno de 20 por 40 metl'OS no melhor ponto da

Lagôa Já todo murado.'

CA.SA, 'no melhor ponto da Lagôa da Conceição,
Casa de madeira, c/:" quartos, sala, cosinha, banheiro

de material, custo Cr$ 11.000,00.
PANTANO DO SUL

Localização, Armação da Lagoinha, área 12 x 30,
custo Cr$ 5,000,00. ,

SÃO JOSÉ
, SUe a rua, Ponte de Baixo, .área 40.656,00 mts2.

Cr$ 50.000,00, sendo 50% a vista � o saldo em 24

mêses.
EDIFíCIO NORMANDIE '(Praia da Saudades)
APARTAMENTO com vaga para garagem, 1 quar·

to, liwing, banheiro e kitinete. Preço Cr$ 18.000,00.
Aceita·se carro de entrada.

ALUGA·SE
ALUGA·SE um salão com 90 m2 no andar superior

da Rua dos Ilhéus, n. 15.
-I'

___
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Lauro Lara
PADRINHOS

Assume o Departamento Artístí­
co da TV Coligadas, Waldemar

Garcia, produtor de inúmeros pro-
, f,' !

gramas daquela .emíssôra.

Sônia Luz e Ignazto Schiliro ca­

sam no dia. 16 de'dezembro nan

Matriz de São Paulo Apóstolo 'e se­

rão S'3US padrinhos, no ato civil

por parte da noiva Alagaeir Bora
e noiva Regina Regina Celia Ko�h­
ler e John Sutter e noiva 'Vera Lü-

P1\RA À AERICA
cia Guimarães. Por parte, do noi-

vo,' Dr. Maurici Nascimento e se­

nHora e Elklwhard Kurnmrow ' €
'

I;enhora. No ato feligioso' por par­
'ete da noiva Roberto Carlos da

r ,\IZ' e Eliana Andrade Bednschi e

, tO:ié· F�g\Ú1des �', Dorothy Lucia;
�eli]:in; POl' parte' 'do noivo; n,,'.
'(aTI, R.i�chbieter' e· :s·enhor!:J.' 'e ·O'ia- "

, \' ! I, ; " ,,/ ••
f-,

·;:H?i· TorsçIli ,e I;'f��sa Gristina ,�UZ?, ',: :

:J:ahzke.,
"

'

u��piI:UNS
"

"

, (

Casal Dr. .Rinardo Schmidthau-
sen e Dona Ermeli, seguiram no I

/final de semana para a Africa a

bordo
. �,� .Eugenio .C, De,:erã� per- 1

riorrer .mumeras ,Cldactes' atrícanas
é t�tórn�r '??, di� :23 'de dezembro.

;',.'

}" {. ,,'I.:
. ,�:' ,

..

�'_'__
'

'_: ',_.
• _

." �. I,':
" '.

. �m rápida :oihada; os. senhores

Arn.o" Be,in��de,sh e, Dr., Egon' AI·Tanto o' ato 'civil corno' o reli-
. " berto Ste,ip" viram e, gostaram do,io�o do Gasamento de $ônia. 'e '

,.
, ",Deliriuns",

.

que' ,airida êste fdnal'1'00nazJ'o' s'era-o" realizad,os na J.l4a: ..'
,

'

b
'

, ge.. ano' 'deverá pr0!TIover grandel'iz,
'

.. ' , ,

s�ow. ·T.ambém.o Dr. Emygdio,'Ge-
'

raltlo, Sad�, �eln:pre bem. aCÇlmpa·
nt�d?! dav� presénçà pO,loca,l nes­
t�,

"

fina,r , �e . semaria, " '..
'

�-I..A" "'�', "",,'

-

1
'. • A' "�", ,.;_ ,1�'�' "A M,ais' n,;la ,', ,de, ô9" ::h R,.r"sill\T"'l (;-f\ el.'�'p. r.�1� ('11. 8 ," , .-: ..... _.

'�.
'.

Verinha Fiscreí', vai, co.memo/ar iq'l"'.', ��I'�iOras do dia .10 ,de dezeml�ro, .

, (le 'nqva 'com Í1�sta. pai'a ·an�;go.l5 n')fnTAS (e' :ut,:'san�.to) ,Gom, A f.011', Bar' Bar' Ela,' ,no., ola 27, dê .. te' 'm�s'''1 c./�'·q.r �Uveira,< ,Fl!te..lierin�. �., .. " .. <" , ," ,

"�o, 1,1.,
ÉJ'icu e ,Da\li"J já 'estão. p:'o.viden,]·:!ãn FerJian113" B:l"':iJi!'i e " ,

"

",

dal'i,do. no.vidades ,'pilr,a" ,'I. no.itadl1,"'"8. n,f"Ôn8 ,<:1e, 'Mvirra" Da .e.xnà·
que, "está ,u� ,cgta'" "aÍ'�er da," m�ba1lim:'lda,s, :;','

'

TEstEMUNHAS, ,

,Regll1a�déSão. Itiago. Mé\J e Ad:,)·
mil' S.imeo.t'Íe, ci�e :cas�m no '.dia, Vl,
de Q.l)ze�b�o. na,' Capela do., Co.légio)
Sánto. Ántôn,io, terão. co.rrio.: ,i;�sten!u,

Aj'lJArtimi. Ferraz, sabJ7se já" . n�as, no. at(j .civil po:- p,arte.. · d�1b·

ven�1eu um de seus b'l.ixo, rel�,��&' Arécio ,ávib' r10s Santo.s (' Dona }'s'.'
Al11' gêsso "para 'u senb.ora' Iza .sil- e. D,.'. Pelid?ro �rnani .(le, ��o ThligfJ
"!CIm, 'no C'mslJla,;n

.

dos ERtfld�s e Dopa Vkentina. Dêle -, Max AI-

Unidos ,em" São Paulo.
': Aíl:)el'qn� t�nl'burg � D.rIJlà Herta' e 'Dleter AI

i,m{t!Jmente c,QJI1' outros artistllrs, �el�l?llrg e Dona Nedá'. No. ato. reli·

,pfJrt.ic:ioad, ]ii" ct<\ ,e�'no.sição de "10, gió�Ó :te;sttmlímharão., porl p,lfte d<�ril,
artistas .catarinenses"., ,Dt. Euni_\do :Lázar.o :lr?b�lO , e, 'po.lia

, , , ' , , . ' V.era; , Abel. Ávila', dos :Sa,.1j\bb. e:,DpÍH
, , ',Mada de, ,Lo.urdes; ,Déi;i,;;t,; SÜrteon �

• ,..

, • , , ,

'r
'

, .' e�� Marina,' S�0.tlj�f� .� iiitrci GueTía
Sil\vlo' Pléticos, dia a. dia, ID1!S" e" MaJ:ia �u;i;,t���· :M;eÚo J,Vi"na. P'J:'

'2:6,..,;;;\1, t�n''Í. PYDosirão PXl"lt)f.h", '�e ' ,p.arte dêle. Jô'ão'.Guerra e :;)o.na H"
>'eus tI'fl.r.lJJhos

,-

na Galer;!J" ,À,rtes" lena;, 'Arildo, :S�olari e' D,gna, Te�e!:i.
na �,venirla P.auílsta, 'em, São P�ü-. nha;, Go.�r: ,13etter, 'e; l?'Ei1)a' EIga (�

lo: 'lio\ prÓximô 'atió':,', '" j
", CIt�ar.'Br�n� r�,,',e: qéJia: :;��lIi;r pf:ll,

!,,', )' " i;;,(;1!:;�t:,·.,:'" .",� }l':o-t' :�,_�__ ,

,
"

'{

----__:_.----'-'.
',:':,

'1""RTES' &:: ARTisTÁ;S

';"�O coni'tam Qhiet,O,s e)11' !pr::J'!"&,,
'n111'0. latilo. çonch�Js" �ol:\ré", DO,
rl "�S serrip]"2,�i0s"a�' e, ,o1:1l,rà� P1fl·t�· \
";"1" N� :'lbertura,' coquetel 'cdm '

'l'..,�ijo e vinho.
'

,'<"
:"--;""

. "� '�, ,

�,::.' :.-1),:., tl�rbêr�,ó: 'íngo �a�'r.6��k, ,>;: '

',0 'homém de .véndas .do ,âu,i'de .1.910. '

,

eXatidã� fodi! Q' histórice de um a113

'mernóráv,d::,de a:tividades.' Eis, a jus.
, trhcativa "na íntegra:'

"Depo.is 'de vário.s aÍlos em que éI

in'dilstria têxtil - espécialmente t'S

que' utilizam Q aJgo.dão. I:!ómo maté·
da: 'prima � se debate p,o.r sua soo

·brevivêilcia, a ARTEX dá uma t)x·

trao.rGlinária' demo.nstração. de capa·

cidnde" mÍlntenQo seus pro.duto.s ,de
, tecid�s felpudo.s: de algo.dão lJa lide·

.' rionça' absóluta do., mercado., 'na sua
. c"trgo.rta.,

'lntl'Oduzindo. ino.vações mercado·
lúgicas 'co.mo. as to.alhas masculinas

'e femi�irías; padl'ões lnédito.s �(llll
ian<;amento ,de três éo.l:�{;ões nnuitis

,

(características,' sem precedentes no
I' ,

-

lywrcado. de to.:;tlhas)' e "mo.dernos me,

iuào.s de venda� até, êo.m escritório
e ctesfiÍes em New Yo.rk., . mar' em

Sijas rãbrlcás traba:lhanà0 3 tunlOS

diário.s o' afIO inteiro., aumentanda

l'llualmerite seu faturamento. em -.-;".

,lores inco.muns. Ignorando., 'assIm

(malquer crise s,f'torial.

'A!'ualmente a' A.D:V:B: .:...;_' ASSIJ�
CL..\CÃO ..DOS' DIRETORES' DE""
,'ENDAS DO BRASIL L elege' o

"HOMEM DE VENDAS"" Essa e\ei­

ção. é feita pelos mais alto's dirig�iJ.
te:; e empresário.s d,e indústrias, per·
tencentes a A.D.V.B:; e 'mdicá 0., i'�i·
l'ig,ente da emprêsa que. seu' tral1fl'
lho., mais se destaco.u no. :Brasil em

)Jról do.. desenvo.Íviínento de venl:bs
fi do. mercado. do.s produtos de' sua
eníprêsa. Em J.7 de. no.v�mbro.· pró.'
ximo. pass;Jdo. fo.i feita a esco.lha para
o ano. de' 1970 Recaiu a mesma sôbF.e
I ,Dr. NORBERTÓ INGO ZADROZN'i"
Ioiretor Superil;tendente na AÍtTEX'
S,A. FÁBRICA DE' ARTFATO� T.Ii:!�
':.'EIS., de RluITjenau. Realmente �, escoo

lha tem fortes fundamentos e reflete
uma grande justiça que muito. ·�fi·
ehe de, o.rgulho. a grande emp"f"l1
hlumenauense Ipo.is caracterha algü·
mas'primasias para o. Estado. de Santa
Catarina. Primeiramente a eleição
do Dr, NORBERTO INGC 'ZADflC}Z·
NV é a primeira de empresário do.
Estado., Nunca, anteriormente, foi
eleito. alguém de Illgnma' emurÉ;S;l
da Região.,

,

Po.r o.utro. la('lo.. toi a emprê�a qlt,�
,

rn;;is se' e1l1oenI101,1 --, TIl' pesso.a eh

S'· No.rberto I,ngo.' Zadro.zny - em
C:,11'lQllistar, mercado.s 'in1.ernacio.l1.ab,
\s(,nrln l�esponsável. ela sozinha, P".]J
e'Xportação. ,,!)ara os :Estado.s ,Unidos
ele tôda a quota que o. Go.vêrno Ame·

J [quo. t.entara estabelecer.
Posteriormente, foi o. prindpal em,

pl'eslÍril,) brasileiro. que co.Jabqro.ll
'

h:,dQ a lado ,com o Ç'lvêrno. brasilci·
"'j, eo.m ábso!uto SllC�SSo.. par" fi

n!itenção. do., a,;ônlo bilateral cnl11
(JS EE. UU. sôbre expo.rtação. de têx,
teis, merecendo. po.r isso mesmo. ii

eqndeco.raç:ão d!l Ordem ãe Rio Bran

/
co olltOl'gélda pelo Presiriente Emílio
(;al'l'llstazú Médici, em Brasília, n()

d!rl 21 de abril do. corrente ano.,

A S!�gl1ir. o l1iv�l de ho.mens ek�·
to� anterilJrmente po.ntifica a gran,
d�'!:a e '] rfPercuss::\'o. da esco.lha.

As�im é que em al103 anteriores
fr'rmn eleito.s, o. Dr. f:AlO DE AL
C '\.f\TTI',RA MAf;HADO -'- ? ho.me"1l!
d:1S feiras antwo. Rré'sirle'fte (O

I'�C, o 31-. VICTOR PIK:!!, anii!(o
[',<"sidente da CHRYSLER DO BRA·

�;,',L, o. Sr. \VEnNEl1. WALLIG ';th
l,b,,:"idn iTl(hstrial gaú,,[1n. O Sr. JA
MES FEPPER da Johnson & Jo.hn,
f.(lYl c o. Sr. MARIO p' PE;RNANDES,'"

-'i
"

,A justifkltiya de eleição., for·
lleçida peja A.D.V,B., reflete com

Delegacia em .: :'::Camboriú abre
. Ponte ftgudal temporada de·
desagrada J verão dia 19

, • .1,

BLUMENAU (Sucursal) o, A Diretoria de Turismo 40 Bal-
vereador Armando Bauer Libera- I, neário Camboriú marcou para o

to ocupou a tribuna da Câl)lal:a dia 19 de dezembro ii abertura
de Blurnenau a fim .de tecer C0l1S1- oficial da temporada de verão, As
derações sôbre a construção ela' ," 6 horas haverá uma salva de 21

Delegacia Ci-cuuscricional de Po- tiros, seguindo-se torneios de na-

Iícia, a ser e:guida no Bairro da .

/ taç..o, cid1s1110, cabo de �uerra.
Ponte 'Aguda. Afirmou que feliz- bola militar, boliche, bolão e fu-
mente' até agora, o Govêr.io

,

não tebol de ;'" eia e às 22' horas um

deu inicio' à obra em terreno
'

da baite "oficial no Iate Clubv , de
\

PrefeitUFa\ "pois o local',é .COrrip�- : 'Cambori� A programação . proi-
tameute' impróprio". Alegou o seguirá no dia seguinte, corri ,COf-,
vereador 'que-Ponta Aguda é, um rida de barcos, gincana àútomobi:,
bairro eminentemente ','residencial" Iística e' ato solene de encerramen-
não sendo justo o desvirtuamento to, às 1'8 horas,

'

desta característica com a cons- A Superintendência de Desen-
truçâo d� repartições publicas. volvimento do Extn:mo-Su! ,reali�
'Disse o vereador qué a gr'ande zará no próximo clês um encontro

maioria dos moradores do
'

bairro de todos os" prefeitQs do Vale do,
'

está, cootra a construção da, Dele� , - Itajaí. A deCisão foi tomada pelá
gacia; já, tendo inclusive elabora- Sr. Paulo Melro dUrante contato
do um abaixo-assinadd 'solicit,n- "". ('ue manteve com' q Prefeito' de'
do '3 revogação da lei que clutOri- "·�\'!,Blumenau.
zoO a doacão do terreno. No ,abai-, '''.I :,; , Na reunião o ,superintendente'
xo-assinad� os moradores do bair�' "':; /:,.!a Sudesul pretende ouvir a& fei-
ro sugerem que seja encpntrado > :'�vindicações dos prefeitos e dt1Q�-,
com' urgência um loeal mais apro- ter aspectos ligados à micfo-te-
priado! Alegam que além de Pon- gião.
'te Agudà ser um bairro residen-
cial a área de terras destinada à
Delegacia Circunscricional fica en-

tr,e' . dO,is' estabelecimentos hospita-
lares.

Os moradores ,sugerem que a

Delegada Circunscrioional de Po­
lícia de\;erá loc�lizªr-se próxima à'
Ex.atOl'ia ',Estadual, ao Forum da

,

Cbmarca :e. à futuras � instalacões{.,
do Pfefeitura 'Mdh.í�ipàí,- pois' as­

,
sim 'estariam centralizados os prin­
,cipais órgãos públicos do municí­
pio.

De outra parte, falando a O ES-" 'II

TADO o Sr. Arnaldo' Martins' Xa-
vi�r, :d,elegad'o' circunsaric;ional de i

Bhl�enau,' informou que o prédio
a ser '. construído no l1airro da.' '!"

'Ponta Aguda servirá somente para
'os 'serviços burocráticos; uma vez

fi,' {,

que o prédio ficará em 'outro local, <\ ",
.
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1·I'8AN&0 REGIONAL DE' DESENVO'LVIMENTO't
,

DO EXTREMO, SUL � BRDE
'

CONCURSO' PÚBLICO ACfLO '. '01/10,

�

Cilr�IO: Auxiliar Administra1'ivo

AVISO N.I 2
't .-

, I - Comunicamos aos candidat�s que se suhmeteraraiao Co.ncurs� j:
Público - AGFLO - ,01/:10, para ingressa na carteira de Áuxiliar Apnli, I:
ni5tr�tivo, que, nas �ro.vas de datilografia em .carát�r el�,m!'ila.to.�;o, fo�'�rn ,�
eiasslücados os candidatos portadores das segl1l11tes lllSGI1�o.es. , '

.. ; ': �
Ol(i �, U:U - o�o -- 03u - 038 - o;:n - 040 � '041 - Olq � .ÓQt},J

i., 067 � 069 - 070 077 098 100 108 - 121 - 127 - r:;;O,�,
" 13Li -.:.. HQ .:.- 143 - 149 151 184 185, - 205 � ,207, -',,2�4,f ,

235 �'�41 - �42: - 249 257 266 26'7 - 268 - ,213 ,""';". 2y3" I
'.' f9ü .-;- 300 -:-' 3'p5 I' 301 3.08 310 3,13 ,� 317,:-;,-, 329,\:_,::,�L',;:::1

,

t ,3�3 -;- r
334 +- 336 343,� 350 35/

,

3�0 ,-'- ·36� �
� 3/3,; -+: 'tl'<i: ;,;-�

'11382'-'396
'-,400 -,105 - 434 -,- 438 - 442 - 443 ,::..;. 45,0', ::':4HJ'

, r,
'

4�9 � 4�4 "'- '4�6 �494 - 499 - 50a - 504. - ,506 � 51,�: ./:'N:! ;;,
i 5:.::0 � 523, "- 527 - 536,. ,

"

',', ',,' .\

'I! \
' ii' .: Os candidatos ' cl�sSifiCaào.s ficam AVIS�DOS' ,9.�W,'�?

-

'9.eW�I��,:, 1
,

, provas serão. realizadas no dia 28 de novembro corrente, 'Da "F;1vol:}·,SIJP. '., ',i

l rio.:' çle Administração e G�r.êncla - ESAG, a rua v�sco,���<'��(,��l'Q':;':
.

; Preto., ,91, no.s segullIte� horarlOs:
,

..,',,,, I,
I ',1. Pro.va de !,o.rtuguês - 14,00 ho.ras,

,',� ; "; :

'I' 2, ,Pro.v.á de Matemática - 16,00 ho.ras. , ,." "

':' :,' j; . '\, �
�

" ,IIi -'- Pal':a a �o.a o.rde'!�1. do.s trabalho.s, o. BRDE so.licita �o.s ca)lttuati:s ;�, �
I que co.·n'ipa�eçaro aos locais das pro.vas 15 minutos antes dá IjOl:it ;hi'!.�ç�d.i), '� "

I mJp.idQs ap�nis, do' ,doçumeríto. de identid2de que instruiu o. reqÍJeriíji,�tiiq, .:;;;
,

'

di!, talã? :da', taxa ;le j�scdç�o. e Calleta.ti;;teir.o o.u esferográfiéu; :�i�i" ��i :.',\f

I
: pl'eta, S�J:)l o.s q!.léllS uaó' t�l'ao. ao::esso. a?s 100caIs das pro.vas, ,', '';, �_"'" " 'j;:
,i Flo.i·��l1óp-o.lis. (SC), 20 d� novembro. d� 1970. i . '.::'! ' ),t
'i Ary Çan9�çó ,de Mesquila - Direto.r SU;1eri,ntendJnte. ,

'

,

' ':', 'tt- -_,-_--� _. - .. , -- .- -_ .. �- ..... , ,', ,''''_'''' F" .\'�. , ure",: "�·f:;;;: j �-=rI,�a �"""l � , II

�- ----
__ o

Wim-;'

.

---�·:�:-�:i'�:;?{��.Ú7?'{,
• Em, Novembr o não é
preciso' dinDeiro, algum.

I "

( 'J"',:'

,

.'

.,'
, \

COlppre, 'o ,que. quiser•.• e cQU'ece â pagar em 197L
,

Moda fentinina, masc.ulina e, infctnlil, as mais limia� cria-

çõe's em ,I;ecldos fen,tini.n,q e ma.sçulino.
'

" Câltiâ�' :mesa:.'.é'.��it�,�., Tapetes: e· ço.,Unaso. "

;.".,'

Três Lojas ,na, r�il Quinze ',�p, Novembro em ,.Blumenau i::
.,", '

•

t "

,.;;'���������

" i'

: '

I
'\

de Ulll

"

,)

Construido. especialmente pàra quem queria liHl carro eom mais cOllfôl'to, mais espa!;o, mais po.tência. ri
Pane, quem queira um Chevro.lelr.
O Opala Espeeial custa só um pouco. ml'üs que- os carros menores, Mas tem em grande, tôdas a� qu�lidadcs
Chevro.let Opala: mecânica, desempenho, co.nfôl"!;c, potência.
',Tem a garantia, ho.nrada' pela General Mo.tars. Manterá o. mesmo e.,,:cel'lcio.nal valo.r de revenda do.s
modNo.s Chevro.let ')pala.
Porque é uni, Chevro.let Opala. De co.rpo. e alma.

I
Tem mo.to.r de 80 HP, 4 ·cilindro.s. (9ue você pode comprar com 6 cilindros e 125 BP), suspensão por ('

mo.las helico.idais nas 4 ro.das, tro.ca de óleo. a caqa 5,000 km, só, e nunca precisa ser lubrificado. "

Revesti��nto. no. teto na côr gêlo., Esto.famento. padrões xadres - vermelho., verde 'e cinza - Um nôvJ I:
conceito. de deco.ração. inter'na.',' �(

Venha co.nhecê-Io. no. seu

HOÊ,dCrKÊto.r'Êoíêu.tOSdeS /A ;'I'�R, Felipe Schll1idt, esq Deodoro Fpo.lis.

!

demais

Hope Ind. de Malhas Lida.
Rua Mon!:onhor de Andrade, 882
Fane: 227 8189 - (Perto da Ruo Ori0nte)
Sõo p(lUlo . Capitol.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A.va' "versus" Ferroviário é o

espetáculo eletrizante da tard : de
.hoje, no "Adolfo Konder" 'OU(' DO­

derá- a�)anlwr' à maior assistência
vista ..num jôgo pelo Estadual de
Futebol; estabelecendo, assim no­

vo recorde de bilheteria em '<'}e­

táculos do certame pelo t;tuÚ; l;'�'::

o nosso . "Azulão" joga a. sua

cartada dcisiva: o vence, 'c'J"ti-'

nU(1;:Jr!0, a as�"il'ar o cetro. sun"�fl10
.

do futebol barriga-verde, O" te-
,

remos, -sta tarde, o nôvo Ca'TI"e2Q
d0 Estado: o Ferroviário, de Tu­
bé\\�Çl. l?,ste vai ter a incentivá-lo,
Iroo mais a maior torcida \ (lI;'" j�
saiu de Tub-uão. um-i trv'�i"h rn�_

··SA e. nue sabe que a vitó-ia n:1O

d-nende tão sõrnente dos o"'''' -, j ,­
g?cto,'ns, flue. orecisam do' cal"" do
["'til�i'1$'110 dos snu� adé=tos nt� a

conquista d:'l vitória fi-- a L
S; o Avaí vence "o chonue des-

11 .fql�d�, ficará ; um DO'1ti; Iro do
i'dô" n1<S'l."c1o então a d�,tl�-'d�r
d(\.H�l'('<!i0. L',l7 que é ') adw�,s:'­
rio 'do FnFovi''i''io" flo'i;'\QO 01'� de

,." ••.
c,

�
,

..

"

", 'j" ."

uma ou de outra forma Va1 s"> ::-S:1S

" r.

Esportes
/

/

(I

I derrota d" ,título ao
, '

rr
tituir na atração da 'rodada final.
Um jôgo de proporções como

o que se apresenta, ninvuérn, é
natural, quertrâ· perdê-lo. É en­

contro para ser disputado palmo
a palmo, com duas equipes . reu­

rrindo forças iguais, porém adotàn­
do cada qual um sistema' que, .;]10

entanto, poder-i í]30 ser utiizado
. 'esta tarde, pois. um quadro que
se preza tem que, cohtar ,CO� V:1-

. /. :\
rios. modos dê [ozar.. de acôrdo
com as circunstancias ,qu,é 's" a-.-r,,�.
s-nta+. O certo' é .que; qualquer
uue s-ia O esti'o .. oúe vén11am' a"

�Qntar,' servirá. nois rJtpbbl -do
bom taito Avaí; crm'1 3Pi.j'j·nvil­
rh possuem, p, só �;.u�, jocrcidrl'rps
agirem de confol)mid3de';coni as' de.
terrni'rações dos téchi:,'l�' Jardim
e Gaiola (lUP têm realivado., t"a­
balho de aplausos à fre-ite dos
conjuntos. ,

José Carlos R��,,("r:1' m,'. � "'''')1.

tado <orno O' m-lhor anit1d0r des­
tes últimos tr'''''08 f'1Y1' S1�tR ('1-
t(l'·it1R� ff\f"'rl"á o ;:)00 all� n�·o
tf'm hvorito, ar">S�F rio. f1tr-r c'am·,..
pO fávorec;r o' quadro lotaI.

Os times, salvo alterações, se­

rão êstes:
AVAl 7' Jocelv; Juarez Vilela;

Deodato, Juca e Raulzinho: Ro­

gé--io e Moenda (Bita); Dailton,
Nilzo (0'\1111 a), Cavalazzi e Carlos
Roberto.
FERROVIARI0 - Da C()�t1;
Silv-stre; César. CarlirÍhos e Er­
nesto; Paulo César. e c'asi - ha;
Raiioldo Oissa, Márcio. e Heral­
do ..

DYM.AIS JOGOS' DA RODAn'A

,) A rodada de hoje sará cornple­
.!'1da com' os seguentes confron­

.

tos:

,.Em Joinville - América yx Pay­
s;1.,dú·
F111 Bvusque - Carlos Renaux x

Caxias
Fm JI',.iaí - Barroso x Próspera
Fm B'urnenau - Olímpico x

Pf')moiras
Em T. ases ,- Internacional x Ju-
vpntus
F111 T';h'l".flo. - HerciJiÇl Luz x

Figueirense

'Com a c1:SiJtt1 d" oitC) n�re')s Baliza 3 Martinelli, ,com li"� p J"mi1' Fwtqdn.
rn\/ôl'ienôo os elivers?s tiycS de Carlos Albert (Liquihhol' Dutra R"li7Cl ,7" -;-

P i1rh'1pln ('r. TI

bar'coS e as variad:1s catc":c'!i�::.s, de Mdo e Mauro Soa'res.' M{irio R1PrTi Wils'1n R"h"ln. Fi�
i!1clusi"? de juvC"lis e aS:+(\'l::es 3° PAREO � S�l\'''';LE·SKIFF �l,o. Sé'1--�",ti�o Kraus e' Eduardo

-

au� são pc.:]a primei(�'a v:;z dlS- ,'.
- JUNIORS .• T2n,ou Vieira

n'�lt:1d;}s �m Sa:1ta Catarina de ,B��lz'a' 1 - Martinêli�; com
•.

O Aldn. L�]'l ni'ío �'" i'lscrevf'u,
âf'ôrdo CO!11 8<: jnr:V8cões Í"trorlu-· A-dilson' Pereira, �qra � rl;�"llta 'dS�t'" n�"f'r'j.
-zidas no r�mo brasil�iro, inaugu-

..

Baliza 2 - .Aldb Luz, com An- :7° PARF,Q,- _� n()TTlIllf 'I'ê-SKJFF
<

h- dI"
. •

.

tO",lio VI·lela.
' ,

AS'PID' ...l .....nsTa-sp." na mail, a e 10.1'\ com lnl-
,

. ,. ,." "'.

cio' às 8,30 ho.ras, o n Campeo- Baliza :3 -
c Riachuelo, 'com Jhli?'a, ]' - 'Riqchuelo, com

n21to Citadíno·. de Re'11Q.; numa Saulo Dias. Â�tAnin r'ésar Elpo e' Antônio
pomoção d1 Federação Aquática 3° PAREO -'2 TIMONEIRO F:'lr;1S Fi,lho.
de!'<>;::t'ltn

.

Catarina e, consoante :.._ JUVENIS B"li7q ?, _ A'ldl) Ll17, C0111
j'()C!{7in, natrocínio do Clube N{\u- BaLiza 1 - Aldo :Luz, com Ar- L"",,'rl"n l:i"piQ . p T r-�� �hl:qtino.
ti�n R,h�huel0 que cuirl.ad. do .ba- . mando_. Vilela: Filho,' timoneiro; Rl'1i7� 3 � ]\;f",rti�"li ('('Im

li7Dmer1to da raia ,o!ím?ica da Martin ProescJ1J;n:�nn· e Gi1bt�·o t< rli'<;o'1 Pereira e Rqmiro d,e Sou-
Ib:.'\ía, ondle a c1isputa t��á_ lugar, Neve. I, .7'1';

S9rido, a.ue, caso ,as condl1;",es de Baliza":::'_' 2 M'artinelli, com Jâ� �o D ,\ '(1<'0 _
�"''''.n DV�IfO� ....:..

Sll<Í<r §.P'UllS se verifirmem im:-,rati- nio Fmtaclo, timoneirO; Francisco �'07",TUY'H'
c-lI,pis

.

a� alltorid8des, dR. ff'''ata. Vilela e Jaura Soares. Bali78. 1 _ Aldo Lu?, CQm 1\1-
d0Ci-ii,''i,� ""'h t"ap;;:f�"":"'�l'l -""a 'Baiiz(l' 3·. - Riach,LLelo; CQm 'v::iÍ'n FIro, 'timoneiro: N'lso'1 Cl-;i�
a raia da h�h ,norte/ ou para o do- Ajor, �iriTOi1eiro;. Eduãi'do Azeve'" riVhH: A'1tônio Vilela, Màrti)1mintTQ 'segúinte.

.

do ce P�ulo· Brav'o.
"

Prof'schmann'1, Gílberto jNeves,P"lo o�le tivemos ,oportunidade 4,°, PA.PFO -,,4 SEM �1l\10- Paulo Henrinue Vieira, Manoél'
d", nh.�r�'a". n1S (f'tin;1::lS se'--'1'Cl", NEIRO � JlJNIORS' -

João TpiX'eira, Hailton Haetel 'e
•

O Clube: N�llt,ico P"al'cisl:o Mp,ti- '

, Bali"(\- r � Aldo 'I .','z com'·H·a- I E-d"P
.

'" _ti , , . j';0n erelra...
·

h?l1i, caqJt)pão, da. J Regata e bi-
,."-,, .. mi'ftoh :S'l1va 'P� r Santari,'· é:�"" ,Balj;7 2 - Martine1i com. Jo-

ªlrrD,f\�9. çp("Í�:,ij;1ôS:·
"

,,/ '�'\z'6tito, �',:Sf{'t�ift>,;- ,

,t �,'

'lS1t
... .

_.c, ""<::l h�t;��'
',c

D,; ;4�l1Jõn_eit�;, A ;ui'r -

�:��::t:�;�;;�.s :�;1l�Jr8,;;/>,if<\Y ':�;;?\j��.. '. �'76�ár�s�tra a�:o ������s·S��;� �oa�'=melb'i;,'\:i'o"'-fev'àrél a ule1hor e'''1 SOIS do' Santos e César' Silveira.' res, Àdemar Boing, Carlos Alh�r-do� oito 1i)ál:�OS do programa; Es-
.

Baliza 3 � MartineHi, com CeI to Dutra de Mello, Re'lato . Ma-
tá .. tinindo, Ó r11brone!!w .sob .

a so Roberto Dutra, Arnaldo Lima, ch:OQO e José Carlos Ol",iniskj.
oriB.ntaç}ío Ide Jobd e Va?ICO, .que Adernar Boing e Elmir Tiago Ho- R81i7a 3 _ 'Riachuelo,' com
alaul1s diretores vãl) m'llS �dl'1n- 6° PAREO - YOLES A 4 RE- Putkoski, timoDf'iro; Elnídio 'l\r-t",�achando Que o Martine11i ne"-

,
MOS �.: ESTREANTES clip-ó, pQU10 Tzelikis. Édson Sih;a,derá tão som-ente o páreo d� S\!�iff Baliza 1 -' MaI'theli,

I

com Jo- Saulo Dias, Orlando Santos, Rui
que. deverá .,sair para o hercúlr-:o bel; timoneiro; Lauro' de SOU'7a L01)f-S, Jor!!e A.brósio Nunes esi'lQlista cQlpred Antônio Vi1e1a, Jaime Pedro Bunn, Frederico Ki� Paulo Souza:

.

do -Aldo J�1J7, companheiro de Ne1 -'

sono . ChirÍghini -no double-skiff (i!!""'iI!!:�-��_iiõi.iiii.iiii_,Nii... iiii_,_íiiiiiii__iiiiiiiiiliiiiíi\iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiM.iii�__iiiiiõ iiíiii_iMiõ
que ve'lceu o certame; barriga-ver- , lde e duas im'Jortintes rer.ratas em Transnorfad�ra VALE. DO iT,,�tJAI' JAda.
}'ô�'to 'A lc.ire'- Pelo. hegundo lLl"ar

no côn�putQ geral da re!!111 de­

ver' o' .fl,ltâr Aldd LllZ e Riachue1o,
·ellJibQra diretores e remado"es dos

dois clubes esteíam bRst?ntf' C'ti-

1111stas ouar:to às suas Dos�i�,i1-:d'l­
drs .em 'r�!Qc80 ao' titulo d_e cam-

, ....
, .

pefí('l" d� rega1íl·
.

Vamos ;'1gora ao prozra1l1::l da
]'F',ratq:

.

.

10' pt> Dlf.i'O -14 C�M 'lf'r.MO­
]\]Rn:�O - A§PERÁNT-�0

Rali7.3 1 -- Aldo Luz. COPl AJ­
tai1', timoneiro; Eleio PZln�;O'1a,
p'.�ílro S?'ltqna. José Justino {; Le-

3!lG'-O 1.,jvei�'a;
Bali'za,2 _:_. Martinelli, ef)q 30-

bel; timnnriro: Cdso Roberto Du­

tra, Arnaldo Lima, yr1nl1r Costa
e F,lp1ir 1\i;:1go }ionório_,
Baliza 3 - Riad1Uc1o, com

Aio]',' timQneirn: Ant""'i0 FCJTias­
Filho Paulo César, Binha e An­
tt>llio' N�ar Elp.o.
2 Ó ]» }\,REO .,.- ;), ,(,(,)l<'�1 TiMO­

J"l;r�i]�o __o ASW'n�ANTE
Rtlicc;\ 1.,- Rj;Jchw'lo c0m El­

. p{r:!l\)
.

Ardigó" e J:?11In IT�'.plil{i",
.

Baliza 2 - Aldo Ll1z, com Nel,.
son Chirighini e bdsOll P,;rdra.

\

RIO DO SUl..
Rua CeI. Aristiliano Ramos

Fone:' 358

TRANSPORTES DE CARGAS - ENCOMENDAS - MUDANÇAS
CGCMF N9 82,639, Ó22

SANTA CATARINA - PARANÁ - SAO PAULO - RIO DE JANEIRO
- MINAS GERAIS - PERNAMBUCO

MATRIZ - BLUMENAU --Santa Catarina

ALAMI!;DA DUQUE DE CAXIAS, 166 -- FONES: 22-1815 E 22-1840
. END.: TELEGR.: "TRANSVALE"

filiAIS:
!'tIO DE JANEIP.O \'SAO PAULO

Avenida do' Estado, 1624i34
Fones: 227-29,34 e 227-68:82
End. TeI,: TRANSPOVALE

BRUSQUE

Rua Nova Jerusalém, 482
Fone: 2,30,:t;O-96 -- Bunsucesso
End. Télegl:.: T\RANSVALE

.

Av, 19 de Maio, 100
Fone 1299 /

End; Telegr,: TRANSVALE
CURI1'IBA

JOINVILLE
Rua Dona Franci�ca, 3399

Fone: 3399
BELO HORfZON:Tl:

Rua M:moeI Macf'l'Io, 215
Fone: 22-99-44

Rua Rockefl'ller, 664
Fone: 23 .. il453,

'

End. Telegr.: TRANSVALE
,

AG.NeIAS:
Lagoinha

ITA.lAf

Praça VidaI Ramos, 5
Fone: 183

End, Telegr,: TRANSVALE
FlORJANóPOLIS RECIFE

Rua .lVFilX S'chramm, .242 Travessa do Raposo'l 64LA
1 Fone: 6363 - Estreito Fones: 4,4117 e 45828 lI§il�§§���§S§E�.��V§I§:§O��i!it�l�i:iM�P�A�R�����Ei!!R�V�I�R�S�E§M�P§:�E�����§._�.

N'o SelH
Amadodr rI

ii

HOJE,' A DECISÃO no TITULO
,

Na . manhã çl� hoj<, -:d",�i&:�-se
em Joinvile, o titulo rio campeo-:
nato estadual de. {utnh'11 de salão

.

da ternnorada de 1970.
Nos titulareS: Hélio Moritz de

Lajes, Til1so de
.. I!àj�í� e Cl_ube: d?

Camrio de Tubarão S3Cl os candi­
dato� enquanto ,que' nos , juvenis,
Cube do Cunido da canital, Ti-

'.

gre de JoinviÍ1e e Associação dos
Servidores Municirais de, Lajes,
são os· nue: ambicionam e lútarão

pelo. fítplo,
tU,PULA n.", 1"1\lTIP <\DE

PRESENTE
"

Em automóvel particular. se�

cruiram nal:a Joinvile1 e dai deve­
�30 retó;'n ar h0i",: os nif'rnbros di­

r�t("'''s. da Fed'�",w"o Catarinense
de Fntebol' de' Salão;

,

;\ lêrn dI" acomnanh:1�,:m as dlc;­

putas
..
fÍ'lai� do certam�, ';�tadl'''!,

est:l"iío' análisa"do 'a condl1ta elas

enllir�s nara' lÍ'''1a' eventnaJ p,li'ti­
ci"ado ;0 cert(\�e ,11acional mar­
cado' n:=ira a Guanabara, em janei­
ro pr6X'iIi10..

' "

'.
6 nresidente Wâldemiro Cads.,.

SO;1, •
ó vice uresidehte Sidney .[)a­

mialli, o tesoun':iro Enio Selva
Gô'ntiL �. adii1i�i�t':a'd;r Oli"io "iL
vri e os á'.·bitros ·Hamilt-on Rerreta,
Jnsé Acacio dos. Santos e,GerciÍl?
Lopf'� .

fazem .part'é � da embaixada
da FCF.

.

... ,
. ,.

QUATPO ,AS'Pr�J\.M O·TITULO
NO PROFIS"IONAcL

.

Com a. derrota da equine .
d1:.

P"ósnePI" p""; m"lldos da, ·se-man.;t,
r,-RPl o .América·: l1or4 x 0, o cltI�

� be O'ir'iumensf" c1pu 'um adeus à'
Ci)"Quic;tá do 'tíhllo;' ficando arrOTa

FelT�viádo Avaí: AÍnéricá. ('\1'<n-,'­

rico. no páreo oata a conqüista
d0 ('tulo.

'

,
.e

-

\. ..
'.

c. '.
B':l�tãr� umflj vitória: do dube

tllh�r��ons;' ,na. t::i;'�l;; çl� h?l'" f;'�Í1
te ao A\lHí. nariÍ- (1li� o hlbrGHlí>,.·
Qro, :Í;,screve" ,tainbém s"u nome,

"'� 'Ítle1a nrimeira ·V"7" . na galehà
dos·, cAm�'\ões p!;fadüais,

'.

Ao', AvaL. somptite U1�1�' vitn "ra
. .. .. :, ...__ :..

.

. -: ..... ,.). .

vai
. int�reSS9r nois 11"" 'pmnat� ll1:e .

spra fatal. Pfl1"a Amé�ic\l' e' 01í,rr,f­
pico que �sni;'am. �:o lado do Avaí,
o título embora com nossihilidá­
dp,s ',remotas, um triunfo' da es­

quadra a7,urra os 'd"ixará com as

esberanças acesas de cheqar ao tô­
T'� ,dI) <,:prt'l'ile d� temnf'lrada ..

EXPEDlli'l'TT'Í<' nl';1'. nn� CND

/'

.

DFSCONfJECE
.

Foi divu\crdo pel ". imnr�n,�a
com' reneJ'Cp""ão o tpvto do tple­

grama ênviado pelo Cons,,1ho NR­
donal de Dpsr;ortos (1I)S diri""'.n­
tf.S do Fé�roviário de Tubarão� i'1-'
'for""ando de. que nanup.10 6rgi'io
m'áximo do desrÍorto nacional, l1a­

dq e'<i<:te com resneitn ao t:;ío co­

m..':'ntado caso de
-

rpvic;ão dn nl"O­

C"SSo' do Ferrovi:Ho x Caxi'ls,
Pnde-sp deduzir daí ou e .. muita
cniq anda acontecendo lá pela
FCP.
TORCIDA ,�O "l?ERRINHO"

VFM AI
P"la primpira vez o Ferroviá-\

ri .... s()nla méritos e copdicões sl1fi­
rient1s nar(l cher:ar à �o.]auic;ta
do, título do certá111e barriqa-ver­
d? Prn ra7ão disso. fora"n OfIJa­
n i7.adas caravan as de torcedrwes
(me f'stárão esta tarde aqui na ilha,
tmcendo pelo clube rubro;_ne2:ro.
Onifms e au10móveis conduzirão
torcedorês para o mhtf'h desta tar-

.

de quando uma vitória represen­
tará _!)ara o Feninho, a conquista
antc-cinan:1 do título.

.

O ATAQUF', A7·URRA DE
HOJE r

I

P�ra h0ie, quando o Avaí de­
c1irliní, sua sort'; no :Cf'.rtA111", (l V:1n­

guarda do (cluBe a7111 e branco dp­
""rá Alinhar ('n!Y1 D?iltnn. Gama,
Cavallazzi e Carlos Roberto,

(piranga Automóveis
COMPRA VENDA E TROCt\ DE VEICULOS

.

Rua í de Setembro, 13 - Fone 38�6

CENTRO
,- .

2 Volkswagen sedan , ", ,. , , , , .

·1
.

Volkswagen sedan .

'.' . , , .. , ,� , , . , , , , , .. , , . , ..

\1 1 Opel Olímpia ., , ", '-' : ; , , . , .. , .. , .: , : ' ,

•

!�
1 Go,dini H

Fi�A�CIAMENTO EM ATO 30 �.SES �
.

_H
H 65

\

57 f
6� '.,1..

é) -f

68

'''_- � ":- .. _

�"""""'--"""--__-"._---"'�"�� .:...............JC'I/IiiIfi!-' ....�1

.�
lj

.. �I I

II
I i
i '

II
i I
i

'

'1

DIPRONAL
Rua l'elipe Sehmídt, 60 - Fone 20·51

I DEPARTAMENTOS DE CARROS U8AnpS
ITAMAR:ATI cinza , ", :, ",... ano 88
ITAMARATI beje ".' ,., .. , .. ", ...•.......... , " ano 66

AERO WILLYS cinza , .. ,., .. ,'.,., -r , ano 64
Corcel Sedan Branco

:'.,., .ti·.·· .. " .' ., ..• , , , . , •• -

Corcel Cupé Cinza c/Viniz , , .. " , ,_.. , , , , " .

Aéro Vermelho a�o 63

Aér'o Azul .. , .. , '.' . , , , .. , . ano 68

RURAL;LUXO verr1elha , , , " , , , . . . . . .. ano 64

RURAL, 4x4 , ',' ..• , .. , . , , .. , .. , .. " , ,. ano ,65

RURAL1dx2 luxo .' , , , . .. ano 69

GORDINI azul .' , , , , " , . , , ano 66

GmmlNl veí'luelho , , .. , . , , ",. ano 66

,
.

!

) .

'''''''.' '"'��í""'-'Pi"""""'''''"'''''"''·'''_-'''1iI_-·� ..",-_......-:a... I

.

' ...._........i.,_..,.If:j,;-���'III. iiíiiii;;..;......... itiiiioo............._....._..............--· �'_u I

-1

AUTOMÓ'iEIS,
L
)

_JENDIBOBA
Fit!anciameuto até 24 ou 30 meses;

Rua Alniirante Lamego, 170 - Fone: 2952 - Floriari6p(\Us - S. C
'. ..

. \
.

.

Fissore .',. , .. : , , , "� ..,. "., :i.'. , ,. .....••.••• 67

Impala
'.

. , , , , , , , , . ,' , . , , . , .,. ..
, .. , . 63

69I! Opala,
.Chevy

••••••••••• oi,. 0 •••••••• 0 ••••••••• o ••••••••••••••••

. ; "." .. ,., , .. ,...... 62
,

••••••••••••• 1. ••••••••••••••••••••••••••.•• o •• 69

69

65/
66

EspI!lnada
Corcel'
Belcar
Belcár

• • • • • • • • • • � • • • • • • •• ; • • .'. • • • • • • • • • o· • -: • • • • • • • • • • •

. (
•••••••••••••••••••••• , •••• ,

•••••.••••••••••• 0 ••••••

.
'

.

,

•• o 0·0 ••••••••••••• '. 0 ••••••••••• • ••
'

•••••••••••••••

.66Aero �.:
, :._ _.

.

Volkswagen . , , .. / , , , . , , .. '. , .

V()Ikswagên , ;. , .. \"
' , , . '.'

RSl�mgecante , , '.'
, , .' , ..

<
, ,., .��

••••••••• o. o. o •••• '0 •••••• o· •• , .r, ••• ;. •••••••••••••

68

69

fl5
69

..... 0.' •••••••••• 1. r '/0
•• o o ••••••••••

''':
•

Gordini '
.. ,., .. " .. " .. " .. ,', .. , ,� .. , .. , .. , 64

Lanchas à Turbina , , .. , , .. , •.. , . , ., 70

Simca , .. ;.,.,' ,." ,.,.,';,.".,., :
,." .

Ford F:lOO

Financiamento até 30 mêses

.� .

ti --1
I

-

LOBO & DAUSSEN elA. LIDA. /

I

CQMI1:RCIO DE AUTOMÓV;EIS E OFICINA
,

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952

VFNDE - TR.oCA -' FINANCIA - PONTO CERTO

PARA BOM NEGóCIO
TEMOS PARA V't.NDA:

Volkswagen ,.,'..... 70
VQlkswagen ' .. 1, •••• ,'•• , •••• , ••• ;OK

Volkswagen ....•......... ,..... 64

Volkswágen ..... ".<............ 62
AenJ Willys .,." •.. ,., .. ,.,.".. 65
Fif;sore DKW ".,'., , .1. , .•• " 67
DKW Vemag ., ... , , ,." .... 63
Gordj.·jj , ,.,." ,. ,- 68.
Gordini .. "

'
. .' .. , • , ',' , .. , ' . 66

Aero Willys'.: , "."... 63

Karmanguia ,., ,.... 66
Chevrolet !mpala ..

'

, , •.... '. 68

1-

I
I

- motor S I

I
I I

- estado II
•

de novo 'I
,

',..

II··
: .•

_.-

-1I·�'J1�1

Em exposlçao permanente os melhores artistas barriga-veràes.
Artesanato,' jóias, cerâmlcQ.

,
. Etc' & etc & etc.

Blmnenau -- 15 de Novembro, n. 1.176

.---- .... -____' -

;;;m- p
.

itliR'l� ••• "''5lO

F�b';"m'" '" ma;, !L�",�;!Ui�' I,� �i,', J",'Y' R�ndã<,l
Algodão, etc.. . I

Vl"nrlas por atacado e varejo. Rua Felipe Schmint, Edifício florêncio,
Costa, 13Q andar, sala )'.309 (Cornasa). M. K. R. Confl"cç(ies fahrita o melhor

I"m roupas.

1m
.

_._O· - '-�._._-�_ ... -.. ·-�.-·-/.··� ..
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AO ERÁRIO N,ACIONAL
Hel!idqm:: Berenhauser

Resposta ao 1. B. 'D. F. :

�m 11 de sgôsto p.p., O ESTADO
, 1; '011 artigo de nossa. autoria com

puo �c. <, A .'

título que encabeça este comen-
('t Lt J.

,.

tário no qual resumidamente aflrma-

�os "o seguinte:
1. que documento apresentado

pelo Illstituto Brasileiro de Dese11-

';o;v'm",r:to . Floreptal (IB�F), ao

Seminário Brasileiro de SilVICultuI":l,
,

. tAV'a jugar em J' unho último no
que G '-' I,;

""

'Pnrqlle Nac�onal de Itatiaia, Ü'o.uxe
a auspiciotiq notícla de que I:) Governo

impôs-se a meta de promover nos

próiknos 10 anos o r'eflorestamento

da, área de 2 milhões de hectares;

2. que êsses plantios seriam feitos

pela iniciativa'privada, pagando o

," Gov.êrno a totalidade das despesas

com a implantação' da floresta, de

acêrdo com o previsto {la Lei 5.106;
, 3. que, embora julgássemos nece,s­
sária a providência para promover fi

t'er:upeJ.Tçiio florestal do Sul do País,
achamos absurdo o custo do progra­
ma, arbitrado pelo IBDF em 1.200

milhões 'de dólares (sjc) ou 6 milhões

<le cruzeiros novos, e isto 'pelos
3f,(�11.1ntes motivof:: ;O

a) ao mesmo tempo em que o

" nmF manda o TesoUí'o Nacio'n�l
� ci.'s,-mbÓlsar a um grupo de priyile­

fiados pfanti03 a razão de 3.000

,cruzeiros o hectare, no Pais, ou nlal"

preêisamen'te, nas proxImidades de

L8g('s,�S,\nta Catàrina, estão. selido
feitos reflorestamentos 'pela Olinkraft

Indústria' de Celulose e Papel cujo

í''ltfitO varia entre 246,06), a 326,00 o'

hal'! are, conforme consta de publi·
eação da i\,ssodação Técnica Brasi-

v ieira de P;;pel e Ceiulose;
b) qm� os j:)lanUos

'

na Estação
Fltlresf,:;ü dI!J Rio Vermelho, (ond�
a-lêm das despesas C0tnUns dos

plantios, esü;·se prOlílHlveIldo a dre­

nagern de a�a�3<dos, fixando du�nE',
rDl1strnil1d0 éstradas de serV1ço,

inclhlsive dentro dos alagados, (')

custo dos pIa'ntios não ultrapassa de

300 cruzeiros o hectare;
c) que no projeto apresentado por

ê�tf� comentarista e. aprovado em

I, agôst'o último pelo IBDF, o custol

he'"(al'(' prop'osto foi de apenas 303

cruzeiros; Iporém" reaUzado o plant,io,
o custo nâo chegou àquele teto;

, (1) I que' no' Sudeste dos Esta�0s
Onjrlos o custo médio" ,dos plantÍG',
regula em 359 cruzeiros, e isto

apesar' dos salãrios lá 'serem pe:o
menos 10 vêzes sUp'eriores aos

s;Úários desembolsados pelos empre·

\ '.' f-áriõs agrícolas daquC�'-\
" ,"":�.

I
Na edicâo de' 11 de setembro

�ltimo, O' ESTADO trouxe a defesa
I

do IBDF, em longa dissertação, na

lnilior parte com motivos totalmente

tlllleios ao assunto em debate, qual
srja do IBDF esclarecer se está oU

não fazendo o Tesouro Nacional

pilgar preços incompatíveis ao custo

razoável ou real das op-erações que

envolvem a implantação d'as, florestas"
'de ellr.� ]iDtO ou das pináceas.

,A dp'esa
-

do IBDF ignorou pm'

completo os custos dos pl;;lntios da

01i11.kr;]ft referidos em publicaç'>o
dR ,'A'lsociação Técnic� 'Br�sileira de

Celu10se ê Papel, e na qual aque!'a
\ '

pmprpsn relatou téenicas de '

p];m·tios

éW, s I�l�fá ifiey):JtiO,�;(tlO,. "
' ,,�

Estados Unidos, por melO de nqlclllo
cáJr:ulo' aritmético, procurou o
IBDF provar �ue naquele País agora-

QS plantios,' n�o· custam mais 75

dó,lares o hectare, mas sim perto de " \

6001

Ora, para as indústrias norte-

amel'icanas o custo das matérias

primas é matéria de' sol5rev!vência,
já CJue os salários 'sobem continuada­
mente.' Por isso, as indústrias d8

ce'lu}ose, para mamter-sEt em condi­

ções de püderem competir no mer­

cado rnundial, procuram obter o

abaixamento do custo de matéria
", prima-madeira, através de técnicas

de plantios mais racionais e colhcitll
e transporte da madeira com meno­

res despesas. Não se con�entam:,
também, oom o custo do plantio a

I razã,o de Cr$ 350,00'/hectare. A

l'PVi,stfl FOREST FARlVfER, de junho
último trouxe relatório do U. S.

Forest Service relativCil a experi;'
menta ' bem sucedido e do qual
resultou na pOSSibilidade filo abaixa­

m,ento do custo' da implantacão da

Horesta para menos de Cr$ 2qO:OOI
ha.·

T'odflvia êste comentarista não se'

contentou em collnêr apenas nos

Estados Unidos elementos' dos cus.tos

<ffis reflorestamentos. Estêve recetr-

temente em Portugal ,e, Espanha
.'

percorrendo as pri'nC"ÍDais regiões
flnresbds. Obteve informações wc­

ri��'s pro só dos servicos of L('j<:is,
,

1'11� bmhp'TI visitou os departalllen·
tA� n;"l"psf :lÍs de vári�s indústrhs
,1,. ce]ulo<;e. que ali utilizam a ma­

Apil"� dos pinheiros, e, principal
mente, a do eucalipto globulus.
Portugal é um �os PtíSes da ,mais

antiga traúieão i}(l,:er 'aI;, [.],.8,; 1,' (a

sua extensão territorial ser inferior

a de Santa Catarina contudo, no ano

passado, exportou 120 milhões de

'dólares de produtos das suas flores­

tas l O: volume dessas exportações
tende a Crescer, pela instalação. de

novas indústrias de celulose e ,(k�

chapas de diversos tipos. Paralela­
mente fomenta-se o aumento da

área florestada , \
O mérito principal dessa atividade

competitiva liO mercado mundial

cabe aos técnicos florestaig, portu
gueses, os quais colaboram com a

iniciativa privada por meio de exce­

lente organização de' pesquisa,
assistência técnica e defesa contra

pragas e doenças, a finl de garantlr
a, boa produtividade das florestas:
Devido ao seu cres .ímento con­

tínuo, Q. eucalipto globulus tern

demanda eno;me de água, �orm�nte
na verão, devido ao calor. ElO

Portugal a estação estival é quase
sem chuvas. Por isso nos plantios
feitos com técnica, rotineira o rendi­
mento por hectare chega a ser

inferior a lQ m3/ha. Em 'vista' disso;
os téenicos passaram à recornendgr
a preparação p,rofullqa do solo, ::t

qual c11.ega a atingir a profundi:
Idades de 80 cm. nos solos pedre­
gosos, trabalho , que demanda ti

cJill)ilrêgo de g-randes tratores de

estei.ra, com potên(tia de até 300

Hi. P. AdeJilfIa,is, já' qn� a l'illaioria do�
refloresta.memtos é' feita nas monta

nhas" o sub-s(j,lamento deve se�'

pr€cedi(i],1!) do terracea,me�1to, tam-

bre-m' e,xecutado por tral,ores de

este-i'ra. Grnças a. essa:p,reparaçt'ío
d@ telil'eJilO, cotltH<ro, foi )'!Í0ssível
,

elevar o re!'ldiJiJil'ento ha/nI,lo par<J,
m�i,§ file 25 m:t!,

Ora, com tôrd�s essas des,pesas
j,FlC'(!),Ii})}lIU1S, o' custCil 'da im]\l'�antaçi1o
dQseucaUptos' po.rtugu('>ses não uara·

��S5a de 425 ..00 a 8'50,00 cruzeirus
o lia!

Na Espan1m a prepat'áção do

terreno é feita a l11aneira de que

'\
acabamos de descrever. Em tais

condições � custo dos plantios não
vai i!lém de 840,00 cruzeiros. A c;

despesas "com pJ?ntios manuais nas

montanhas, onde não há possibili­
dade de enJpregar maqulnário, n_ão
custam mais do que 140,00 cruzeiros
io hectare.

() operário na Espanha." 'recebe
Cr$ 14,00 por dia e os tratoristp,s
Cr$ .21,00. _Em Portugal os tra.ba
lhad'ores' . florestais, confoNne' a

região, ,perc,ebem 8,50 a 15,00.
Shbidâih�iítl,' ',,' ;êr� Portugal' e

Espan11a, (1) combustível ,custa mais

q,ue o dôbro do que pagamos 110

Brasil. Os tratores' de (;steh,a, lá

como cá,', são importados.
Em 'co'nclusão, existe tr/emenda

disparidade enUe os custos dos

nossos reflo�restamentos quando
financiados pelo Teso�ro Na'eiol1nl
e aquêles realizados por conta dos

p.róprios, empresários. E, por- outr0'

lado, se fizermos a comparaçã'o do�
custos 'dos

-

reflCilrestamelltos nos
,

' ,
Esta,dos pnidos, Portuglll (' Es.pánha,
vedficar-se-á qué aquêles sob

/

c'on­

trôle d@ :WDF custam' de 3 a 8
mais! Dêsses fatos àocumep·

mpnto de atividade a qual com seus

múltiplos ramos poderá desemp"'·
IDl3>r enorme potencial

-

econômic('.
desde que capacitado de corhpetir
no mer!'ado mundial.

De nao'a adiantq êste País contar

com as melhores condicões naturRis

para a /pl'Cildu�i"o. florestal e fazer o

sacrifícto de um programa patrió·
ticQ, mediante o qual a Nação dÔél
a reduzido número de empresários
recursos astronômicos, da. or'dem de

6 hilhões de CTuzei'r@s novos, se o

órgão executor �o_ progrmna deix'l
de examinár' devÍ'damente as contas

apresentadas por tais privHegiadoê,
Não desejamos de fazer a. injus­

tiça 'de taxar de corruptos os Iun­

eionários do IBDF encarregados da

aprovação dos, proj,etos. ProvàveJ­

mente, o que está acpn1:eeendo 'é
que entregraram a in�ulTIbél}cia dfl.

tão grande responsabilidade a· pés­
soas que' n1il,uca dirigiram diretamen­
te trabalhos de reflorestamento, 011-

de cada tI!Jstão aplicado deve ser

justificado.
P. S.' Que nenhum 'brasileiro

,

confunda êste artigo coó

sensacionalis�o jornalístico.
"

mr 1P0iitiea de __interêsses

pessoais ou de grupos.'
Sou um cidadão que acredit:,t
no meu País ,e na s,inceri­
dade do Presidp.nte l\i[édi�i
'e dos seus colabol',ldores.
Minha intendia ê ajudar o

(,mÔl'n,� (\ Ilt',I! governar.
"1',,, 'ltlé rU:llÚ 81�gm·ança. E

b. s�gurul1�a depende de
tl.ldc:3 notl.

\

'I

! o'.

(Beto Stodleck)
O Departamento de Cultura do

Estado de Santa Catarina instituiu,
no princípio do ano, o IQ SaJro

Nacional de Desenho de Humor rara

interessados de todo o País. O

negócio teve pouca dlvulgação e,

mesmo assim, os humorístàs (ou

pseudo) participaram muito,-- úmida­
mente. Por 'que timidarnente? ,(i:

engraçado; o brasileiro, apesar de

todo o' seu espírito, não, consegue

passar para o papel aquifo que ima-

gina, o que fará graça.
'

\ fOs trabalhos, aos poucos, chega-
ram a Florianópolis. Vinham do

RIO, São Paulo, Pôrto Alegre e de:

diversas cidades' de Santa Catarina,
E o nível artístico' assus tando aos

.

d
1 •

organiza ores. Em ' prmcrpio, o

salã� estava marcado para outubro,
porém houve J1�tUl'ais' confusões e

a" inevitável transferência: 5 ,(h�

novembro seria a data definitiva'.

" A comissão j'ulgado'ra foi escolhida

�"para Cfl rumaram. Walmü' Ayala,
JÍ1arez Machado e Ziralào, os convl­

d��dos. O último declinou ào convüc

por não vü�jar de avião e a data

coincidir com seu aniversário.

Mas, para que vir a Flori�nóp(,]is
se o nível dos trabalhos não corres·

pondia ao objetivo? Exatamente, ':ir
ao SUl p;:;ra comprovar que, dos 40'
,artistas inscritos, apenas 7 tinl,am

condições de fÍgurar num salão

n8riol1íll de desenllO de, humo,r. ,}3:
dêsses 7, apenas' 2 tinham condições
de ganhar.

A intenção dos organizadores era

a de 'realizar o salão, tanto é que os

dois jurados para cá vieram. Reun i­

ram·se com o pessoal do Depart�­
mento de Cultura e reconheaeram
a impossihilidade da reaHzaç'1o,­
tendo em vista o baixei gabarito des

trabsJhos e o número reduzido ue

concorrentes. O material que lã

estava não poderia, de jeito nenhum,
formar um salão nacional. 'O negócio
será insistir no próximo ano. Tdlvez

com -boa publicidade a c,;i�a

'funcione.

O engenheiro agrônomo' .Tosé Bi�,
maFl{ .Bár::>cuhy, diretor do IPE.'\S,
pres'idiu o encerramento da reun [80

anu1l1 da' Pesquisa' e Exte'nsão Ru­

ral de Santa Catarina" o'ntem na Es

tação Experimental' de Caçador. O

encontro teve como objetivo o ps­

tabelecimento . de metas para o pro-

próximo , ano,
re resultados de

ma

em

caráter, prioritário, as culturas de

trigo, milho, soja, feij,ão, arroz, man-
, I'

à,ioca e fruticultura de clima tem,

perado, qesenvolvido pelas Estaçí5es
Experimentais de Caçador, Videira,
Chapecó, Url!ssa�ga e Rio do Snl.

RECUPERAÇÃO DO SOLO

Área pràticamente infértil, com

mais de 12 hectares, foi, alugada' pe·
lo Conselho de Desenvolvimento da
Comunidade Rural de Jacutiríga, no

mur:icfpio de Ipumirim. A. iniciati­
va tem por' ohjetivo recuperar tolal-,
me�lté a sua Ifertilidade para que '!('

tprna .
em bom exemplo para todos

os ;;grir:ultorcs da 10calidlJde e do

município de lpumirim. A iniciati­
va - inédita - é fruto da Orga­
nização dos produtores rurais em

Conselhos( de Desenvolvimento, cri::t· \
'

dos com o objetivo de solucionar os

pri:ncinais problemas que afetam às

,com'unidades rurais do Estado.

De outra parte, fonte da Acaresc

informou que está alcançando pleno
éxito a campanha de conservação do

solo que se desenvolve em vários

municípios do oeste catarinense.

Com os resultados da campaJ;1ha, a

agricultura naquela regiã� deverá

alcançar um grande 'índice de expan­
sno, segundo (�clarou a mesma- [on­
tp. O m9vimento está sendo super­
visionado por' técnicos qa Acare;;C',
contando com a p�rtici\)ação de pre
feituras municipais, clubes de servi-

, r

ço e outras, entidades.

, ,

'I' J\
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A Câmara .Crirninal d Tribu­

nal de Justiça do Estado.julgou, na.
sessão de 10 de novembro do cor­

rente, 0S seguintes processos:
1) Apelação criminal n. 11, 152

de Laguna, apelante a Justiça, por
seu Promotor e a!pe�ad() Fuancis-'
co ,Luiz Rufino.
Relator: Des, MIRANDA RA­

MO.S.
_�.�h4 .."",

Decisão: à 'unanimidade e de
acôrdo com. o 'narecer da Procu­
radoria Geral do Estado, conhe�.

.

�, CÚ', do recurso e, riegar-Ihé. provi- � ,:,
'�ménto. Custas na forma da. lei. ':

,
.

�,,;: (2) Apelação criminal n: 11.059'
;�ék·Blumenau, a!pe],at\1i�s, Usa Naf-.
fin Dix e a Justiça, Dor seu Pro­
motor e anelado José' Leal Nunes,.

, -

\

Relato-: Des. TROMPOWSKY�'
TAULOIS.

"

Decisão: � unanimidade e de.,
acôrdo com' o parecer-da Procn>,
radoria.vGeral

'

do Estado, conhe-;
cei" do recnrso e ne,?,ar-lhe provi-,,' .':"
menta. Cu.stá� I'la forma da lei:

3) Apelaçâo crimi-nal n. 11.192'\',
de Flo;i.anópolis; apdante Páu,to ;.�

,

Roberto Baneto da Silva e anda_"
da a' Justiça, om; seu Promotõ,r.,' :;� ;

R.':�l(1tor:" De-s. E;tJBH1 CO'S'TA.>:
D�cisão: à unanimidade e de',�,

acôrdo co,tn �) ,oa,recer
v

da Pwoo;""
rad01'ia Geral do Estado, cou'h,er
cer. do recurso e .)J,e,ga-r-lhe provi>-'
menta. Custas na foima da Joj.
'J\córdão assinado na sessâ\;.
4) Apelação criminal n. 11,170

d� Caçador, aIJelante Quinfil'ii;rlO
Fidê"C'ilO e apelada a Justiça, ,por
seu Promàior.
Rdator:"Des. MIRANDA.o'RA-· .'

MOS.

Decisãó: à ur.animidade e de
acôrdo com o pare�er d� Ptw:ú­
md6ria Geral dô Estado," conhe�er
da apelação e negar-l�e proVI­
mento. Custas na fonna da lei.

5 ) Apelação criminàl n. li: 175
de Anita Garibaldi, a,pe'ant� Joa­
ouim José'Dutra e anelada :'a JU8-

) tiça, Dor seu promotôr. ;'

Refato�': Des. TROMPOYVSKY -

TAULOIS.
.'

Decisão: à unanimid3'de, confíe­
éer da apelação e dái'-lhe provj­
mento em parte, pa'm, cnnl0' In­
curso no art. 168 do Código Pe-

_
l,

nal, condenar o réu a 1 ano de
detenção e mu'[ta de Cr$ 5,00,
excluindo-se o mesmo do cri.me
ameaça. Custas na forma da lei.

6) Apelação criminal n. 11.193
de Campos Novos, apelante o As­
sistente do Ministério Público e

apelado José Augustinho Petry,
. Rel<):tor: Des. RUBEM COSi'A.
Decisão: . à unanimidade e de

'acôrdo com Q parecer da,Procu·':
',radoria Geral do Estado, conhe­
cer do recurso.e negar-lhe provi:

'. menta. .Custas -n a� forma da lei,
,

Acórdão assinado na sessão. c

7} 'Apelação cttminal ll'. 1 L 196
.

de' Jornville;' apelante Q Ass}sten,�
te' di Acusação e' .aoelados a Jus:'

. tiça; por : seu Promôtor e ,Adimu
-Ó,

Perdia.
"

R"'lato.r: 'Des. MIRANDA RA·
MOS. '

Deêisãoc à unanimidade e de
, ! '

-acôrdc com o parecer da Procu-

iad�liii;1 Gera1 do Estado. conhe­
eer da apelação e negar-lbe psovi­
-mel1to. Custas na, forma .da lei.

:g,} Apetação crimÍnal lÍli. 11 .1,9:4-
de ,€.amoDs Novos,. ap,elante Ju'v�­
iíino �a.dj;liha 'e ap,elada 'a Jústiça;'
püJlí

.

seu Plio,matOl1',
Relator,: Dés:, 'RUBEM COSTA.
D�çi�p':';à &l\1a1Fli�mjdade, cP'ilhe­

c�r da a-p-el!áç'ão e wegar-lhe p'm\,i�,
'menta:!) ]1'alFa c�lilfifm:il!f a decisão
recOInrida: CnsJas. na forml.'t ,{'" lei.

. ÀcóFCi'ão ass,j,nado na sessã,o.
/,

-_ x

I'

O Trjbu�lal de Justiça do Esta­
do jit11gon. na s�ssão de 11 de no­
vpmbro do corrente, os seguintes
processos: "

1'1' Habeas cornus n. 4586 de
Timbó;.' imoetranf� €I dr, Lorival
Bunarello

.

e paciente Rercílío Vi-

� cente·
'

Relator: Des, ALVES PEDRO�

,. �, ;.,SA. '.. ,� ., .'
,

Decisão: un'a�ime�ente, _con):'
ceder a ordem, s�'Il1 preiuizo do
'pmssegu.imento do processo.· Cus.:,
tas na formâ da l�i.

'j

·2) Habeas CorIl�S n, 4.587 de
Lajes, . impetraNte' o dr. Ciri. Cou..:
to e naciénte A!anlir da Silva.

R';Jato'ç: Des. MIRANDA RA-
MOS'.· ':'.

-
'

,

. Decis-ão: ilnanimemente, conce-,

der
"
'à'. ó�dem� 's�m prejuizo do

pro:3eguiti2ento .do : processo. Se'!
custas.

3) Habeas corpus n, 4,sR5 de

Florianópolis, -

impetrante Mada
lena Rosalina da Rosa e pacien
te Ary Silva Ramos,

Relator: Des, ARÊAS ROR!
Decisão: unanimemente, eonce

der a ordem, sem prejuízo d,

prosscp,uimento do -processe, Sen
custas.

4) Recurso de habea� corpus
n. 99] de Xanxerê, recorrente (\

dr. Juiz de DIreito da 1 a Vara
"ex-cfficio" e recorrido Sebas­

tião Rosa.
, r , __ "LOr: Des. JOÃO DE BOR
BA.

Decisão: unanimemente. necar ')"0'
vimento ao recurso. Sem <custas.
-", �ecurso de habeas corpus

y eh Xanxerê, recorrente o

�h Direito da 2a Vara "ex­
e recorrido Aníbal PIa-,

Des. RUBEM COSTA.
unanimemente, negar :

ao, l:ecurso. Sem. ClJS�

·tl)!":

:�5.ü:
;'

. ·'"to

ifols. -: .

( f\"�Tdão 'ass'inado na sessão.
f) <?ccurso 'de mandato de se­

g1."
-

'�.a-- n. 750. de C3'!;bol'i�J rc­

C'.i"· r(' o dr. .húz de Direito,
",' ",:�io' e recor�ido' Lauro
Zi" ,:mann.

TO Litor: Des. JOÃü DE BOR-
Bh,

, �'i�ii/J: u:nanimmC'l11ente, dar
rr�,.,; ":"'�to ao., reçurSD, 'vara €'a�­

�0V ..

s:,,;ur�:nça. Custas na forrna
�1 ')

.

�C'l"S(}
-

de mantkt.do (1,-: S�­
r.:!. .1 n. 745 dp, Chl'l,p�ocó. re­

cC'r"""(;:: o dr. 'Juiz de Di�eito "ex­

\ffir::)" e recorrente Luiz Tanzi·
ni,
H-'atar: Des. ARISTEU SCHIE

PLER.
Df:"cisi"io.: -un animemente, dar

pro"j--e"1to ao recurso, para ca�­

sry�' a se�Llranç,a. Custas 'na 'forma
da lei.

8) Revisão crimina,J n. 888 de
Rio !� '- Suí, requerente hiJeu
Laurentino.

'

fI�'ator: Des. ARISTEU SCHTE
FL'I'.:·r�.

'
-

n""1<"iO: ll'rlanj'J'lil,�mente, d.tr�'·ir
a r:;';i�20 !,!Jra reduz1t. a �inco
'anes (1'0 reclus1t0' a pem-a imb:�'5t3
ao [0- '1é'�T,.]te. Sem custas,

'

..
"

--�.,.

,Em. Sess·ão reaJizada a'" 17 de'

novembro, o Tribunàl de Contas d'J

Estado, sob a Presidência do Consc-'
lheiro NeIRon de Abre.u' examinou
162 processos. Estiveram presentes',
à sessão os Conselheiros NiIton José,
Cher:em, 'Vice-Presidente, Vicenté �
João 'Schneider, Le.opoldo Ola�'Q '" ! ;.
Erig e Nereu Cor-rêa de Souza." ,

Presente, ta:mbé;iliJ" ,0 Procurad�r" ,'� .::
Geral da Fazenda, Wilson.Abraham,

"

Os expedje'l!1'tes examinados fora1l1:,
os segm:intes:

.
"

EMPENHOS SIMP,LES , , .';

·1) Isola<:los:, - Jú�gados I'�.: fmj�i\ i;%jJ' ÁBÓc*;I"miju�hs :�. t.""�, \ �:r.� :T. �:"" r;-'" '�I � ., ';; 1fl'';l ;y� "I�.KiJ'j,anó ;(;eopàldo tJ{i,et:iér� >(2},\'.c,Feo t�.:
t����i"'\V�etl'I "S/A.;" Autci P.tha�
SIA. (2)" Laborató�i'O Aye:r.st �t�a ,·,l
IGliano Francisco Kretzer' Devtlf--
vid0 para estôrna: Letíeia Márc-ia

'

Palumbo.

2) Celetivos Jwlgados legais�
I R,ois nrs. - SF: 3023, '3120, 3015.
PGE: 3041. SSAS: 2999, 3005, 2998"
2945, 3009, 2950, '2726-5, 2726·9,'
,2995, 2945, 2973, 36)03, 301Q, 2980,
2945, 2726, 2997. iEE: 2951, 2811.

SF: 3050, 2958; 2955, 2550, 3082:,
2965 . SEC: 2847, 2977, 29414 . SA:

2805, 3020, 3018, 3019. ,SSP: 306[},
3<144, 2872, :;lM5. SIJ: 2897. DA'f:

2569:, 21il57, SVOP: 3066, 3053.
Dev(jlvido à orlge�: 2950/70-3.
EMPENHOS POR ADIANTAMENTO

Responsáveis' - Julgados legais:·
Névio Capele� (3) ..

,
.

Adiados: Jos:�,:.
Constâncio' Alburquer,que (2).
LtCITAÇõES'

In.ter.essados - Julgados legais:
Tomadas de Preços nrs. 1882, DCC,
Cr$ 15. 91}2,00, adjudicatário; LBl.lt'rJi

L,embe. 842170, DCr, Cr$ 5.10ÕOO,
adjudicatáriI!J: Mussi e Cia 55�,''70,
DCC,· Cr$. 57,302,(i)7, adjudicat?r·o:
Formal SIA. 839/70', DCC, .

Cr$ 26.400,00, adjudiicatário: Formnl
SIA. 731170, DCC, Cr$ 13.371)6,
adjudicatários: Formal SIA., Repre­
sentações' Casto, BrognoIli e Cia.,
Tipõ"grafia Centenário. 797170 DCC,
Cr$ I �5 .150, adjudicatárib: Mussi fi>

Cia, Convite n. 26217p: Peniten­

ciária do Estado, Cr$ 5.229,00, adju- ,

dicatários: Aleixo A. de Souza,
Produtos A. Jucil, Norberto Kuhnen

e Armazém do POVCil.

ESTôRNO
Interesliado -, Anotadq: Febrônio.

Tancredo de Oliveira.
CRÉDITOS ORÇAMENTARIOS

I

.. .

ínteres�ado ';_" Seere(à�ia 'rlL
l-ie-7·O/S7à5.

. Julg�d(j:.·

e outras,
, outras;'
, PENS,AO

ln,teressados - Julgados legais:
Mi-guel Iatava, Nilza' RU3Si" Nicolau

da Costa Pôrto, Maria Ana Bitten­

court, Anísio S&fiati,' Jo'Sé Antônio

Fa,rias, Pedro B. da Silva.
BAIXA DE RESPONSABIUrDÁDE
tntell'essado's - Apenada ao: Pro,

cesso de PrestaçãCil de Contas: Névio

Capele� . Adiado: José Constâncio

AUniqJerque:.. '.i· '�.
qUfIlf,�UêNtqS •. 1, ..

' i

tnteressados ':_: Julgados legar�:�
.. OrIando Pessi, Nieelallt Manoel.
.

PhÍlli�i, Isaac Pires, Albertina (!}e S.'
,

Bleixefer. Sobrestado: Lindoia WHh
. e Mariá l\1)agdalena

I
Pacheco.

'APOSTILA
.

.. t",teréssados Julgado '. 'legal:
Edy ,Ernestina de Souza. Enean1Í­

.

nhadOs à C&missão' Téc:nico-Jwridica:,
Sebastião Miranda da Cruz e Oscar

Werner. Béler.

EXfiS-IU:�(IOS FINDOS

"�

'(
" 'Ii1>teressados - Julga.d'os l�gais:' "i"

Júlia Baehman, Drautt da Costái

�:;:��:s:e', D���a:iasca:ant�aF;:�:: ',i'
Antônia Arlete Max e qutros, 0,1'--

I ,�
dina Maria' Dias, Suzana B. Casso1_,
Beatriz Inez de Oliveira; Jo'1o

Gaspal'i e outros, Maria de Luurdes

dos Santos e outros, Arlete Souza,
Janice Cardoso :(3itt.encourt, Clot,ild'l
B. Nasc�m�ntb e outros, Adelaide

.

Melin Dauer, Eneàs, ,,'Elias; Nail

Silveira Osório,'"Máfip . 'Moser, JúIJ«
Cesar 'Bridon dos Sántos,' Ângelo
Roque TihoUa �" �ut�'os, AbíIi,
Soldi. Relacio�amerito parcial'­

I, Sérgio da Costa' l{á�os· .. '1)evérvidos
à origem: Tetesar GresR:�it,.' Luiz

Martins Neves, "Re'gina ,0elÍi Pinto
Cord'�i'f{), Rog.ério·' de

, ,

Albuquerque. ,
"é

APOSENTADOR,fA:
'/

cisca da

Norber�o
Bona,

Ai., 'H:;:ACÃO DE CONTRATO

'U)CAÇÃÓ 'DE SERViÇOS
ln\eressados -, JlIl,gados

José Alves 'de Andrade

Eli

DE

legais:
Silva,

Arr"�nlo Sant'�na Filho.
P1F:�,j')VACÃO DE CONTRATO'DE

.

. \.
lOCf>,';::ÃO DE SERViÇOS
h"ieressados - Julgados legais:

Odilon F. Mafra, Antônia MarÍ':\

Januirio, Arnaldo D. Marcon,
'Wilson Morgstera, Heeli(i} A.

Demnria Nogueira, Terezinha Mar'.a

Kruc1:. Lourdes Bavaresco, 'Cláudi:l
,

B .j �,;' , , i Eduardo E. GaniZtl,
D;' dos Anjos, Geraldo deR

S ·';"ria r., Nacif.
C �

.

TOS DIVERSOS
, . 1n\'

. essados - 'Ad,iadCils: Sérgio de

Carv�,H'o, Mariân,gela' C. Dutra.

Inácio Leoni, Luiz Gabrie1. Sobre:,

ta:do" Eruno 'Schl�mller" JÚin,Í'or

R1iEj,r,::fCj�ÇÃO CONTRATUAL '

�l1terc$sildo -

I,

Julgado legal:
Leonida Primm Fránz.'
CONTRATO DE SERViÇOS
interessados - Julgados legats·.

Luiz Felipe Portela, Luiz Cado:;

Costa.

ADITAMENTO, AO' CONTRATO
Interessado -' Sobrestado: Cons

t,rnt6ra Sul Brasileira de Estradas.
'CON1'RATO DE EM'PREJl1!'AflA

Interessado

Ãvila dos Santos.

Adiâdo: Arécio
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FlorianópoHs, Domjngo, 22 de novembro de 1970

Ivo diz que
, , li

povo apoia
o· Govêrno
.. ,�Ao retornar sexta-feira da Guana­
bara o Governa-lur Ivo Sitveira atir­
mau que os resultados das eleiçôes
,t'lil Santa Carariua "de nonstram a

solidariedade, do povo catarinense ii
'obra administrativa que .yem sendo

·�r€J1lizada pelos Govêrnos da União
.:'E,\ (do Estado", '

_'

:- O eleitorado cônscio de Santa
Catarina � declarou ,_:_ 'compare
-ceu- às urnas e com o seu voto deu

,

I

.;Í\poib às realizações do Govêrno. A

'expresslva vitória alcançada pelos
candidatos da Arena é o reflexo da

21 boa imagem alcançada pelos gover
:tlântes junto ao povo.

'

O Sr. Ivo Silveira viajou no mes-
•

1110 dia para a cidade de Joinville

bnde presidiu .a
• solenidade, de aber

fura da Festa Nacional das Flôres.

; Ontem foi
I homeI!agead; com um al­

môço pela classe médica
t
do Norte

õ(. Estado e hoje voltará para a

G,u�nabara, a fim de complementar
o� entendimentos iniciados no prin
cípio da semana, juntamente com o

Governador eleito Colombo Salles.

Morilz S a vê!'
abertura" de •

capital do UnE
A firma Moritz S;A - Corretora

de Câmbio e Títulos, �á deu início
aos seus estudos para' providencial'
as medidas necessárias que possibi­
litarã� ao Banco do Estado de San­
ta Catarina S/A o seu registro co·

mo sociedade de capilal aõerto, o

que permitirá a democratização do
seu ca1)ital.
A medida está obtendo excelente

repercussão junto aos ip.vestidoff's
eatarinen:>es que, dentro em breve,
também podel'ão contar cqm ações
do BDE no mel:cado de capitais de

S2-E!a Catarina, ensejando ao grande
púôlico a sua participação acipnaria
n(j Banco oficial do Estaao que está'
siTuâdo entr� os mais importantes
df· País e ocupa' um dos prilneiros
lugares entre os esiabelecimenti!s

,bancários qu,e mais crescen) no Bra­
siL

b Diretór-pres'idente da Mo-
ritz SIA, Sr. Henrique Mor:itz Júnior,
e: o consultor jurídico daquel; Cf.

énização, \ a(tvogado Lui� Acastro
Gonçalves, declarou que a emprêsa,
tradidonalmente intermediadora cl,as
on�l:ações de transferê\lcÍa de ações
da_ 'BDE, dará todo assessoramento
;Já Banco em relação 'a mercado ele

enpitais 'na fase de abertura de -�a-
_.' .

'

pAt;!!, estanno ainda �ncarregada da

rfol'eder ao respectivo -registro' da­
quêle estabelecimento, éomo; socie­
oa1e de capital' aberto no Banco Cen­

tral.

I

, ,

Fumo é iema-de
mesa redonda
de médicos
o Fumo e suas Consequências é o

tema da mesa redonda a ser reali­
z;!da nesta Capital na próxima sexta­

feira, 'tendo por local o auditório
da Federação das Indústrias. Está,
sendo coorden�do em conjunto pela
Associação Catarinense de Medici-.
na e Lions Clube de FlorianópolJs"

,), \

Narte. Participarão da mesa l:edon-
da os médicos Osmard And;eáde, Da·
nilo Freire Duarte, Alfredo DaUl'a

Jorge, João Gerk, Mul'lro. l?acheco
da, Motta e G,eraldo Vieira.

,,'

J �:
, ..

ais uan am a ÔDO,

OAB comemora I) 40° aniv�r�ário de sua criação
!

'

Em sessão especial realizada l1J

última sexta-feira, em sua sede, di-
, rigida pelo Vice-Presidente no exer­

cício da presidência, Cons., Dr. João'
R Schaefer, e com a presença de al­

tas autoridades e convidados, entre

os quais o Presidente do 'I'ribunal
de Justiça, Des. Marcílio Medeiros,
_, Presidente do TIm, Des. Norber­
to de Miranda Ramos, o Corregedor
Geral da Justiça, Des, Ari Pereira
Oliveira,' o Presidente da Associa-

1';&0 dos Magistrados, Des, Euclides
,

de Cerqueira Cintra, o Presidente da

Associação Catarínense dos Advo­
gados, Dr. Murilo R. Salgado, dos

Membros Natos, ex-Presidentes Drs.

Edmundo Acácio Moreira e' João B-a­

tista Bonassis, além de avultado m.í­
meto de advogados, o Conselho é
OAB local comemorou o ,40t? aniver­
sário da criação �a entidade no Bra·

sil.
Discursando na obasião o presi·

dente em exercício, depois de alu:
vir à finalidade da sessão referin,
se aos requisitos exigidos dos advn­

gados, cuja profissão, acentuou, de
tão larga repercussão sociál, não po­

de prescindir de regulamentação le­

g1ll, que a_' resguarde das investidas
ocasionais do poder, lhe reco'nheça:
roros ,de colaboradora efetiVá no

"perfeiçóamento de nossas institui

ções juddicas, trace os princfEios
é'dcos por que ,há de subordInar-se

c lhe assegure o poder de di�cipli
n& de 3eus integrantes e a deies'.!
das prerrogativas constitucio111üs.
Acentuando \ o papel destacaclo

que tiveram Montezuma, André de

l'aria Pereira e Levy Carneiro na

sua criação e ',estruturação, 'fêz rápé
cio' histórico da entidade, lembran­

do, pór' fim, a realizaçãd;-' em São

P�ulo, recentemente, da IV Confe­
lência Nncional dos Advogados, em

que. profissionais de todo o País es·

tl'dararil e debateram' instantes pro­

blemas, -que �ançam um desafio a

l:rofissionais de várias ,especialida­
des, mas especialmente aos jurist2s,
r.<i institucionalização ,de medidas

capazes de tornar menos angustios�l
a vida nesta era de vel0cidades ver­

hginosas. '

,'\
Citou, o Presicl�nte Nacional da

Lntidade, o '''battonier'' Laudo de

Almeida ,Camargo, segundo o qual o

tema central 'da IV Conferência Na­

cional - "O ordename.lÍo Jurídiu)
do Desenvolvimento Nacional" -

diz ,bem dos altos prol,ósitos do

('ooperação dos advogados para uma

pátria maior e cada vez mais pu

jante, ligada a um estado de direi­

to, sem o qpal nenhun'ia, gnmdez:'l,

se}or_na "possível, nem dígna de acf
nuraçao.
Na defesa da liberdade do exer­

cício, da pl'ofissão e do pleno reco·
.

,
I

nhrcimento das prerrogativas le-

,�:üs dos advogados - acentuou -

estão as ·maiores e mais, expres­
l'ivas "vitórias da entidade, con:o

ninda' há, dias foi reafirmádo. "1\L::�­
ses enibates - assinalou -:- é que
da se engté:mdece e se torna dignu
de seu grande destino".
Evocou com saudade e respeite)"

UH ionários. est

os Ex-Presidentes da' Seccional G3

t:,rinense, Drs. Nereu Ramos, Fúl­

do Aduci e Pedro de Moura Ferro,
que tiveram nos atuais membros na­

tos, também ex-Presidentes, Des. AI,

cebíades Valéria Silveira de Souza,
Drs: Edmundo Acácio Moreira, Ader 'I1mí Ramos da Silva e João Baptista
Bonassis, dignos sucessores, 'cuia
rtuacão, como a do atual Presiden
te Dr. Antônio de Freitas MOUla,
hem reflete os padrões de cultura
dignidade e independência dos pro
físsíonaís da advogacia em nosso

Estado.

Depois de pôr em relêvo a cola­

boração que a Ordem tem prestado
r(Js Três Poderes do Estado, enfa-
tizou:

"órgão ,de disciplina; tem C!lm·

rrido, sua missão sem excessos, mas

também sem condpscendência COB1-
prometedora; órgão de defesa da

Classe, não terri cilIado' sua voz §em­
pre que o exercício da ,profissão é

� �'l11eaçado 011 vilipendiado".
A seguir foi dada a

-

,palavra ao

Presidente da Associação Catarinen-
-

se de Advogados, que s.ludou a 01'­

(IUn, ressaltando o papel' de desta

que que lhe cabe em
__
defesa d::\s

rrerrogativas, e da éti�a profissio·
nais, transmitindo·' 'voto de louvor

éiProv�do ,pela Associação que diri-I
ge qüe, juntam�nte com a OAB já
\ ai form::mdo tradição -de lutas em

defesa da classe.
Por, último discursou;, em nome

dos membros natos,' o Ex-Presidell­
jé joão Baptista Bonassis, aS5inalal1
do a cultura, dignidade e indepen
clência que sempre constituiram o

apaná?io dos advogados ca.tarine:�­

,f,PS, registrando as cordiais relaçõ�s
Que sempre imperaram entre êles e

a Magistratura de Santa Catarina,
Assinalando a tradição de caltura de
JiOSSOS juízes, tão bem representada
na 'pessoa do eminente Presidente
do Tribunal de Justiça, Des. Mar

cílio Medeiros, eitou nominalmente
tôdas as grandes figuras que já pas,
s;;ram pela presidência do Conselho
(� a atuação brilhante dos diversos
conselheiros' ao 10niÍ-o da história da
ffccional de' Santa. Catarina, mani
ff'stando sua confiança em que, I)

Conselho da Ordem., que por vário�
alJos dirigira,

-

mantenba-se hoje e

S8mpre fiel, a sell passado e à sua

1'Y'.lssão.
Estiveram prfsentes: -à sessão,

,ainda, os C011selheiros" TúHo Pinto
da Luz, Secretário\e os Drs., José de
Mil'anda RamOS, :Altamko Sillva

Diels, Evilásio Nery Caon, -Paulo P'?,­
r�ira ,bliveira" Túlip Cesarl Condin,
Cat'los José Gevaerd, Telmo. Vieirn

:Ribeiro, Hélió Sacilotti de Oliveirá e

Antônio Boabaid.
O membro nato, Des. Alcebiades

V<Jl�rin Silveira de Suuza
-

estêve ,"­

]ll-esentado por seu filho, o tamb'ém
advogado Dr. Norberto Silveira "de
Souza_

"

Deixou de CO'llparecer, em virh',
dp de inadiáveis �omDromissos ,pro­
fissioniüs no J interior do 'Estado u

Presidente da Ordem, Dr. Antôn10
de Freitas- Moura I

o Secretário da Fazenda, Sr. Ivan

Mattos, declarou em entrevista, co'
letiva que concedeu à imprensa da

Capital, que o Governador Ivo Sil.'
veira determinou a Secretaria a ela­

boração do projeto que concederá
o abôno de Natal a todos os servi­
dores· públicos do Estado que per­
ceberem menos de Cr$ '1.000,00. R(�­

velou o Sr. Ivan Mattos que os os­

tudos sôbre a concessão dó abôno
estavam entregues ao Governador'
que manifestou-se favorável a me,

dida, fixando ;) prêmio em Cr$
100,00 ...

O funcionalismo desfrutará tam­

b€U1 outr�s ben'1f�Cil)s, recebendo o

abono livre de qualquer desconto,
pois o projeto de lei, '!llstará' a CO'l­

tribuição previdenciária, suspenden­
do igualmente o desconto de em­

préstimos feitos junto a autarquia .

Além do abono de 'cem cruzeiros,
todos aquêles coniprometidos com o

lpese não descontarão para ar autar­

quía no .. mês de dezembro, descon­
tando no caso apenas os 8% sôbre
o salário.
,O Secretário, da Fazenda ressal­
tou o espírito humanitário e social
da medida, asseverando que ela se

destina a propiciar um Natal melhor

para, aquêles que 'ganham uma

quantia irrisória. Estão excluídos

,desta vantagem aqueles cujo I con­

trato de trabalho é regido pela CP!I­

solidação das Leis Trabalhistas, ten­
do em vista que êstes recebem o dé
cimo terceiro salário. Os que foram

punidos COI11 sanções acima da' re­

preensão -também estão excluídos do

abôno, o mesmo acontecendo com

aquêles que tomaram posse np últi­
mo trimestre dês te ano, tendo me,

nos de três meses de exercício.
A "Secretaria da Fazenda já está

elaborando a minuta do projeto que '

,incluirá todos os dispositivos 111en.
cionados pelo Sr. Ivan Mattos, de­
vendo encaminhar a mensagem se­

guada-Ieira a Assembléia Legislati­
va . O abôno custará aos .cofres . do
Teso H'O do Estado' a quantia de 3
mrthões e 700 mil cruzeiros.

- A par dessas medidas � afiro
mou - o Governador determinou

que mantivéssemds o esquema de

coritenção de despesas de maneira a

encerrarmos o exercício com tôdas
as contas em dia e ainda com o su­

peravit para o ano de 1971. O esque­
ma da Secretaria permitirá que essa

determinação seja viável, embora

sejam muitos compromissos onero­

sos. "Os funcionários já estão rece­

bendo o mês' de novembro e a par-

)
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- .« So�iedade Amigos" da Lag6a

./;\' Convocação para Assembléia Geral
_,.

De acôrdo com os estatutos, solicitamos a presença de todos os asso-
..

ciados no dia 22 às 10 horas. Local Grupo Escolar da Lagôa da Conceição·�J.l

I " Ass�nto: Votação �
da no�a. diretoria e preftação de contas. ""1'-: " Dano,Ttlvares'- Secretano". -" �,
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COM MUITA
IMAGINA�·

Industrial
do Vale

·

ê')ba'léãdó�:
,

o �ndustrial Ondino de Sbuza foi
baleado caril dois tiros na cidade "de·
Aurora, a 20 quilômetros de Rio do

Sul, pelo' dentista Olegário José
Koerich. O fato ocorreu após acalo­
rada discussão sôbre os resultados
do pleito' do dia 15, principalmente
pela' candidatura do Sr. Udo Altel1�­

burg a deputado estadual.

A vítima foi imediatamente trans·

I portada, para iJ Hospital Cruzeiro, de
Rio do Sul, oiide recebeu os primei·
ros sOf!orros. Posteriormente foi con·

duzido por via aérea para esta Ca.

pital, encontrando-se no Hospital de

Caridade. Ontem à tarde submet�Ll
se 1;1 uma intervenção cirúrgica, sen­

do -cons�derado grave o seu Estado. ;

O dentista por sua v�z, ,encontra­
se prêso na D�legacia Circunscricio­
nal de Rio do Sul.

,

As balas atingiram a bôca e a

icabeça do industrial. Ondino de SOI1-
(

za.

Prefeitura
\

quer jardins
,

iluminados
Fonte da Prefeitura MuniCipal in·

fOTmpu que' vem alcançando grande
receptividàcle a campanha lançada
para a iluminação dos jai'dins resi·

d-enciais da Cidade Ino período de

,Natal.- A campanha foi organi?alla
,pela Prefeitura e tem por finalida·
de dar ma,ior sentido cristão aos fes·

tejos natalinos.

Com o mesmo objetivo a 'Sedreta­
ria de Obras eh Municipali(lade está

mantendo contato com pessoas inte­

ressadas na iluminaÇjQo f: pontos de
relêvo da Capital. Pará tanto já fo­
Iram feitos entel1dimento� com a

Celesc, que se prontificou a auxiliar
n;:'l inst{ll ação de rêdes'.

"

til' de 14 de dezembro recebem o

prêmio do abôno juntamente com

os vencimentos. 1'ôdas as Secretarias

jd receberam as suas quotas de 110-

vernbro 'e deverâo receber nos pri­
meiros dias de dezembro a quota do
úlÚmo mês. Cr�io que. pudemos t'll­

cerrar tranquilamente o sxercício.
O Sr. Ivan Mattos, respondendo a

pergunta de um repór.er, declarou

que "ao contrario do que muitos r1<fn­
sarn o Estado não esta nadando.ern

OlHO, mas também náo chega a' ser
pao-duru".

- Se eu, Iôsse mão fechada -

disse - não cultivaria dívidas. Acho

que sou o "maior perdulario do 'li):-.!-
1,11.

MACUCO SAI

\ .;.�-,/;.
O Sr. Ivan Mattos confirmou (J

pedido de afastamento da Direção.
do Tesouro do Sr. Waldir Macuco,
desmentindo. á informação de uína
emissora de televisã? que afirmgra
ter o Governador rejeitado o pedido
do Secretário. O Sr. Waldir Macú�o
permanecerá no seu cargo ate ,qJ�;o
ato de exoneração sej� publicado/no
Diário Oficial. O Sr Ivan Mát,i;;s
classificou a medida de "rotineira"
na dinâmica da admimstraçáo. :-:-

� f

...

\ .

simpático.•
!5!

Cheio de Imaglnaçao. I
,

,�
Acredite, êle tem ,uma estética tOdà�"

=

'jEi

diferente. '�, '

Dizem que êle é lindo..• e é mesmo"
;;

, ==

Qúem . quiser conhecê';'lo deve ir até =
t

�

a Presidente Coutinho, esquina d� = "-
,

,

� �
Avenida Osmar Cunha. \

I • =

,i S§
!:Ie ,tem 12 andares. 46 apadameh- �

- IOjaS�·1 �'
um a-=

, =
=

cabamento de excepcional quai'd.�:;
-

, �

de com entradas em mári"T,lorê, �.
Synteko e� tOdas a�' peças, aque-!.

L' §

eedol"�a Junkers colºr.. !do�, revesÚ� ��
-; '( �.

mento 'ª�teFF'lO em pastllht:!s e Ké:-: I)
\ 5
nltex na f�ç. 8ul,', �

AfinaI, nao vftl 681" f6�'U vo.eê encon-11.

tos - alguns ainda a venda

e garagêns. Além 'dIsso têm

PR�lIC}l�:NT�' aS6lm.
avançado e �onfol"tável ..•
", \
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festiCoca Fui Um
.

Barato·
- .

\ I

qrM 'as meninas do SomoS, conjunto
do' Colégio Coraçâo de Jesus, se en-,

carregaram de valorizar com uma

interpretação', impecável. .Jassirene,
LúCia, M�rgaret, Mal'istela, M�rivo, \

ne, Nelzyr, Raquel e SÔnia fizeram

"ganhavam /0 refôrço de um coral
arrebatado. Todos cantavam:

"Guerra, guerra,
�

Quando. irá -parar?
Guerra." guerra;
Eu não sei lutar."

. Dez canções conc�reram ao pri
meiro prêmio do Festival. Protesto
venceu fácil. AnalMaria, cantada 'pe�
lo autor, Nagnez .Nal'ld, do Colégio
Catarinense, conquistou o segundo
lugar. Yara Reis Garcü\., 'do , Colégio

,

Coração de Jesus, classificou Verso

) }'

Os, Colégios já estão pensando no

próximo FestiCoca. que foi, com cer­

teza, o maior barato.

A 'balada de paz das meninas do
>

Colégio Coração de Jesus encantou

o público e conquistou o Júri. O

i 'FestlCpca, organizado peles alunos

de 1<,1 Científico do Colégio Catari­

nense pode não, ter alcançado are:,
percussão de, um Festival oficial,
mas comunicou mais do que o Ó!ii­
crinha � empolgou as torcidas v;:

ganizadas, na guerra da canção e da

bacÍalação. A guerra, alíás, foi o te­

ma
I de protesto, canção dos irmãos

Milton e Mário José da Conceição,

de Amor, de Dácio de Alcântara.

Para Ser Feljz, foi classificada em
quarto lugar, sendo autor Padre Jo­

sé e intérpretes as alunas do 20
. ,

Clássico do Colégio Coração de .Je-

sus. Canção do Despertador, de Vera

Linhares, com as alunas do 30 çltm­
tífico do Coração de Jesus, ficou em

quinto lugar.

da guerra unia' mensagem de p.�z,
enternecendo. ,a, torcida que lotava
e Ginásio coberto do Colégio Cata.

rinense., Quando mais alto se eleva­

vam as vezes no protesto; no .estr i:

bilho que' era um apêlo, à torcüJa
delirava e as oito jovens .

cantoras

'caderno· 2·
Q ESTADO, Florianópolis, Domingo_, .22· de nov�nibro de 1979
EDITOR: Sérg!o d� Costa Ramos - F'OTOS: Orestes Araujo
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Aldo Grangeir� A atual situação do transporte de passa=eiros
, ,"

'I por automóveis em Florianópolis é de um táxi nara
\ '�, I J,

r Ser proprietário de táxi não é um "excelente, 770 pessoas, Estatisticamente, 'co'1siderando-se o

negócio" como muitas pessoas imaginàrn. Sér eqI-,' centro, comercial da cidade, a média é ra+oável.
pregado em táxi é um negócio pior ainda. A Cr$ 0,60 a bandeirada - saída do .ponto

A grande maioria dos empregados' .eIl1 táxi na -, 0,50 o quilômetro rodado na band-ira J �e-
cidade de

-

Florianópol is,. tem situação irregular no gundo o estabelecido pelo Detran· a denominada
Ministério do Trabalho e faz dessa atividade apenas.. bandeira 2, km rodado., será acrescida em percen-
mais um "bico". Geralmente trabaiha'

.

d\m;ltlte', a, tual de 30% da bandeira
�

1, km rodado, podendo
noite, enquanto o proprietário durante o 'dia:' e .ga- exclusivamente ser utilizada somente' no horário
nha em média' Gr$ '15.00; quando muito. compreendido entre 22 e 6 horas, aos domincos e

, 1

Cireno Nazario, 42 casado, '3 filhos, é, '; após- os' primeiros 10 quilómetros dias úteis.
I,. �;'açà xv' "
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:'Aérõ,:' 'Fêz allitirtülSt "f' 'Iecidas > a'- cinco anos., > •• E_:corda." cue manu�

I
..._ I, �

e' as estradas acabaram com o': cio veículo naquela época era bem mais f�('i1. r-ita
carro. De repente ficou na iminência de recorreu'às] : corno exemplo o prêco da gasolina': com Cr$ 5,00
economias e ir correndo comprar carro nôvo. "La-: I 'dava 32 litros, Hoje, a· mesma quantia não chega a

ta velha não dá praça. Fica muito "IT\?is terrpc\"na_'," pagar 11 litros,
oficina do que no ponto". Agora terrl um, V0}!tS,�' L A União Beneficente dos Chanffeurs de Saota_

1\ ", '1\
wagen. 4 portas, e ainda dezesseis prestações':' ,;d,I�\ \7'. Catarina. fundada a 14 de asôsto de 1925, com

CI $ 6�7 .00 que' faltam pagar. Tão logq ê)e POS!lta,:r��� sede prónria à avenida Mauro Ramos tem 927 fi-
quer se ver longe do 500009 e da Prâçá" XV, }';(' \'�:' liados e controla 10 dos 19 Dantas existentes na ci-
placa do carro ainda não lhe deu sorte alguma,' ape-

'

dade. fiscalizando e prestando assistência a ] 80 dos
sar de haver tentado tôda espécie de loteria. 1 R_7 táxis. Atualmente a União' desenvolve campa-

Em média êle trabalha 12 horas por dia, Cor- nha junto ao 'Detran no sentido de aumentar o pre-
re -as estreitas ruas em grande velocidade. Não ço do quilômetro rodado.
pode perder tempo, A noite o volante para às mãos O prestígio que a UBCSC desfruta no meio da
do seu empregado que do faturamento total retira classe' é "muito bom". Além da assistência jurídica,
30% pelo seu trabalho, sem o pêso da manuten-' médica e auxílio funerário, promove frequentemen-.
ç�o do veículo.'

r
•

1

te reuniões recreativas. As quintas-feiras a direto-
I

Só neste ano o carro já sofreu três acidentes. lia se reúne e debate seus problemas,
Cireno gastou quase Cr$ 4 mil de ofilcit'ld. O can:q �

Quem resula o serviço de' táxi em Florianóno-
não tem seguro total devido às condições impostas iis é o Departamento Estadual de Trânsito. Seu
à categoria pelas 'l0mpanhia seguradoras que fazem c1iretor, capitão PM Osvaldo Martins, anuncia cue

restrições temendo o elevado índice de acidentes brevemente será efetuada uma vistoria geral nÉ's,e
dos táxis. f serviço. baseado na opinião de que "os motoristas

Num mês de trabalho continuo o faturamento ele táxis têm sido bem tolerados". Refere-se ao nú-
bruto chega a aproximadamente Cr$ 950',00. Re- '

mero de acidentes ressaltando que "é alarmant= a. -

Tirando-se daí as despesas e mais a prestação dO'1 nuantidade dos casos anele estão envolvidos". Pn-
carro, sobra muito pouc9 para o orçamento ,fami- r treranto os motoristas que vivem o drama do trân-
liar. Assim como Cireno, cêrca de 80 dos: seus com- , sito caótico da cidade consideram que o táxi é 11m

panheiros estão na mesma situação. "Êsse é um _' servico de utilidade pública tão imnortante 0113nto
nno em que estou exclusivamente pagando o carro". 11m oronto socorro: "a tolerância, nortanto. é neces-
Praticamente êle e seu empregado trabalham para sária".:
uma ernprêsa: aquela onde adquiriu o veículo,
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Iara Pedro�a
(,

Marisa
"

mostra
os b:quin:is

"

do verão;'
/1., .temporada de praia é'stá ai

mesmo e ninguém quer 1,iCar' 'c('r
blanco-escritóri�, IP,or' isso' eS('isU' 0-'

biquini. Para '�osl'ar, �s� luenrl�as Je

tôda �� orla mal·ftima. O' céu' azuO! e

o sol regular anúrioiam 9Ü�,,:o �e­
rão oficioso está aí mesmo e as

praias funcionando, de ;:>referên,CJ:l
nas horas matutinas. O biquini é

como a mini-saia: veio para h�:l'1'
apesar' de surgirem outros modêlos
mais' sofisticados e menos genero­
sos. .Marisa mostrs alguma coisa do

Verão & biquini. Viram? Verâo!
O verão não deixa por meHOS: hi­

quini é fundamental. -Em lVlKR. Con­

íeccões, Felipe S"].l�1Íd! Com lS'1 :�:

andar. os biquinis existem para to­
dos os gostos, de todos os mode'o i

e padronagens, em. jersey, algodáo,
ciré, renda, tudo' hem moderninno
Marisa está na onda e veste hiq :11-

nis p'ra vocês vêrem. Viram?

.'

Quando -se fala em plástica de

nariz, a tendência do leigo é achar

que elas são tôdas iguais, que cus'

tarn o mesmo preço e dão o mes­

mo trabalho, o que é completa­
mente falso: há naríges e Narizes,

Se houver desvio do septo, só isso

já constitui' um�. tipo de operação, /

A seguir, um, nariz precisa ser Ira­

turado e remodelado, retirando-se

muitas vêzes o eXü2SSO de osso ou

de cartüagem, enquanto (l nariz só

precisa de ter a largura diminuida,
ou a ponta afilada. Por isto, nariz

completo com desvio de septo
fica por volta de Cr$ 2.500,00, sem
septo por mais ou menos Cr$

2200,00 é S0 as asas e a ponta por
Cr$ 1.300,00. Se feita com aneste­

sia local, o preço é Cr$ 1.000.00
,

o CASO DOS QUEIXUDOS
\ E DOS ORELHUDOS

E o queixo? Se o prÇ)hh�Yl'la fi

queixo-duplo, o médico fará a pa­
ciente pensar- duas vêzes, a menos

que ela já apresente linhas caídas,
ounndo então êle desaparecerá na­

tur\'(lmennte pelo Jifti;ng. Se a pa­
dente fôr jovem. RÓ em caso mlli·

to especial o médico recomenda·
r8 a cirurgia, pois esta região é de
difícil cicatriza!'ão. h:>npndo o, ri,,·

co d2 cicatriz ficar visiveL Na me­

lhor das hipóteses. um corte de
mais ou menos três centimetros
ficará aparecel\do. Como se trata

de caso especial. !1ue +""'1 Qll" ser

b2m estudado pelo médico, .não é

passiveI dar a mérUa do pre('o.

Quanto ao queixo peqlleno. ou

v.r:mde demais, ambos geralmente
podem ser corri:ri-1os mecliante a

rei irAdn do excesso de osso ou

o anxêrto.
Um caso muito cómum de ci­

rllrgia 'plástica é o (1e correção
das orelhas, geralmente para apro­
ximá-las da cabeca. Esta opera<:ãó
fica em 'média por Cr$ 1.800 00,
com tudo incluido. Quanto à cirur­

gia recon1strutor.a de orelha, os

médicos a consirleram o trabalho
mais dificil dé ser feito, pois o de­
sanha da or'lnia, assim como con­

f",..r1e os alunos da /Escola de Be­

las-Artes, é também um d�safio ao

bisturi do cirurgião.

A MlmAN"�l\ ATINGE I
ATÉ A PERSONALIDADE
No aspecto psicológico, a plásti­

ca geralmente traz uma mudança

Só� é ,feia quem "quer
.

r •

radical' no cori,portamento da pa-

ciente. Em alguns casos, mais ra­

ros, o efeito é tão grande que ela

passa uma temporada som m -nta­

lídade de adolescente, até que, aos

poucos, vai recobrando a sua ma­

neira' natural, até atín=ír o equili­
brio. Na maior

-

parte das vêzes, as

mulheres se sentem como se estio

v"e;sem USando vestido nôvo e bo­

nito, , clepois de -uma temporada
sem sair, de casa. I

A SenhOiru J. Moreira, cliente do

Dr: Alta�iro da Rocha Oliveira,
considera a plástica muito mais

dQ. que um simples vestido nôvo

Para ela.. a,' experíência trouxe °

mslhor dosYesultados e agora, que
vai completar cinco anos de pri­
meira operação já está /pensando

I em fazer a segunda "Não tive o

menor problema com a anestesia,
não senti d017 em momento algum

e considera esta operacão mais fá­

cil e menos d-olorosas do que qual­
quer outra". Já a Ssnhora Marisa

R., cliente do, Dr. Pitangui, acha

que a vida realmente mudou de.

pois da plástica. "Tendo desapare­

cido o que antes m9 coloca\ra em

po�icão de falta -de confiança em

mim mesma, todo o meu compo_r­
tarrpnto foi modificado. Acho que

o efeito mais extraordináriq foi

a calma q"e obtive. Melhorei mui­

to dOs nervos, "desde qu·e passei
a �'nnfiar na minha aparência.""
A Senhora M, Froes, cliente do nr,

Fahrini. acha. que '11 plástica niío

modificou a sua vida, q1le conti­

nuou no mesmo ritmo. mas con­

corc'1a pm qlle a exnp",ii\ncia foi
mnito feliz. principalmente por um

detalhe muito importante: a- ra­

pi((ez da recuperarão_ Depois de

tlm mp-s, ma'is 01.1 menos, a pe<;soa
operAda pode sair sem nenhum
problema ..
A cirurgia plástica, sem fazer

milagres, não deixa de s-er limá
aliada da mulher na luta contra

os anos, as rugas e' o excesso de

pêso, É preciso não se descuidar,
contando com ele para reparar os

estragos, pois alguns sã,o irrepa­
ráveis. Não é para ser usada inmis­
criminadament-e, !'lendo' preferível
_ como no caso de qualquer ou­

tra operacão ,_ remediar o mal

através de tratamentos, ginásti­
cas, etc. Mas são poucos os tra­
tamentos realmente eficazes à dis­

posição das mulheres, e há proble­
mas que só a plástica resolve.

Fofos de

Paulo Dulra

�1-

o capaz�s de

fazer para, memorar de, aparêa­
cia! Horas 'em- uma mesa de', -ope­

raÇões _' 'coi�a qü�' muita .��nte",
reluta 'em fazer mésmo quando a

própria' vida está em perii0 '-;
recuperação, retirada ,de PQJ?tó�,
tudo isto se transforma em: pra­
zer quando ,

se trap:;t de adqt1irir
cara nova" vida riov·à. Estatíst�caSi
ernpalddecidas :pel!l' anestesia,felas
se deixam cortar, recortar, fr,atu­
rar e enxertar. corpos

\ estranlf6s.,
De vez �m quando, em movimen-

to rerlexo, corre uma lágrima: dos
olhos paradOS e inconscientes do

mundo ao redor. Daqui a um mês,
mais ou menos, ela terá um nariz

riôvo, bem desenhado, um quei­
xinho saliente e com furinho no

meio" ,8, além disso, estará rejuve­
nescida de alguns anos.

,

\, 'co'rte" a retirana do excesso de pe-
.

1-2, através de pontos � miudinhos,
um- ao .lado do outro, para que a

, cicatriz fique - imperceptível. São

.. hora'; . de trabalho paciente, meti-

-culoso, delicado: um bordado, al­

!!IDnaS 'vêzes uma escultura, o tra­

banl,� .

de uma costüreira:' cortando
e dnh"rndo pences, para ÊÚu forma

ao tecido.
.- '

A cinu'gia' plástica vpio n<p"1 fi­

CA': Ganha cada dia mais adeptos,
desde mulheres bonitas que estão

"fartas da própria cara" até pes­

so·�s deformadas, que nela encon-
.

trsm a solucão para sua vida' re­
tirada, meio escondida dó mundo.

Sua evolucão se faz rapidamente.
A cada ano que passa surgem no­

vas técnicas, métodos mais eftcí.

entes substituem os antigos. Mas

apesar da divul_gacão que êste ti­

po/ de cirurgia Item tido, subsistem

a Ãse;e resr-eito preconceitos e tan­

fasías, sobretudo quanto à exorbí­

tãncia dos preços, o que não é

verdade e quanto aos milagres que

atribuem à plástica, capazes de
tnmsfor!"'8r uma anciã em Bri­

gite Bardot.

'rARTE E, TÉCNICA DA
. CIRURGIA PLÁSTICA

A sala de operações está prena­
rada: médicos, anestesista, enfer­

meiras, ínstrumentadorn, Os obje-
,tos necessanos ?nfileirados, \ em
ordem nunca modificada. ar-oondi­
cionado lig8ldo, instrumento's, de',
precisão para uma cirurgia de fili­

grana. É quando chega a maca,

onde a môca semi-adormecidtj ain,
da consegue dar um sorriso de

cnmplicidade para Q cirurgião
O artifice do seu nôvo rORto ,e tal,
vez de sua nova uerRonalidl'lne. A.

veia, estudada dias atrás pelo; cH-,
nico, já vem escolhida, anotada
em uma ficha, juntamente com o

histórico da paciente. O anestesis­
ta trabalha como uma dnna de

fasa ,em seus dOFllinios; tudo é in·

timo, tudo é calcúlado, Injetnrlo
o anestésico, resta colOCar o tubo
que manterá a respiração da pa­
ciente em ritmo normal, sob o con­

trôle do aparelho Que lhe insufla

oxigênio até os pulmões. Agora',
é prender-lhe os cabelos com ma-

terial ,esterilizado, formando um

turbante que muita gente gostaria
de usar na rua. tal é a prática do

Ilirurgião ao 'enrolá-lo. Comeca en­

tão o trabalho da cirurgia prbpr\a,
mente dita. O cirurgião desenha
no ro�;to da paciente com azul de

metileno e Pau d'? laranieira, o lo­
cal exato d0 corte ou cio enxêrto.
Com um compasso, mede os ângu­
los partt'::-q11e os dois lados fiquem
lOimetricamente iguais. Depois é o

UNI NARIZ NoVO CUSTA
OS OI,HOS DA CARA,?

O pre<:o médio P?ra êste I t\pO
de cirurgia é de Cr$ 2 ROO, incJu_in­
do hospitn1iZ1Cãü e assistentes do

médico. Pod2-se fazer ainda uma

111cia-fí'ce, que abrange a re�Hio
dos' sulcos ao lado do nariz e as

pcílnebras. mas ÇI. diferbn�a' de
preco é tão pequena ql\e, êste tin()

de !'irl1r'2:ia é D01,.lCO usado, . reco­

mend:=mdo-se \luas? sempre a ff1"e

completa. A cir\lrg-ia de meia-face
�(\i oor Cl;$ 2.500, aproximada­
mente.

A plástica das pálpebras tam­

bpm rl;\ramente é feita em sepa­

rado, pois o resultado isolado des­

sa oDeracão só rejuven,:,ce em par­
te, exceto nos casos de jovens que
têm uma formação gordurosa 8'TI

forma de bôlsa na pÁluebra infe­

rior, ,ou excesso de pelo na supe­
rior. ftste tipo d? operacão é tam­

bém mLlito procurflrlo pe1"e; ho­

mens, que obtem desta maneira

uma rn,p]h"ra uarria1 e dI' fl'ms"to

completamente natural. pois P, \tma

, cirurgia que não deixa nenhum

,vestígio. -Esta operação sai em mé­
dia por Cr$ 1.700,00.

,

i _

OVOS ,COZIDOS
GRATINADOS

PT.JDIlVI DE HADDOCK

300 g de haddock _ ] ",O g d � h1-

tata em purê _ 150 g -íe creme

de leite _ 3 zemas -;-- 1 ('�l1'�r

(sopa) de manteiga _ pimenta
do- reino sal se necessário.

Cozinhar o hadd"rk ]'1(]) leite. 'R,;­

cor'rer, esfriar e delCfiflr ro1'11 um

garfo .Mís+u-ar ao mm' rle .h"lta.­

ta ainda quente. e juntar a. ,m�m­

teiga, sempre batendo. Acrescentar

as gemas uma a uma, con' ;n·1�n·

do a bater T'errmerar com ni"'1p'1-

ta e saL Juntar o creme de leite,
mi�tl1ranrln hpm Del'-D-°iar em frw_

minhas individ4a'is� ou numa fôr,

f"'R :;:ó. be'l} 0ntarla de ll1rl."üel'ya.

Levar ao' '[orno regular em banho·
marj� D°<:pnf0"l'Clf �i'Fh ('I,,"'-"e

e servir com môlho de camarões
e alcaparras.

4 ovos cozidos _ 1 cebola gran­
de (50 g) _ 50g de alho-porra (só

a parte branca) _ 50 g de, chamo
píanons picada e refogados na

manteiga _ 50 g de manteiga_-
300 g de beéhamel _ 50 g de gru­

yere ralado.

Refogar na manteiga a l?abol::1 -e

o alho-por ro picados. Juntar um

pouco de caldo de galinha para
terminar de cnzinhar, mt"tllrando
com o becramei e os cl1a.mrui!!,'nrms.
Nl1m prato que vá ao forno, 'pre-.
Parar nma camada com a tê �ca

parte" do môlho e 'arrllm8r 0<:: ovos

cortados 'ao meio. Cobl"i�( <:om o

restante do mAlho e polvilhar com

o queija ralado. Levar ao forno

quente para gratinar. CREME HINDU

PEITO DE FRANGO 12S g de aCUCflr _ 7'1 gele am;;T')­

doas moid8" ("em casrfl.) _ 3 cla­

rA" _ 1 ht'l de CO"l1l1ntr1 de "h'l'

Gft.xi f..._ 2t;O ry \ rlp (..I,..Q'...,,,,, ,..1 ..... ,.,411T'\1

_: 200 g de JTlôlho rio ri"'l1A""'-' ':'\0
l{;�'''ch -r n;anteiga açucar de baU­
nilha.
Escorrer bem ae; ff1ti�" de fl1-,<l­

caxi. Cortar em meias-luas muito

finas e colocar sôhre 111'11 n""o

para ficarem sêcas. Untar uma

forma lisa com bastante manteiaa,
polvilhar com acucar e 'forrar as
meias luas de abacaxi, formando es­

Camas. Bater' as claras em neve,

il1ntar o acucar' e 10rnrw a hal'er,
até ficar um susniro hem rt111'o.
Acrescentar "S arrf\ndO<1R ni"ac1n<:: e

U111 pouco de acur;al' de b,pmilhf\.
Cozi'lhar em b:mho-maria. 'Re;fria.r
e gelar. DeC:'onfornar em pr::tto re·

clonno colocar no centro o chal1tillv
e cobrir o restante com o molho
de damasco.

" '

\

A MARYLAND.

8,2 neito" dé franfl'O. denenr1Àn·
do do tamanho _ leite _ sal ui­

menÍCi-dn r"ino- -,- 2 ovos' fari­

nha de pão.

Retirar os ossos .. da' carne do

peito. Bater um poucó. Colocar­

de môlho no leite temperado com

sal e pimenta-da-reino. Passar na

farinha de pão, nos ovos ligeira­
mente batidos e novamente na fa­
rinha de pão. Fritar no óleo não
rnllito quente, virando ds' vez em

(1wlndo, para que fiquem doura­
dos icrllnlrnente. �ervir com fritu­
ras de milho, fatias de banana e

de hacon, também fritns Ar:r;lTn­
p:>nhar com creme de leite fresco,
batido, temperado com pápric::) e

raiz forte ralada.
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Foi em Sa,ntiago. O motorista, um chile' pero enterrer os' meus i os�os lá. Eis o .meu, ,';;
, ,l}<:'" bigodud�, salamalequealldo, abr'u ,�por. cartão:dn_ho. Estarei atento., Se prec�sal1eín. E'
_'ta ,do táxi e do�s americanos grandalhões sal· se quiserem me dai" a honra. Poderei leva-Io�
'taram. E disse; em bom inglês: a restaurantes, "tírÍicos. Teatros, BOiltes. Um

'.

- Cavalheiros, foi' uma exç�lente tarde. criildo, para' ser�i:los, senhores. . Boa noite

Para mim, é sempre um grl)nde prazer e�tar
'

Obrigado. '/l"ot:muito,"�iaze�' servi-lã, cavl!-lheiro,
com americanos, Conheço os Estados Unido5. No� outro dia, Rogério e eu berramos: %o,�' !:,r;�ride amigo. ,'dos japoneses. E do .ta-
Trabalhei dois a110S lá. Em 'New York, e�n - Táxi! '

"

p�O.1 :t�baUi�i,dois anos lá:. �tn Tókio' D,n
Houston; em Wl)s4ington; em San Francisco. "- pâra servi-los,,! senores'-' ;,Nagas'aki. ,Em iFuklioka. Em Osaka. :em,Yedo.

Ík>ixei grandes amigos no Texas. Em Neva- Éra ',o !f)�-óprio; ,

<', .,çlls-e�-\f:'-;'·Ê:m�us qóis ii��s'}á l1a�ceram .

.

da. ,casei lá. )<--; meus' dois filhos', John e Ma- _:, Dei�e-nos no Hotel P�lace, po�/ faV()f. �. HilZ9it e: 'Kamas!. Venho guar.dando -u1Tk dinh!,!i-
ry, lá, nasceram. Se Deus rrie permitir, um' � São -brasileiros? ,,1'0 pra retprnqr. 'E retornàr.ei. Qiíero descar.-

dia" voltai'ei: Eis o meu cartãozinho:' .Se pr:é2 , ,

. .}"""I' .::.:::' Sim.
'

:" '\ 'saro 'os: �e�s '�s.s�; �rri Tókip: Fiis:�ªq!li' ó�'rr,(:!I
cisarem', teiefo�1em. Mostrar-lhes-ei ,o larjo' E ,êle pai:ou no hotel. Salfou; rápido >l, ','

'

�ca-rtão<S�'guiser vér "las chiciÍs"; É só' te-

"al"egfe" da cidade. Boa tarde. E muito e' sorridente. AJji'iu'-nos a porta, com salàrrialc- '" ·lefo'llár. "Terei' o máximo prazer 'em servi-lo.

m4ito. obrigado. ques, e desandou: Em' português perfeito. 'Seu cl"iâdo: Boa nQite e muito obrigÍ!do.'
;" Doi� dias depois. Estávamos, Vahl e eu, � Tenho aquêle carinho pelos brasiiei-

"

,Era �:eÍnai�, o bigodudo. Não deixamos ')

"fi porta do hoteL Parou um táxi. O motoris- ros. Já morei seis anos lá. Trabalhei no Ri� poUglota' sa'ir. Tomamos o táxL E êle !lonfes-
"

ta 'bigodudo, salamalequeando, abriu as p.,.r· Em São P.aulo. En1 Belo Horizonte. Em Pôr, ,sou tudo.' Era a mal1C!ra de gàphar uns do-
_ta,s e saltaram dois casais .. E' o bigodão \falou, to Alegre. Casei no Rio. 'Tenho dois filhinhos 'lares. Nunca ,saita de Santiago. Nem Vina deI

em francês excelente: brasileiros. João e José. Ando louco de sau- Mar conhe,cia. Ficamos' amigos.
,';,,' - Cavalheiros, foi uma, bela noite. Tive ,dadés. Hei de morrer lá. Eis 'o meu cartii«d- <, Oiitem: ré�eb(uin� cartãozinho, Mie. Nn

grande prazer em servi-los. Gosto Jemais da' nho, Telefom)m ..0 pl:azer é meu. E não SI) envelop�, cariinbo' da Turquia. Trabalha tal
Ji):ança. E dos francêses. Conheço a França. esqu�'çam:, :se desejarem d�r uma olhada nas Ei?b�i7'ad� do' ,Chile, lá ..

,

Tradutor, -claro.
Morei dois anos lá. Trabalhei em Paris. Stras- "chicas" . .. Boa tarde. Obrigado. Diz que casou I ,E tem, dois filhos. Bayesirl
b.urgo. Orl�ans. Nancy, onde casei. Tenho Entramos rindo no hotel. e Mohamed. Aclora Anca_-ra. A Turquia. Os

/',).
,

'

.
'

.'

,.dois f.H.hinho,s fratlcêses. Jean e Charles. Es' A, noite, esperãvamos táxi. tJ.trcos:' Vai elfterrar os ossos lã. '

'-,'

----'-.-:0-. -

�

,
Jo� "

.
,�,

,,; :;� ".:;,
:' ;� .; r ,

Nota prévia: A entrevistada é Marilda
,

Cardoso de Menezes, estu-.
dande, 16 �nos de idade', Gê­

butante do Clu\>e 12 de
"

agôsto .

Por que você não debutou no

... \"

Repórter:
"ano' passado?

- Não .sei por que. Talvez eu não és­

tivesse preparada. me achasse ainda muito
,)' lrifanhl. Ou pode ter sido por causa, do Ve­

n�o, meu pài,

.. ,Repórter: Então você se tornou môça mui-
to rápido. Ou é o Velho que é quadrado?

,,' "";
,

:- Olha, não sei muito bem. � bem pos­

,sív�l que e� tenha adquirido outra concepção
,,',

neste ano. Nem sei. MaR, quanto ao Velho,
não é muito redando, não. Não digo que se­

ja quadrado. Em algumas coisas êle é meio

avançado, sabe como é.

Repórter: Corno é?

,,- Bem, êle tá na, dêle e eu tou na mi"

nha. Coisas da diferença de idade, penso ("I

'" M�s uma coisa eu admiro: êle só tem amigos
,Jovens. Quero dizer: só recebe gente môça,
pra falar de [iteratura e ouvir Jazz.

I.'r:

I . ."

11 •..
, ....

f('"

1'11..I,

F'

-ntrevista
Repórter: Você lê o que o Velho escreve:
- Só as crônicas do Caderno-z, aos do­

mingos. De umas eu gosto e de outras, não,
Ele escreve muito, quase diàriamente, mas a

mãe diz que eu não tenho idade pra ler tu­

do quanto o' �Velho escreve, Tem coisas pesa­

das, diz a mãe.

'Repórter: E a mãe? .J

'-- A mãe? Bem, ela não escreve. 'l eve

uma outra formação. Toca muito bem piano,
eu acho. Fêz curso no Conservatório, no Rio

.-- A faixa dela é outra: os clássicos, mas toca,

muito bem, e o Velho também acha.
'

Repórter: .. E você?
� Bem, eu tou no início. Estudo nô clás­

sico, procurando um caminho. Gastaria de
,esve,ver, e talvez consiga. Por enquanto, es,,'

tudo inglês e francês. Talvez faça psicologia.
O Velho lião dá palpite, quer apenas que os

filhos estudem, orienta, sabe como é.

Repórter: E o amor?
- Não tenho experiência, mas sei que

um dia êle chegará.: Não ando atrás' dêle. Aín­
da é cedo, ach�. Converso com a mãe sôbr€ {)'.
assunto' e ela tem me orientado. O Velho é

gozador e só leva a coisa na brincadeirá. Quer

ilenll
, '." '1,:';,: '._,;'.,'

,"1'
)
...�

m

\

"
.

! '

ter u� 'neto :in.tes da velhice. Creio que -êle
tem qu� esperar um pouco.

,

Repórter:' E seus irmãos?'
�, Só tenho' dois, Um pequeno, que só

me amola, 'por causa da idade. O Robson é

bacana, paca. Vai, êste ano pra Engenharia,
.

� No c�légio,' as meninas dizem que êle
.

e o

máximo,
.

mas já tem 'namora.dã' firme. '� es­
! ,.". quisitão ·.e .·�a.la -pouco, mas comigo "êle se abre

RépóJ;tel': E o ,debute?

"

-', Estou me preparando. A mãe com-

preende rnerllOY do'-que o Velho. O Velho vai,
mas eu sinto, que' êlê não dá muita importân­
cia a ;'éssas .coisas. Mas eu estou na onda. Se
o �eJtódo:é assim, tem que ser assim, não

, "adiap,ta)(}uerer mudar, não, acha? Eu sinto
,

.' 'que é uma' festa necessária para li menina­
.- môça.: M!Í.rca a- gente, 'sabe como é. Eu quero

,

é v�� a éara '1� Velho dançando comigo, com' ,

'!�bl�cl\:-tie" �e
'

tudo.
"

: R�pórter: Mais alguma' coisa?
,

_.� Não' sei. Já disse tudo, acho:, A não

ser 'lhe;' v9dê -aproveíte a oportunidade t.ra

mandar \1JTI forte abraço pra minhas colegas
e am�g_a$ do debute, Estou satisfeita.

Oliveira de Menezes

1
\

/'.'

"

Clt��"Iu o dito. - Repetlu o�' gestos_ Saltml

u�, j'ªp,4'n�i�nho. E, o,' bigodudo �riquilou, na
líi)gna: de _gJj�vetos ,dós,'nipôni'cos. CUro 9�lC

,l�ãü 'ên:teridemós. 'Mas :advinllávamos:'
:' 'l,'::' '. ':".

.'

t • .',
. r - .

Jair Francisco Hamms

1 � '. ". • ,_",_. .J�' �
,

ii -:'_ .

.'
.. ,,� ·foI

r.::�",i
,." li, é' arrapos de emtirias(".,

, '

!.

I' ,f - .H, � , ,. ;".J(
.
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;'
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" 'Também tive o meu jornal. Pelos Idos

de 1920, fui diretor' e proprietário do hebdo·
madário "A Capital". É verdade que tive um

'companheiro, cOl�roprietário ,e codiretor: Joáo

Melquíades de Sousa, uma das gralfctes aml'za­
des que repontam na saudade da minha ju,
ventude. Jüão' Melquíades de Sousa, era um
'idealista. Talvez lhe caiba razâ-o para certa

mágoa' a respeito de sua" terra, de que se

afastou há longos anos e a que nã.o retor);oIJ
nem - cl',eio - que para umas férias de
'1'"1'8:0.. No .Hio, onde passou a 'exe{'cer alta

fun(;áo pública iederal, parece que tamb!!ll1

perd'Cu o gôsto pelas letras e especialment'3
pela poesia, que compunha com muita espon-

,

taneidade e calor lírico.

1.';''''

._", I
Eu e João Melquíades, pois, mantÍ)1hamos

\

'se!l1analmente' a circulação de '�A Capital",
fôlha que logrou projetar-rIOs por algu'ns 111e:
ses no 8mbiente um tarto adverso que a nOilsa
audácia teimava em superar. "A Capital" e;üs­

tin., Passou pelos céus da imprensa catarinen,
se, -Não há, porém, registro histórico.p res­

peito, Aliás, nenhum dos seus diretores figlH'a
na 'galeria de, jornalistas de Santa Catarim,
mesmo para aquêles que não são catarinenses

;<l\pen�lS ,por acaso ...

. '

1 "

t:·.,

\'.'., .....

Diz-me, cºnt.udo, a consclench que o m€>1J

jornal - ou" melhor, o, nosso, jornal, pois
, "que."eu tinha um sócio - nao fêz mal a nino

guém, razão suficiente para tranquilizar-ml!
perante a História.

\.

xxx

Na primeira década dêste século, em

Floriànópolis, havia um museu que era visi­
tado por -muita gente. Depreende-se isso' da

relação dos visitantes, publicada nos jormiis,
pcrigdicamente. Era um museu, pequeno, mas

interessante e valíoso, e peàencia ao ,Lic'e"
de Artes ,e Ofícios. Santos Lostada, que desde
1895 vinha exercendo o cargo de Diretor do

LiCeU, cuidai'a com muito carinho dêsse patl'i�
mônio apreciável, que finalmente QCL'{OU" de
ser franqueado à curiosidade do público. Re­

cordo-o ainda com saudade. Como garotO" n;!O
de todo .rebelde às coisas de cultura, também

,

eu c'ostumava visitá-lo,
x x 'x

O Mercantil", ,de 28 de dezembro de 1865,
manifestou-se indignado ante o desmentido,,'

oposto a urna notícia enviada do Destêrro pan
,

a imprensa da CÔrte sôbre um, caso de cólera
,mOi'bus verificado, 'dias antes, no' Hospttal' de
Caridade .

,

- É falso, - afirmava o "Desterrellse,
a 23 d:lquêk mês e �tno.

'

A,

- É ve�·ídico'._-- replicava "O Mercantil", '

que gugexia fôsse ouvido a l'cspe.ito o Come'n­
dador Thomaz Silveira de Souza, médico l'e,�"

ponsável pelo Hospita(
Concll'lsão: era verdadeiro o fato de haver

falecido, por aquêhis dias, no Hospital de Ca­

ridade, vítima de cólera mm'bus, uma mulher
de côr parda, que se havia recolhido àquela

. Casa, onde tivera apenas duas ho�as mais de
existência ...

xxx

É ainda' de (lezembro de 1865 o anúnciô

publicado em "O Mercantil" e que. oferecia,
por ,preço a combinar na casa n. 9, do Largo
do PaláCio, no Destêrro; "uma mucama'môça,
com um lfilho. muito lindo, a 9-ual l�va, C(,sÍ­

nha" engoma, marca, e é uma perfeita coso

tureira e de morigerada conduta, sem vícios
'nem moléstias",

O anúncio concluia: "Vende-se com o fi­

lho, nu troe,a-se, por moleques".

Év�dEmtemente, o anunciante não nccei;,
sitava d� mueama, nem de cozinheira, nem' de
passadeira, nem ainda de costureÍi'a: preci­
sava 'de moleques,.

xxx

,
O Colégio SS. Salvador realizou, no dia

4 de ,dezembro daquêle r;,;,,�smo' ano, "o exer­

cício literário dos alunos do primeiro ano

de Latim, Grego, História e Geografia, com

a presença do Presldente da Província"_
Os rapazes foram intetrogados durante

três:, .heras sôbre as divérsas platérias e estive­

iam.' admiráveis, - diz "O Mercantil".

\
x x X

,

Depois, houve música e, canto
ouvindo-se ent110 lindos trechos de
e Verd�.

em côro,
Denízette

Distribuiram-se aos alunos que s� dis­

tinguiram no' "exercício". Um dêles, Jr�)
Pamphilil6 de Souza Ferreira, conquistou s��te
Ptê;niós., Outro, 'Feliciano de Souza Corco-

'roca, obteve cítico.
\

Eram assim
' os colégios de então.

Gustavo Neves

Ac'ác,io Santiago
Acontecem coisas' entre '-o Céu ,e "­

Terra que nem os profetas explicam.
,O 'adolescente Wolfgang Mozart

'percorria as côrtes européias, apre­
sentando 'aos maravilhados reis e

príneipes a pujança precece de suas

encantadoras produções musicais 'e

revolucionando os padrões artísticos
da 'época.

'

'NoS seus mal completos quinze
anos, aquela figurinha de feições
angelicais' ,enterneci� as ,é�!?eças I

.xoroadas : e empolgava as massas,

afeiçoadas aos 'encantos da arte. ,E

.arrebatava aplausos frenéticos, que
seu ávido pai ia, capitalizando com

tara habilidade.
Certa feita, convidado pela Casa

, 1,
Jiteal da Austria, dirigiu-se o jovem
à, deslumbrante Viena, centro de

legítimas expressões do, pensamento,
polarízadora dos pendores estéticos

de então, atraindo tôda a Europa
sequiosa de música e de explendor .

Maria Tereza, a soberana austríaca,
convocara a nobreza para a grande

\ noite de, gala 'rios' salões IUmÜlOF.OS
/ lk seu portentoso palácio: um' novo

'gênio da música seria ouvido e
,

.admirado a executar acordes até
: então desconhecidos e' que só �ús
,espíritos sensíveis 'é dado produzir',
"Reunidos os rútilos' florões da

,�ibran'te Viena, eis chegado o mo·

mento sempre sonhado por Mm>.l.rt.
'aquêle que lhe daria a oPol'tuniãa�ie
,da consagraÇão tão almejada e que
o �ituaria na caminhada d(')s gl'andes
mestres.

Mas ao transpor os e.oormes portais
dos deslumbrantes salões imperiais,
'o rapaz sente tôda a sua pequenez

e, vacilante, mal contendo as emó-
'ções, dirige-se à soberana que (:,

. agtlardav:l :::om, iNfinita ,simpatia e

, admiração. Âo subir, 'os degraus ,fe
acesso ao trono, tropeça e só náo

vai a� chão porq�e � queda iminen�e

estioo::
\

'

fôrà -impedida, pressurosamente, por
encantadora menina, regulando Em ,

idade- com o jovem artista; a tempo
' !

estendeu-lhe o braço, evitaado o mal ,'f
maior ,

,

Mozart, inebriado ante 'a figura
envolvente -rla jovem, curva-se

respeitoso e, externando todo o !

enlêvo que lhe invade a alma, suplica- " :
lhe. que concorde em ser sua espôsa. �

'O _ assombro causado pelo gesta \

fidalgo do [ovem plebeu 'não se fêz !
I

esperar , A espectativa tomou dimen­
'soes quando" a menina, nos arroubos:
primaveris de sonhadora juventude, '

,envolveu o moço em doce e pene­
trante olhar, como a acalentar a

idéia' tão natural e ingênuamente
dançada em seu 'puro 'e imaculado
.coracâo. I

Num momento os dois se envolve;

ram .numa onda de carícias e enlevos,
em mútua contemplação; não Q no

estilo simples que a alma transluz? I
Entretanto a Imperatriz, 'c�mpré- í'

endendo a magnitude e a nobreza
do gesto do. moço, mas não podendo
ceder a mão da jovem - sua filha
e' princesa - intervém docemente

\ '

,

E teve inicio, a seguir, uma ê\as"
,mais pujantes e belas apresentações
nos deslumbrantes salões de Viena,

quando o artífice da "Flauta Mágica"
assoinbrou a extasiada assistência.;
Ao término, qúando o triste moç'o i

c!ill1cluia a éxecução 'dos maravilhosos

acordes, prorromperam copiosos,'
, aplausos coroando de louros a querri
se revelaria, nVàis tarde, um' dhs
expoentes da l11úsi�a dos séculos.

,

A um canto, perdida nos própriG�s
pensamentos, as, �ágrimas, CO!110
'pérolas, rolando-lhe nas faces deli:'

, '.. \,

cadas, !'j�edava-se a menina que não'
teve, o 'direito de amar, a quem q Llt;:;
amar. 0utro haveria de ser I)

destino de Maria Antonieta; que teve

,0' Mundo, a seus pés e acabou com ,

a linda cabeça na guilhotina ...

.1

stória de
. "

um sím 010
"

/

,� Vieira tfa Rosil
Os homens são é o serão ainda p<;lr

rbngos séculos afora mais -o fruto de -

suâs emoções que da· razão fria e

gélida objetívidáde.
A emoção gui�-os em"todos, os

acontecimentos, individuais ou cole­

H�os, p�r mais racionais que possam
, '

J \

parecer.
'É ela que leva ,o homem, contra­

riando, ri 'princípio da, conservaGão
da espécie, a enfrentar por seus,

,ideais o sofrimento e a morte; ,que
faz enxamear multidões ululaHles

em tôrnO' de seus líderes sejam êles

religiosos, políticos ou simplesmente
�esportivos.

, )
A expressa0 mais alta da emor:âo

está no -holocausto ou 'na arte_

Naq,uele, é o monge budista que se

faz pií'a de protesto; nesta é a

loucura ruidosa da noite das canções,
a malícia e imaginação das canchas

mexicallas a fr.el�ir multidões lias

ruas de todos' os rincões do Bra:'>;.];
e até mesmo naquele gostoso desa­

trelamento dos, cavalos do landô de
Sara Bernhard, os substitutos a

rinchar de puro gôzo, na sardônicà

expressão de Eça.
'E foram as erpoções que geraram

os bogotaços das ruas de todo o

mundo terr�queo, pela pátria, pelo
ideal, pela libe.dade.,
E são elas ,ainda que nas n'Íesa:>

frias das conferências

estimulam, irupelem e

dcci_?ões 'supostamente

e congresso.S
vencem m\s

racionais.
As emoções semp.re têm um norte,

fanaI que"agrupa homens ansiosos
e os guia; síntese de idênticos s�nti­
mentos, ,iguais anseios, mesmos

ideais; resumo de pensares e prin·
, ,

cípios quer no hirs\\Ío da barba oe

uma mocidade inquieta, quer no

colorido. de uma indumentária e8pa­

lhafatosa e até mesmo nas claunes·

cas atitudes de turbas que erigirlJlu
a toxicomania em conceito de vida
frustrada.
A humanidade, incuràyelmente �mo­
cional como é, segue os ,símbolos de
seus sentimen'tos, natos ou illculca..

dos, sumas que são de seus anseios
de um futuro melhor.

No ritual do incognoscível ou ,na
,

impulsão do e�emplo, o homeln
saltou 'dos brazoes aos guiões, eon�p
a<[uêle alvo penacho de Henriqu!2 IV
QU estaI;ldartes da, cristanidade érn

marcha para o tumulo do Senhor, p
terminou" no, símbolo da .somatória
das virtudes do homem e qUálidade�'
da terrà que, é a bandeira dé uin�
nacionalidade, tão válida e tão gratII '

às emoções que usam-na até mesmp
os ps�udo-racionais da esfera mate­
rialista_
-o pendão do BragaI).ça tornou,se

a Bandeira do Brasil, tão, integrada
no binômio homem-terra;' a drapejàr
em oito niilhões de quilômetro�
quadrados e ,a esparzir brasilidad�
por todqs os ,reca�tos do continente.
Essa intensa nacionalidade, a

'história gra\lou e a estória a contou
num momento feliz. :

Bruxel�s, ,ano vinte e dois dêste

século, nas olimpíadas. I
'

Desfile das embaixadas' atlétiCà�,
pa�sandó ante o 'rei hospedeÍrd,
Alberto da Bélg.i.ca. As bandeb1s

erguid3.s com garbo, tremem à bris'l
do estádio, abaixando-se com leS­

peito em saudação ao Rei-Heroi.
Surge o auri"verde pendão da

nossa terra.

Levam-no Guilherme Paraens€i,
que ia ser campeão mundial{ de tirÓ
de revólver e Demerval/PeixcÍto,
capitães (10 nosso' Exército. Traz�il\"
na no ombro, em marcha garbos,a:
Aproximam-se da tribuna 'real', )

erguem-na ereta, orgulhosa, ,'alta,
neira, vaidosa d'e su'as cÔl'es-;"'"cônscia
da imensidade da terra qu� repre­
senta.

Rei o ouve.
Um general prasileiro retruca

\
e

Mali, não se abaixa ao Rei.
Um general francês estranha e o

�, .. I

o Rei também o· ouve _'

A balld'eira do Brasil não sau!1a,
é s?udada, pois ela está ,acima dü§,
homens.

O Rei' concor'da.
Por isso, nos loucos dias da Co�a';

o brasileiro explodiu em milhareS

de bandeiras, enxameando os rincõeS,

onde cada um chorava de júbilo.
'
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IIASSIS CONtINUA NO PAlHEIRAS'

A foto é da semana passada (do­

mingo), quando acontecia o' ver­

nissage da mostra Hassis' 60/70.
i

Alguns trabalhos, representando
os d63;?; últimos anos de criação do

-

pintor e escultor catarínense Has-

sis, estõo 'fazendo sucesso, entre os

I «ssocíados e ó público em gerar,

t '1,11� tem visitado .o salão do Pai-,

neiras..

Um pequeno recital da' Á�socia­
cão Coral' de Florianópolis, sob a

;egência do Maestro Ald� Krieger,
abriu a noite de arte, dando pros­

�,�guimento' à Temporada Painei-

Iras Arte 70, promoção do Departà­
menta Cultural do Clube.

A eXPosição' será encerrada no

p róxímo dia 2'7. íniciando-se em

seguida' uma exposição do artista

brusquense Rainério, Kriegel

'OIS É, ACABOU
; ,

(A ÚLTIMA DAS CAR1:�S 'NIELO·
SAS, 'OlJ, BEM FE:J:rÔ, . QUEM

'l\'lANDA SER BURRO!)
,

" ;'

) .

Está vendo só o .que VQç:ê fez?'
Matou tudo d'e· .u�a 'tàqulilrada',só.
,'Se ao menos você 'tivesse- 'E'SCU­

t!l\do a raposa!", Se ,v'óçê 'tives­
se: um dia, c0m13reimdido, que ,a

gente 'se to,rna' eternanx,e,nt63 res­

ponsável por ªquiló que_' ,conqqis-
ta!:" ),

, 'J

(

. J\-[a;s niio é, de literatur'a qU63 'e's;
ton f".lalldo, não,' , "

"

Hoie e�. quero falar. d�" f}deus., ,

de até 'nul')ca mais� ,Tüct9' ,ppr<'(1,le
�]hegL1ei 8, conelu�õ:�'S;,: pe,rque

.

�o­

mej_ doi� mais ,doí",.' � o· l:esukt'ado

J63\l

É bem verdade que', a,' imagem
das suas duaS belezas - a interior

e exterior - ainda são gravadas
diàriamente "em cada hora, mi­
nuto e' seg�ndo", como diz Eliza­

beth Barret
'

Browning. Mas já' se

'tornam opacas e, a cada, espou­

Cal' dêsse 'flash interior, o efeito

é menor .... menor .-" .
menor., E

'vai sumir muito brevemeqte" eu

sei.
,

Hoje( enquanto você está me

lenào; agora, ne-ste momento (se­

jam que, horas f,oreI11), eu ,esto)l
I. longe. muito longe de você. Tão

longe que n63m 'estou no BrasiL

'Claro! Claro que eu \sei que vo­

cê . vai est.ar lá, tambérn; que vo­

'cê, va,i se nieter na minha "cuca";
qu-e, você vai lDSÍstir caiu essa

ünagem sorridente, que sempre

conse!:(uiu me' fazer ficar meio im­

beciL ,

enxotar 'você, juro que
você de VÓIÚl a

esta Ilha ou, então, fazer com 'qm�
você ,Se pe��a na primeira "ca11e"

que eu" atravessar. enquanto o sI,

nal éstive; f�qhad� e, aó longl)
mUlto longe, se estiver ouvindo
um tang'o, ao :;;om de um choroso

eandoneoIT. "

, 'PEÇO 'DEMISSAO
\

� -,

Cesa1' Orlando' Valente

,

,}

Aqui termina a minha :ivida jor.
nallstica" de dito artig<;>s' e oito

, 'domingos. ,

Mimo, amigo', pl'imeil"o. das, n;2f- "

vO,sas horas primeira, se' :'t<?dos os

demais que" revisar1:J,m, que ,pagina:.
ram, ':)_ue fizerám 'Ol-!trli' cois� que;

\ ainda não sei mereCem � co­

m� mere�em. .� um
,. datilográÚco

abraço, de sentido ádeus.
,Pàderia dizer, parodia,ndo 13an­

de ira, que eu Parto C(11).O quem

morre,' mas não direi, pÓ'rque não

é verdade. Eu parto ,apenas, mas
,vivo estou ainda' 'e, �nquanto vi-'

ver, não terei partido sem, poder
voltar:

(

,

Pelo
�

menos no pritneir,ó domin­

go, 'creio,' que' sentirei um nó' na
, I

garganta' mas nos' dem,ais le)'ei
)
o PIá e o 2" fazendo, de conta

que, estou aqui, que 'disse' o

meu recado;' qlJe ,meu nom� e

êle viveram' nos olhos., leitores de

r"lguém mais qu�e Lúcia,'minha na·,

mora-::Ja.,
.lVImha 'pena,por ce1:to 'enf."rc

rujará A 'máquina engui'çar,á. 'E
eu' "esta-reí meio frusÜado; meio

tenhmdo esquecer que, um Idia.
eu gOptei de es�rev,er e, que, mo:'
déstia à parte, ainda que por 'cor­

tt:'sta, alguém me disse qtle, se não
er� ótimo, era "Hvel':. O E�tado,
meu amigo, veículo eficiente de

opiniões minhas, válidas ou 'nií,o.'
Por quê Vou tómbora? Por quê

'desisto tão cMa? -

'Mótivo um: '(o que nem a mim

convence) vem -vestibular pela
proa e há vénto sul à boroeste.
Motivo dois: tenho só' 17 anos.

�llotlvo três: pa b ent me paI ba.
Motivo quatro: o que é,bom du:

ra pouco.

_Detesto despedidas. Tcháu, gente.,

J,

, I

1\'1'

, ;

,",'

ÁTÉ LOGO, CÉ�AR

,

;

.

Não, não_ deixe a pena.. ehfer·
ru'jar. Isso nunca!
I E não permita que a s la m�­
'quina pare, enguice. Nl1nca deixe
qU'2 isso aconteça.
Quanílo acritamos suas crôni-

1 ,

cas, não o fizemos ,por cortesia

nao. A patota tôda aprovou e,

mesmo que, -voc� .,não' 3entisse, in·

ceiltivou-o sempre, mais e' 111ais.
Tanto que' você entroti logo no 2,

�
-

espécie de - cantinha sagra-dO', 'onde

de nós somos muito exigéntes.
Ace'ito '0 seu motivo' nO 1 e es­

para ·que à faculdadé escolhida nãc)
Seja semente técnica, mecamca,
dessas que,· roboti�am ,o indivíduo;
que a�tomatizam a gent�.
Seu motivo nO '2, não é válido,

aSSIm, como não devo s,er bom en­

tendedor, pois só consegui deci­
fr-ar parte· dq motiy'o nO 3.

t
I

I Quanto ao,motivo nO 4, estamos

desde"já em guerra. O que.é bom,
meu caro César, dura o témpo que
a gente ,quer. Existe até uma can­

çãpzinha inglêsa,' (que você nãd

deve conhecer, são coisas do "�eu
.tempo") que diz o seguinte: "ser

nco ou ser pobre, depende de vo­

cê;;ser belo ou ser feio, depende
úe ,você". (Pena é ,que você não

pode euvir a musiquinha, que é
muito bacana�)�-

Mas, de qu::lquer ma,/:t�ira,\ ain­
da que a dose seja prá. ,.elefante
(duas fiespedidas, em menos de
duas semanas), ficamos agl�Fdan­
do a sua ,volta e, já que você ci­
tou o ditado "o que é bom dura

" .

."
\

�

pouco" vou CItar outro. , .. , a

casa/torna". Não sei se você é um

bom filho (até ag?ra tem sido),
mas a casa continua a' lhe perten-
cer; também. I

Flcarnos i;tguftrdando a sua vol­
t8. " :ou a primeirà peça teatral, ..

ou o' primeiro livro.
(�uem satie se um dia eu pode­

rei, dizer: tãp vendo aquêle esct;i­
tal'. fammiO alí? Pois eu fui um

elos inc-:-;ntivadores!
Não pare de escrever, ainda. 'que

existam velhos desonestos; ai,nda
que muita gente ache que isso
não é profissão digna... decente,
não pare de escrever.

E apareça para tomar' 11m cafe­
,zinho, pelo menos. (Mauro)

\ P,S; -_ Felicidad.es no ves(,ibular.
PS. 2 - A Lúcia deve ser super-ba­
qana, não?

,

ra
Essa mania que a gente tem de

ler livros (os da 'gente; os em­

prestados,
�
não), sublinhando pará­

grafos inteiros ou frases espaiI',j
sas, acaba dan,do uma outra obra

completa, quase tão importante e

tão inteira quanto 'a fonte.

Quem já leu Hermann Hesse (e

já sublinhou as partes mais ím-
I'

portantes) sabe disso.'

Quem ainda não, aproveite a

oportunidade. É um cursinho fá­

cil, que "não requer prática nem

habilidade,". Uma prova do má­

ximo -de sensíbílidade que uma

criatura pode alcançar, através de

pensamentos e observações.
Os trechos aqui citados são de

"Sídarta", uma: das mais, belas e

importantes obras' do notável es­

critor alemão.
............. '".

"Pouço ,valor têm as opiniões,
sejam elas lindas (]11 feJas: sensa­

tas <)1;! estúpidas. Qualquer um po­
de agarrar-se a elas ou também
refutá-las".
"O fato de "eu não saber nada a

meu respeito; o, f;'tto de eu ter

permanecido um estranho, desco­

nhecido, tem' 'sua 'explicacâo nu­

ma única .causa: 'ti�e' �0do de
. ,

mim; fugi -de mim mesmo".
"Não há l�O'bre' que não faça

parte .. da classe dos nobres: ne­

nhum artesão, ,que não pertença à
classe dos artesãos, Nern' sequer

"

,

I' j'

o mais ísolado de' todos os ermi­
tões da selva fi um Homem só; não
leva uma existência solitária, por­
quanto, também êle pertence a

uma classe, que lhe propicia um

lar".

"Tanto os pensamentos como os

sentidos, são coisas bonitas. O
verdadeiro significado jaz, porém,
atrás de ambos".

"Quando alguém procura muito,
pode ser que seus, olhos se con­

centrem, exclusivamente" no obje­
to procurado,' e que êle fique in­

capaz, de achar o que quer que
seja, porque só pensa naquele ob­

jeto, e porque tem -uma meta que
-O obceca - inteiramente. Procurar

,signifi�a ",ter' uma' meta". Mas

achar significa "estar -rívre", abrir­
se a' tudo, não ter meta alguma.
Pode ser que, no. afã de te apro­
ximares da tua meta, não enxer­

gues certas coisas que se encon­

tram bem perto dos teus olhos".
_.

','O oposto de cada verd8,:de � é,
igualmente, verdade, Isso significa
que, uma verdade só poderá ser

formulada e comunicada por meio
de palavras, quando" for unilate-'
ral. Ora, unilateral é tudo quanto
possamos apanhar pelo pensamen­
to 63 .exprirnir pela palavra. Mas' o'
próprio 'mundo, 'o ser que nos '1'0-'
deià e existe no nosso íntimo, não,
é nunca unílàteral. -Nerihuma- q-ü��'
tu-ra humana, nenhuma- ação é' in- '

I

teiramente suja nem inteiramen·
t-e pura. Homem algum. é total­
mente santo QU totalmente peca­
dor. Todo o porvir já está ,no pre­
sente. O mundo nãe é imperfeito
e nem se encaminha, lenta{nente,
rumo, à perfeição. Não! A cada
instante é perfeito. Todo e qual-:'
quer pecador já traz em si a gra­

.ça, Em tôdas as críanças: já exis­

te o ancião. Nos, lactentes _já se es­

conde a morte, como em I t<?dos os

moríbundos já há vida eterna".
,

"A morte é igual ,a vida: o beca­

do igual à santidade; a ínteligên-
,'eia igual, à tolice. 'Tu'do eleve ser

como é.Unicamente Q consenso, a

vontade á compreensão carinhosa
s'ão necessarios para qué tôdás
as coiSaS 'sejam boas, a ponto de'

somente; trazerem vantagens, sem'
I

' ,

nunca prejudicar".
"As palavras deturpam, sempre,

o' sentido arcano. Tôdas as coisas'
alteram-se, logo lhes pronuncia-
rnos 'o nome",
"O :amor é o que há de mais im­

portnntç no inundo. Analisar o

mundo, eXI�1Ícá-Io, menosprezá-Iq,
talvez caiba' aos grandes' pensado­
rqs .. Mas a mim me :'intéressa" ex­

elusívamente, que eu', 'r�eja capaz'
'de amar o mundo;' G� .não sentir

'desprêzo por êle: de 'não odiar
, nern a, êl:e nem a miI�, mesmo; de

..

: c6nt�mpla�:a êle, a .. mim e/ a tÔ­
"das' as .críaturas com ámon, admí­

r�ção e 'l�e�Jrência".'"
,

.
' I

j\'

,

pidO, o serrote
Walmyr Ayala" ,um dos mais fa­

mas criticas 'ue artes plasticas do
bui.::.H l1)ar';l quem alIlUa nao s!l:'
,be),

'

surpreenueu·nos na quarta-
1.€!lra, em sua' coluna ao Jornal
ciõ BrasIl, intItulando o artigo ue

"Hl'asIl Sem Humor", onde diz o

8'bg\umte: "O Departamento de C].ll­
tUl'a ua Secretana de Educaçãp e·

Cultura ao .l:!,;stado de Sama 'Cata­
nna proJetou, um Salão dE) ,Dese­
nno de .dumar, de' àmbÚo nacio­
nal, que seria o primeiro no gê­
nero a ser realizauo' no País. O
dno Saliw gorou. Menos de@40 de·,

,
,senhistas 'concorreram e, dêsseê.
apenas usn cinco alcançaram ní­
vel que justiflcasse um julgamen.
to e exposlçao.

.

Diante UlSSO, como era de se

esperar, os promotor,a's do Salão
ret:>olvetaíll nêlo re�ulza-lo e, para
uma venlicUl,;áo da s.ttuaçao do
monstruario Ubwio" leVaram a Flo"

,

l'!â�10pOllS os C1'111COS que' jUlga-
n�m os trabalhos. I

Realmente era impossível rea-

lIzar uma I?xposiçao com o mate­
nal cUllconente, pelo primari'smo,
pubre�a em nLlmel'O e qualid'acie,
ela !HalOr parte do que foi reuni­
'do. Do sImplesmente aCqf,táveJ, aS­
somava um teu r evidente, de pas­
tWllO de grandes, e firmados hu.
moristas na�ioflais e (ou) ,estran­
geiros. Do eXlguo ac�rvo inscrito,
n�da de espeCIal a observar - o

aspecto era de exposiçã-o' d'e esco­

la de belaS-artes de interior, com

raras exceções.'

Hesta-110s analisar o porquê do'
fracasso, dessa pl'omoçao que pro­
n16tia ser um ,sucesso. Talvez a

publicidad'e restritã � pouco cla­
ra. Assim, um cartaz anunciando
um Salão de ÍJesenho de Hu.;nor
em Florianópolis, não incitava a

concorrer, deixava supor que se

tratasse de uma coletiva dos maio,
res representantes nacionais do

gênero. Tampouco o- regulamento
esclarecia a extensão da categoria

desenho de humor, , que
!
vai da

charge à carictura, do nOllsense ii,..

piada. Eli).1 sua qmfse' totalidad�, os

participa'ntes pensaram, ainda, na

forma arcaica e sup,erada da ane­

dota, como soÍução dó desenho nu-
mórístico. )

\
\

A- p,ivulgação . també,m deixou <

a

,des.e)ar': Vánas vê2íes .adiado, o

Salão" foi daI?-ctp a impressão de

amadorismo. é' 'desorgai:1izaçá-o; Na
verdade os seus organizadbres
aguardavam a boa safra dos últi­
mos dias de inscrição, o que não

aco,nteçeu.
,Como membro

Y

de, júri de tantos
salões de arte:;; pJ.�sticas estaduais,
tenho observafio a, grande 'inci­
dência do humor na, nova figura­
ção.

Onde e,sUío êsses artistas'! Sin­
t.o' que' a caracterização sucinta do

Saluo espamou a to,dos os· que, por
aproximação, realizariam brilhan­

temente o intuito do certame. E

parece que, humorista' a, rigor,
profisslOnal. atuante,' de coluna as­

silwda, é o, que há de menos en·

tre nós. E êsses, especialment,e,
nào ,se auimararn a 'concorrer.

Talvez a solução para se levar a

bom termo, 'uma promoção de na­

tlfreza tão, oportuna e f,ascinante,
seja: uma exposição:revisão '

de

humàr naci'Ol1al" numa mostra ar,

'ganizada e didática, mediante con­

vite, onde se façâ' 'um balanço de
) ,

evoluçáo e do' rendimento dessi
).

,

lmguagem.
Depois partir para a com13etição

'dtiis anônimos, dos no'vo,s, dos' qu�
se ,dedicam a essa obsessiva m&'

-Dia ele fazer cóc-egas na, p1ente do

,leitor, atravér da pilhéria, da POQ
sia, . do\ macabro, do dramático.
das mil soluções de comunicação
que e:"ses artistas logr�irí ,:0 sa-.
bor da síntese e da permanente in-

venção".
••••••••••••

'rO"

Walmyr Ayala continua, num se-'

gundo tempo da sua coluna, a tecer
'cumentári(!)s sôbre EU Heil, di-

, -

zendo qu� "atirou no que viu e

acertou no que não v.iu".
Diz qu� veio ver jití Saíão frus­

trado e encontróú um' laboràtó:Í'io
vivoe virgein de criação, quê se

chama Eli Héil.
'

Pois é, Walmyr ,fI.Yala (qúàhdo
a, gente nã� tem ,'nad� màis pro­
fundo para dizer, :a,. gen�e acaba

sémpre dizendo "'Pois é", l1ão é

'?)
- '"

'{lOIS. ...
' .

Foi bom você ter ditei· isso tudo.

Talvez agora acreditem erp. falta,

d� organização, -em falta de mo ..

�

tivação, em falta de divulgação e

outros quaisquer "ãos", que hão

de existir (como sempre existem
numa situação dessas) e que, de

certa maneira justificam um fra­

caS8p,

Esquec-eram-se os' promo,tóres
do certame nacional (NA-CI-O­

NAL), que há que existir uma

equipe muito grande; muita di·

vulgação.,. Há que motivar, in­

centivar e, sobretudo, explicar mui­
to detalhadamente o que pode -e o

que não pode; e o que deve e o

que não deve ser exposto.
AqulÍ não existe nenhuma noção

(através de escolas) especializa­
da. Florianópolis não . tem uma es­

cola de artes plásticas e, portan­
to, não pode ter -a pretensão de
exibir nacionalmente os seus ta­

lentos, ainda que êles sejam mui­
tos e de geração exp�ntânea, o' que'
lhes �umenta, se-rn dúvida_ o valor.

Porisso, por tudo isso que cons­

tatamos; por. mais êsse fracaS-I
SO .• " 'por mais, êsse golpe mi nos."
s� 'já tão esfarrapada vida artísti­

ca, nos revoltamos sempre-, e cada
vez mais. �omqs os berradores
profissionais. Os 'mais atuantes no

chôro (que não é' o do mestre Pi­

xinguinha) e chegamos, mui�o fà-

cilmente, às lágrimas e 'ao esper­
neio frustrado,

, \

E diríamos, não fôsse essa re-

volta: queremos J.1ir. Rápido,. tra­
gam o selTote p�Ta �oGar ::1$ axi­
las!

,I �'
, ,

I C
"

_'..........--..

'!U�·······
,:

DIZ ..

'Prossegue hoje, 'no pain�i.
'ras, a exposição Hassís 60/'j�, ,

onde lO pintor e escuítor. m,o�·
tra alguns dos seus mais :inl.- :

'portantes trabalhos ria d�é�.,

da que se finda. A promoçã;o
é do Departamento ,Cultural
do Paíneíras, com a _qblabq.,'
ração do Departamento , ��'
Extensão Cultural da �tJniver­
sídade Federal de S'a,nta Ca­
tarina e mais- os �uplib:_s �te

.

Luiz Alves da Silva, díretor
do Atvaro de Carvalho' ti

Cláudio Moraes; tamb,�rp 4,;,
TAC. A mostra çontintla'r'á
até o próximo (fiá 2'Í; '(�t\tir� �

............. " '

•••••

1
••••• 0'0 ••

, Foi encerrada ontem, ;nô
Teatro Alvaro d� \ C��:v�lÍ1,?; t
a la 'I'emporada de Muslca:,<�J;
ca.nto, promovida 'pelo : )J� ':
parlamento de Extehsão, <:;uI-':;,
tural da UFSC. A ,ú1tÚn,a.
atração foi 'o Coral -de cãiriâ-:,
ra de Pôrto Alegre, sob,'<�',
regênciá do Maestro '"Z�ij-.,
.der. (Mauro')'

.

'.

o

o

.. � .

" � .

Será no dia 27, no Lifà'
Tê'n�s Clube, o jantár prQ� ;� ,

-I
movido pelo Lions" Florianb-,
_polJs-Sul, em benefício do'
'Nat.al 'dos pobres_ da zo;ía
sul da Ilha. Durante 9 jap-·
tar, um shaw especi�l, j,á �
Gj.ellominaào por Célso Pam-,f
plana como "R.R. Show"J
Para quem ainda não s�b�,;
R.R. significa� ,Raqu�í, ,,�.:

'

Rui, doÍs dos nossos mt::lnci_.;
res �alores ar�ísticos. (l�a�.1
1'0) I

,
,>

Walmyr Ayala, em 'sua:' cO-',
luna de quarta-feira, no JGr-'
nal do Brasil,'analisa
porquês do fracasso do, S�-'
Ião de Desenho de Húmor"
,que seria pJ;omovido . pelo
Departamento de Cultura do'
Estado: Çogita de publicidã..,
de restrita e pouco dara,
(no que tem razão); falta,

de' motivação (ídem) e aiF
sência da divulgação do r'e­
gulamento,' esclarecendo �à�"
tego'l'ias, etc. piz que b. Sa­
lão foi várias vêzes ,adiado ,;
"dando impressão de àirí'a: '

r ' J "

dorismo e d�sorganiz!içao"."
Ah( seu Walmyr, � seilÍÚ)r,
aindá não viu nada, nadinila,:
mesmo. (Mauro)

,
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Celestino Sachet

Neste ano de 1970, a inteligência cata­
rinense (por nascimento ou por opção) de:> ..

pertou, igualmente" para trab alhos abordan­

�10 os mais diversos aspectos da cultura em

110SS0 Estado.'

Numa rápida retrospectiva do que se

vêm fazendo, fica-se entusiasmado com as:

violentas clocubrações mentais e artísticas de

nossa guapa rapaziada catarineta. É o Curso
"'nl'damentos da Cultura Catarfnense, percor­
rendo todo o território integrando a Capital
,rom tôdas as regiões e vice-versa. t a Gale­
.ria Acu-Ao» com a Retrospectiva das Artes
PIásticns Barriga-Verde. Provando que a côr

daquela determinada' parte' de nosso COi'pO,
antes de ser motivo de acanhamento deve ser­

vir para nos' orgulhar -d infiniturn. É a Aca­
d0mh Cutarinense de Letras promovendo in­

tercâmbio cultural com os vizinhos além
Mamni+uba. S50 as pecos de teatro no TAC.

O� sunlementos literá 'ios. (Vamos indo tão

bem 'que até nosso {l" �hol já frequenta os

pal p;t,;,s da Loteria Es ortiva).
K até, no ensaio ô'r, -ràrio estamos assis­

tindo n prova provada da maturidade, intelec­
tual de nossa gente. J. Ferreira da Silva, (I

(tjjuc:mo hlumenaui',�acl( volta-se. par'a o. beJo
tra1plhf\ de. Ot<1viaf'o ";,1'\"<1'IOS; Nereu Corrêa,
" ('�tCl'in(,!lSP de eircul1��0 nacion�l, dá' uin

shaw de c�nheci!11entos sôbre Cassiano Riea:'-,
do: Ianonal''l'l Soares, o rio grand,ense do nor·
tE' catarinensiz'1do emlci'(,'1h::\-se Marcelino Du,
tn) a dentro para d0svcl1dar aspectos forNa·

ti�os da literatura da ('�sa; ROdrigues TilI 'o

gp{lcho em processo de vir-a-ser càtarinen�e.
com três vultos marcados, jura ,com' tÔd,t fi

fi'rrfl d(' gaa pesquisa uue Lôbo' da Costac ,....:c.
"mn dos m?iorês p,oet;s do· �io

. Grande ,lo
Snl ". está intimamente ligado a Santa Cti:
brina".

)("5'; Fp.rr,;il'<l da' 5,''''1. Otaviario Ramos,
.

I
,

'

'Ç7C. edicão do Autor, mim.
D" rene'1te, não mDis que de 'rep'ente, as

r01P�iÃpc; da Academia Cafél.rinense de Letra;,;,

passuram a '!mpolgar nossos confrades CjlW

.,
,

"

sentimos e, ao rmesmo tempo, eempreende-
-mes" e porque sua 'mensagem é "a de um

dos maiores poetas do mundo contemporâneo''
(pág. 90).

laponàm Soares, MiJr,celino Antônio' Ou·

tra, Editôra Sulina, 1970, 96 páginas.
Editado sob os auspícios da Academia Cu.

tarinense de Letras e da Universidade para
o Desenvolvimento do Estado de Santa' Ca­

tarina, a livra de Iaponarn Soares teve Se'J

lançamento em Pôrto Alegre quando da \'1-

sita dos escritores Catarinenses(·
,

Além de uma análise bio-bibliogrâfica do
autor do poemeto �'Assembléia das Aves",
'Iaponam estuda tôda a' ambiência da época
com vista ,aos aspectos formativos da Iítera­

tura catarinense, dos quais, MAD, além de
precursor teria sido um:dos responsáveis pe­
lo des�broch�lI' cultural da província.

"Não foi somente através do verso e da

prosa que .êle buscou derrubar a incúria cir­

cunrlanté, senão que também tomou posic[1o
definida no desenvol�iménto cultural da Pl;6�
vincía, dando o seu apoio, e o 's�i,l t:r'al;nilho.
f'ísi-o, às entidades nascentes" (pág. 42). ::ítÚ'
a tese centrá] do Hvr'eto" que nos parece p�r.

1'. feitamente' válida.· i,

. ,

se meteram na pesquisa para, nas reuniões

quinzenais das segundas-feiras, comprovar que
nosso sodalícío não está tão embolorado, Jo­

sé Ferreira .da Silva é 'um, dêles, Não bastas­

se, sua palestra do dia 10 de, agôsto, ei-lo qUI!

surge com o trabalho mimiografo. E com tô­

dap. as poesias de Otaviano Ramos antoloJia.
das. Na publicação, tudo há que ser adrni
rado: o volume das informações sôbre o poe
ta' de S.· José; (nascido a 11 de março de

1882.. na "cidade-carinho, cidaà�-ternul'a.· 'I'a
lhada para bêrço de·heróis e de príncipes �

de poetas. Que embalou, realmente, a iníân­
cia do Marechal GÚilherme, a meninice de

Dom Jaime Câmara. E que imprimiu, na al-
l

ma cândida de João Otaviano Ramos a quic-
tudé de' seus panoramas, � simplicidade da

SUa! gente" a humanidade de seus ideais, il

grandeza' de sua Fé e a fôrça de seu, civis­

mo"). ''A exatidão de sua analise crítica, �. le­
vantamento biográfico. e o poetar de sua Iin
guagem. Termina dizendo que I'tendo COI"ii.

viela, .por longos anos, com, o extraordínario
vnte, conhecendo-lhe o caráter bom, sincero,
humano, a sua extrema modéstia, o brilho de

sua" inteligêncü< 'e., sobretudo, a sua grande
sl'h!;jhilida(le artística: eu, não me perdoaria
jamais, :s�, me tornasse omisso em alguma
onortunidade q\.le, se me' apresentasse � pa�a '

, ' ,Rodrigues Till,' 3 ,V,',:ultos Marcados, Ed'i.
glor,if'icrlr-lhe o norrie" e eXl'ltal'-1Í1e a ob�·"�'.'

, .� ç;;es Fláma, 1970, 49ipâginãis.
, Nere� .,Corrê�, .Cassiano Ricardo - o Pr�-

'

. ,
'./ "

s��Qr, � ,'ó 'PQeta, 1970. Ediçã'i) do Con.selh'i) O· princjpal responsável pela ida de �s.

�sf�civa,1 ,

d� Culiura,u de S.' BauLo, �5 págflici< ,;', critores;' catarinenses' :a' Pôrto Alegre E.R
" ( Em setembl'O' de 1967, ,Nereu Corrêa 'Teu.' Tin. descobriu Santa Gatarina em '196$. Ao
Ii70ÍJ ria. AcaelemÚí ;'Paulista de Letras, �r�;::1 Indo M suas atividades �r9fissioÍi:Üs, quando
eónférênda' sÔbre Cassiano Ricar"do. Era ho, aqui esteve, mergulnou�,' Bi,blioteca Pública:
menllgem, da, Academia, ao poeta, pOr motivo compróu raridade, bibÜográficas," conviveu
dà :Pilssagem,' naquele ano, do jubileu dé ouro corri nossas letras b't!sc�ndo uma relação: �n.
do' livro d� poesias "A Frauía' de Pã". tre 'os nossos,' qe cÍl, e' os "dêle, élé 15. At:d,,

-o iivro é o pr�longamenta' da conferên- vês dos jornais desterrenses de 1872 éTÍl di[t'�-
da.. ,coin outros estudos. Principalmente os 'te conseguiu seguir o� passos de't, Frallcw�o
aspectos do estilo e da obra do p]'or;ad�r, rJue T ,;ho da Costa o poeta' gaúcho que "foi aço.
"esrreve 'em ,"português", mas com "estilo ll'irlo rom aprêço não só por seus parentes
�rflsi1eiro" (pág." 18). Como pela sociedade e pela impre'nsa' lo.cui!>"

Opra de especialista, obra de burilador c rlqui nroduziu "fecundá: proQuçãà literádp"
de noss,! lín:'1ua, Nereu Corrêa a escreve,l ("'áD.:. 11). Os o'utros dois vultos marcados "flO
porque "Cassiano Ricardo é um· poeta que 1,(;8 Artur R. Rocha e Fontoura Xavier .. (Coillihu';\)'.

'

,',

Fundacãn é a solucão

;:'05 niío encontrou mna fórmttla para isso,
-'la crise cada vez aumenta mais, fazendo

..., que os resultados finais sejam as CH­

�flS de espetáculos sempre mais vazias.

No plano estadual, os r,eflexos do pro­
blema ,fazem-se sentir em pioras situações,
I

já que os ,grupos na ânsia de faturar algo
córrem para o interior do Brasil, na maio­

ria ,das, vezes desorganizados e improvisa,
'('1,05. fazendQ muitaS exigências finance.iro:�,
obrigando, portanto, uma s,eleção rigoró.
,sa, propostas para contratos 'bem feitos e

adequàdos aos interêsses públicos, no mais,
O ur09lema serta apoiar a criação, a fot­

ma<:>i'í,o e o desenvolvimento I dos grupos

,flmadp.:r::es estaduais.

: • .I.
_

"O TEATRO,ALVARO DE CARVAL.HO é
o 'í�:T1,ii"o que pertence ao GOVÊRNO em tô-

," da S.ÁNTA 'CATARINA, os d,�m�is são uart.Í­
ol)ll1res .ou '!érnemas improvisados e aluP'a­

clp�: ':No 'l'AC, ,não são ap?nas encenadas pe­
é,;,;\ de,' teatro', outras atividades são reali·

/za�as: por sinal das m!tis diversas e impor-
taMes: encerrámento de cursos, shows va·

As justificativas são simples, co,me,c,e- 1'i";,Oos, ,apres,::nta,cões clássicas, coruerêp-
1110S pela problemática geral do teatro no da'I), 'çursos', reuniões políticas, concêrtos
Brasil. Não fossem as subvenções oficiais: �iilrÕn!cos é "até festas de formaturas. No
<""in�ipalmente na G'R e ,enl;, São Paulo, .�;.o ,'" TAC>funcionà' uma escola de ballet (única
tr''Üro ,já não exi�tt�� e�}rande e�f.ilil,

'

I:'ô"e�,tas ?an���l.com uma �ala especial­
mas so tal fato da para p��,r seu. ?�t!��"" .,,,,,,mentê "éblist:rtlíd'a '"para''' tál; são' os ensaios
,ç\\l _P:IO_s,tit,l�i.çã� oficiaL Qaanto> �"''Sua crise'

.

<:)11' í:m�r)arativos para as várias peças e es-

ecotetlCa, .�em e bo:n lembrar, a cultura �e p.�t!iCulos ,diversos; além de ensaios ,de ca-

)
""''''''S8.S Ja e:t�rmll1o� a alta cultura �a lourOs para � televisão e aulas de ginásti-
('11181 a arte cemca faZIa parte, como ela nao cá para senhoras. Lembre-se também que
�R enau.fJ,dra na nova cultura ou pelo me-'

o TAC é um pat.rimônio Histórico-cultural
(lpc:t,� 'Estado, e o único local em que o GO­

VF.R,NO 'pode comunicar-se diretamente
com uma camada sadia da população, atra·

",'I'

vé" de ativi,dad�s culturais: e diversÕes .pa­
'r1l131'eS, portanto, não justificando de fnr,­

m::! alguma muita verba gasta e' nenhum 'I)ú.
blico p,resente às prbgramáções. '

,

'i ;'

pr)"r tudo o que foi dito, fica: ci�ro;plÜ�
a prógramaeã.o seleefonada e. o.rg�tli�ft�á
tf'm Que ser feita por uma ,esttúttu:a ela: :�i­
recão .lÍgada ,diretamente ao TAçJ; pOis, tli"bi·
'bém imnort�rá numa aiyulgaé�6', ob)eÜ\i:a
f' <t1)"Y1,a Dllblicidade ,válida para', :n1ôstrár
l'hp�t"mf'nt.p. lima das faces _cnl,t.nra�.,' ,'A�
SANTA CATARINA e, no f)mdQ,:do'l3�ASILó'

...� .

o Cll1e na,o pode ac6nt,�cer é' �stE{patr��
m-"nio tão importante déwm:ler fie 'Ordens
h11foen'itkas e imposicões l�gais '�e u:m.i�r�
asn Administrativo 'que, não co'nVi-va, �dià'i.�it�
nlente com o TAG, para de�icUt nl"l'l7' 1;;.1'., .�� ......;

te artística. Que seia crüid� a F'trNDA:çÂp
DO TEATRO ALVARO DE CARVAlHO é: ii.

, ',' '.

minha sug,estão, sem dúvida ulll' passo ce'!:';
to Dflra a verdadeira abert,llra. uQTml3r- rla.
el11t1lT'� cfl.tarinense, tão' prêsa às' 'minôri'�
engtavatadas. donas de uma ·ve�dade <llle
não' existe mais. �',.

O"ra que servma, então, um, DBT;',ÂR:
TAMENTO DE CULTURA? E simPles::plan�
ia-r a cultura estadual, no sentido cJie Pt9::
""1.nVeT e levantar suas fôrças vivas; sempr.�
;.- �,.,,,tacto com �s demais estados, pÔr
meio de encontros, seminários festivais, nds
--<"in" sef,ôres e. em locai� ci.if,o�l'.ntP,::: r.�'�:,
forme o interêsse popular. FUNDAÇÃO
É UM:A SOLUÇÃO.

aúde mental na emprêsa - moderna
Editôres, num amplo serviço à cultúra geral
dos nossos leitores. Agora, lant;am os editô,

res a segunda edição de O ESPÍRITO DE I T­

VERDADE, livro ímpar na produção rIe

Fromm. porquanto analisa u� tema difídJ

e, 1\0 mesmo, tempo, decisivo parél o futuro

do Ocidente: a revitalização do homem e rt

revitalização de Deus. Uma obra otimista, Cl'I'

i'etdn1ente. otimista, e um' hap.1e em proflin,
didade dos grandes acentos pSIcológicos, file­
sóficos e simbólicos, tanto do Antigo qUhn­
do do Nôvo Testamento.

UBIRAJARA
'Um dos romances mais importantes de

José de Alencar acaba de ser lançado em no·

va ediç.ão pela Editôra Saraiva. Trata-se de

'UBIRA.JARA, ,obra' que descreve com puro li­

rismo a beleza da paisagem brasileira e o

amor imorredouro de Peri por Ceci. Obr:l

q�le deleitou gerações inteiras, continua a

despertar o mesmo interêsse nas nov:.ls gC�'a,

cões. É claro que não se procura hoje er.l

Alencar as mesmas qualidades qlle as quç
nossos avós procuravam, mas o el1tusias�no
(lcrrnanece. Em suma, o valor permanente (l11
rnm:l11rista. a sua atualidadé, é inexqngllível.
A prova é que suaS obras continuam, a ser

erlitad:ls e consumidas pelo grande pí\blicO W:
,dor. Volume da Coleção Jabuti, em qual'tíl
tiragem.

ADEUS' ÀS ARMAS
I

Indiscutivelmente é ADEUS AS ARMAS
uma das obras capitais da moderna literatu­
ra de nossos dias. Seu autor, Ernest Heming­
way, pôs nêste livro o melhor ,de seu talen·
to criador ao descrever com tôda intensidade
a tragt:aia brutal de uma luta entre poyo'�.
O romance c0nta-nos a estória de um llIlj?�
ardente � infeliz, vivido nos campos de ,''bà.
talha da primeira gtande guerra. Lançamen­
to da Companhia Editôra Nacional, 'em nona

edição, Tradução de Monteiro Lobato.

Há dois anos aC('lmpanho de perto o

movimento teatral dest.a cidade e do Esta-,

do, mu.itas vezes par1-idpando' ativamente
dêle, porisso me consid�ro em condições, de
defender um ponto elE' vista baseado no, qüe
verifiquei diret.amento, naquilo que obser-
vei pessoalmente.

Os r,esultados da temporada de teatro
dêste ano foram tão rirJjculos quanto a pre­
se'1Ga do público no TAC, que algo terá que
ser revisto para mudar tão triste quadro_,
0'1, ent8.0 comodéjmente e imbecilmente afir­

mai' que a populanã,Q não coopera com ,as

promoções realizadas

Bt" H minha sugestão para tentarr. unia,
r""''1 "il'fd,'l,: autonomia total para o teatro;
atrRvé<: da crÜ'wã(.) ri"! -PTTNDAÇÃO ,TEATRp
ALVARO DE CARVALHO. r

De Harry Levinson, lança a IBRASA I)

livro SAÚDE MENTAL NA EMPRESA MO,

DERNA. O trabalho mostra, com exemplos es

pccíficos, como o.s problemas de relações, nu·
mnnns podem ser m:üs claramente compreen,

didos e mais realisticamente enfrentados!

quando se consideram os princípios bási(�os

<ln. psiéo]ogia moderna. Além pe �xplicar a

nal ureza dos impulsos construtivos que con­

concm p::Jra a energia psicológica, a obra ote,

r('C8 conselhos práticos ao' empresário qUI!

precisa con'ipreender e prevenir os proble­
mas emocionais, seus e dos outros, a fim de

m:mter denü'o da org,mização um clima men­

tal. Volume da roleç2o Psicologia e Educél,'

ç50.' Tl'adnçlío ,eTe N:;;' B. Maiza,' com capa
de Alberto Nacer.

O ESPíRITO DE LIBERDADE

A ohra de Erich Fromm tem s.ido divul­

g�d:\ no Bl':lsil fund:n1cnialmente por Zahar

Música Popular
.TIl\'lMY C{..lFF THE GREATEST HITS .

Na semana passada trouxe para vocês o lançcmento de um grande cán­

tor da música, norte-americana atual: James Brown. Seu lançamento é' em

LP e se intitula "James Brown's Greatest Hits". Polydor/CBD.
Agora, trago outro lançamento em disco de outro cantor norte-america­

no quem vem tell(�o uma grande penetração no mercado discográfico bra-'

sileíru: Jimmy Cliff _ The Greatest Hits.'

A seleção musical é a seguinte:
Sufferin" In the Land.

'

Wnndel'ful ;World. BeatifUJ People.
She Does It Right.
Come Into M'y'Life,
H,nd Road To TraveI.

,
, \ Wil!!l Worlcl.

Waterfall,
Be Aware.:

,
,

Give arid 'I'a�'e.,
Vietnam. I "

Há mais ou menos uma' semana, atrás ouvi um compacto simples dêsse

cantor, com '�i1d World :2' Be Aware, Confesso a, vocês que'me abri para a

iflte�I'etaGão: de 'Jjmm:y, ,unir. bem como' para a,boa esc�nià das músicas.
'

POd,e ser que eu conheça. pode ser, não. Conheço sim.. E' a faixa Wonderful

Worid, BerttiKui Peopie, á mais- conhecida:'das,' ínterpfetacôes- de CHff.,
, ,Às out�as' fa.íx�s ;do disco eu 'não sei' se -coriheço. Pode ser que saiba
li melodia e çie�s'conheça qúefaz parte do';disco� de :Cliff. M�S assim, no mo-

" 1','" ." ,',
"

,

'

Ti1,en!0; não' m.'e.:]em.b-ro;'êi�S oútra�. Cliff.,� ent.�yt8n"tb. :8 u:n: gr�nde cantor e

(j seu g'flbari-to; demdnstrado< nas, composíções ;'citàdlls acíma, faz-me crer

que o LP Jirlllti,y'�l,if,:f _;: '!'he, Gi��test lI(ts sflja. ifl-::m. ,,'!.
,.

i,' .. ''': "

J,

:, ,:',
\

:'rHÉLONfUS 1M0NK'S'-GREÀtEST I,lX'is '- 'vot�'l-
I,

.

'

....
�

._:'
.. i,-r;:. _., "":,' I.� �'�

. ._. ':1:' '�,'_.'�� ."�
:
f '_' ,J-_ :�' \� \ _'"

�,

O jazz é 'limo estilo' musü::al, que já, recebeu l1umprosas ddinicõps. �en­

G,� um nôme '!!:eralmente,lÍp'liCado a várias formás melódicas, originárias do

s'!l q�s E�,ti:ld�s UhJctos: l�fh;enciadfls npla música africana e, pouco a pou­
co a:0'apt�das a p�drões melódicos ocidentaÚ;.

O que ,ixiste"sêmpre de caraçterístico no jazz é flma tensã:o entre a com:

P-àsiçã:b e ,OT<lUeSÚação; de um lado,' e do outro a criação livre' e' improvisa­
d� e,hí'l�rI1o de' um 'tema iniciaL De qualquer forma, até os entendidos dis-

co.rd�rn sõbre à teoria do ,iazz.' ,.
.

,

Um dos expoerit�s' dês'se 'estilo é o' pianista e compositor 'fl1Plonii.s'
Monk;' ,'Embora est.eja sempre' se renovand,o, Thelonius Monk geralmente
liiío' fogE{ éxc�ssivaniente ,da linha melóéficf;t a S'2,r r]pc:envolvija. E cada in-

, terpi�etadíc sua' a.nresenta novidades, Crít.icos musicais comentam que uma'
1 """, ,

,
' '

mesma· obra recebe a cada' vez qll'o é tocada. 11m tr3t3tnento tal, que é COt

mó',"'" 1'hFilónins R estivesse descobrindo naquêle {noment�:,
, Durante 3 anos ,'seguidos � l!l5S; 1959, e 1960 _ Thelonius Monk rec,?beu

o, prêmip dos crítlco.s
I Internacionais, como excepcional pianista de jazz.

,
I

, )
------

"',

/

, _A'CBS, 8c8.ba de lançar o primeiro volume da série "Greatest Hits", dês­

s� pianista. E', um LP com os temas mais marcantes gravadas até hoj-e por
êle.

�ado 1:

Ih, Wfi11kl'<1 Rnd. (J. Hendricks _ T. Monk)
�msha Swing.. (T. Monk _ D. Best)

F.pistrophy. (T. Monk _' K. Cla,rck)
'Straight. No Ch\lser. (T. 'Monk)

"

Lífdo 2: .

���Il.n�Vl\1idni�ht. m. Hanighen _ C. Williams _ T. Monk)

CrêÍltlscu1e With Nellie. (T. Monk)

'�)qé )�lnh,k. (T, 'Monk)
.

i\,�',Lru..cha. (C. Parker)
Pa'tbcipam da grlil.vação' OR segt.lint,es musICaS:

/�., l: :C.ha.tlie.·:�.)use; sax ten9r; Larry' Gales, baixo; Ben Riley, bateria;
Wài'r�n: Qfdxo:' Franltie Dunlop, bateria; John! Hendricks, vocal.

EJ :;tinda:
-Ps� ;\XTpr h'll�f'ej clarinete.
•. _.,. ,<' J' .• ,

.,0

'_; I

Milês pavis; ,trumpete,
_jbb,� CfÍltt"a�e. sax-tepor.
,llÍlitin "C�1,nnob�ll" Adderley,
Wyrlton KE'I�y, piano.
}l1Í�1 Cban:.bers. baixo.,'
Jirilmy Cobb, baterià.

!

Butch

•
sax-alto.

/

"

'.

, TrêS faixas foram gravadas ao vivo: uma no Lincoln Center; oe dua,s no

Festival' de NE:wport.
__;; Tnelonius Monk tem fi. fama de- ser um homp-m bi7,Arl"O às VP7,p.c: rp'­

<;f-'o�v�do e pouco comunkativo, às vêzes extravagante em ,excesso. l!:sse cu,. ,

iioso, cQmp�rtamento talvez seja consequência do longo período de incom-
-' I

.'

J.

preénsão çie que, foi vítima. De fato TM tocou para todos os públicos do

mtituj'o': 'com sucesso ,cr,�scente a cada concêrto - a mesma mósic'a que
\ ef'sas';'�ssistências não aceitavam allmns anos antes, 'Esse estado d� coisas

é tnrrih�m., o testemunho dª, fé que tem em sua música êste músico extra­

ordin.!Írio que conseguiu um modo revoll'cin,..,<irio, dr tOCAr' c,o"., modificar

o míÍi,iI:Í1o ·acorde. sem fflzer uma concessão." (texto da contracapa)
Está aí lllil valioso disco.

,

f

"'(,

.

,I�

EXUMA.

A Coml1m,hia Brasileira de Discos aCaba de lançar, tambéjU, através qa
etiq1..\êta lV{ercllrv. um compacto simples, tra,zendo _ o que eu suponho se­

ja um cantor negro _ chamado Exuma (pronuncia-se "eczúma"). Êle é o

autor das duas composições:
�xumá, The Obell,h Man."

YQU Don't KnQw What's Goin' On.

E' um poúco difícil, definir o estilo_ de Exuma. l!:le é formado. de uma

série de característi.cas de outros estilos, Mas o que predomina é o rítmo,
o batÍlQue, o emprêgo de um a'llito (semelhante ao de J'org,e Ben em "Char­

les An,ia 45") '" uma melodia com pouquíssimas variações, mas que. de mo-

,

- do algúm é ,IT-onótona. E' uma repetição contagia.nte, devi,do 'à excel,'=nte

lTln,reação elO rítmo, ('l disco de Exuma dá,nos a impress30 de estarmos as­

ilistipdo a'um ritual dn l1ma tribo africAnil, como também de estarmos nu­

ma hOf,l,te que se toca rítnlOs superquerites.
O ,disco de Exuma, além de ser bom, é diferente.

to

FOCO

Outro bom cdmpllcto foi laneado peja CBS. em etiquêta EPIC. A faixa
.

>})rincipal ,intitula-se You Better Think Twke. E' um balanço, um vocal e

um som que não têm mais t.amanho. E' um compacto que eu recomendo a

você�. O nome do intérpreté é o título dêste tópico.
.

<
'

!., ._..;

COMIN' BACK TO ME.

Mais um compacto altament·g recomendá.vel: o da éantõra Sm::ma Smit.h.

E' um lanc:amento _ nã,o sei ,se muito recente _ da O[l.eon. A música prin­
cipal intitula-se Comin' Bad{ to Me e é uma coisa fora do comu!'ll. E' um

compacto simples.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os dois temas mais frequentes em minhas conver- üma . porta de ,vidro: O General Pierrf! Billottl, eheíe

sas com De Gàulle' foram a França e o papel dos grandes do Est:ldo-l\,��ior de De Gaulle na guerra e mais tarde

homens nos negócios, internacionais. O próprio "0e membros do Gabinete, contou-se que, após 1958, o .Pre-

Caulle viria a provar, na década cm �ue voltou 1::0 sidenre concordava relutantemente e� ver seu médico

poder (Hl58-1968), que a era' dos gigantes ainda não es uma- vez por seman�. Foi difícil convence-lo, pois até

bva Totalmente ultrapassado. Relendo minhas anota- então considerava imoral que um -hornem procurasse
cões de 1954 a 19G3, descobri que êle ei'a a Iigura . uni-médico, a não ser em casos extremos.

�'ri'1cip�l
.

ali mencionada. Embora conhecendo-o tão,. A�DiLOSO \

pouco, sou talvez o americano que manteve melhores Nem todos o� franceses que conheciam o Gen;erar
relacões com De Gaulle e que estêve .com êle durante ', admiravam-rio. Jean '. Monnet disse-me:' "Conhêço, De
o mais Iongo período de tempo consecuthfo. Neste livro'

r- ". Gri�lle há anos; :Êle -possuí uma estranha técnica. 'San­

não repito -comentários de outros nem dto' os pronqn- .'
., -pr'c' criou .problemas 'pára' em seguida' poder revolvê­

cíamentos e trabalhos públicos do P�Ól1l'io Genel'1JL,,, ;;\ ,Jos'i. C6nta' Biliúte, 'que hão gostava d� sua enorttie;'val-
f;�te . capítulo deriva de material originaL'

'

..r' .' 'elade; que �,Q d�nera.l�: foi convidado, p��a asststíi' <ii;Jua .',

fuis�a -"funitbre" 'p�i� rhÓ"rte do' Rei da Inglaterra, _"ê'rlt!uan- .....

•••• {. :: <'
"

:1,0:vivía exiladó:ll�sse'j)aís, mas recusouso convit�;�Í:l:an­
do. soube' que o ex-Presidente francês Vincent Aunot

se sentaria mais perto do altar. Malraux, sempre um

ativista,' lamentou-se em 1954 quando a organização
'poÚtica degaullista entrou em colapso: "Éle conduziu

11ma grande fôrça até o Rubicão e, então, em· vez (ié
at.ravessá-lo, maJidou que' todos parasSem para pescar".
RaymQud Laporte, diplomata francês, ofereceu em No·:

va . Iorque ltmà rec.epção ao General, e conversou com

êIe po� algum témpo. Laporte comentou que Nova

Iorque t.afvez nunca, tiVesse
.

dado ta-nta' atenção a 'lrr

visitante estrangeiro. De'Gaulle dirigiu-lhe um olh�r
duro e disse: "E para quem inais sé prepara uma re

,

De Gaulle é o oposto daquilo que Guy Mollet afir­
mou de seu nredecessor socialista, Léon Blum: ."êlc
B;;Jl+� para onde ia, mas não-sabia como chegar lá" ()

'te�1"r1:·1 Seillpl'e ·soube como chegar lá, mas nem sem:
pre p:lra anele estava indo. Seu t'ema. poderia ter �ida

(I de Desem:tes': Larvatus, pradeo _:_ mascarado, dissl­

mn'lç,do, avançá, O que segue pode .ajudar a tirar-lhe a

másrara.
De Ç<aulle era muito mais .atencioso do que dei-

X8Wl ver. Respondia sna correspondência (com uma c(lr-'

tesia impecável, escrevendo quase sempre a mão; Pos­

suo dêle, inclusive,. uma nota comentando um .fiVl·O ,

cepção como esta? "

,
sôl,re a morte escrito/por mim - 'nota de .particuiar

. \
i,31t0rêssi", çomo êle próprio observou, já que foi escrita Pompidou achava que uma razão pa�a o sucesso. ele

no'.!,>"o dpj10is de uma tentativa para assassiná-lo. Todos De Gaulle na América foi o esnobismo: Lembrou que
s;lbem Çie seu sentimento terno e profundo. pela filha aua�dCr saiu o primeiro volume das suas Memórias De

Anne, �ue nunca cresceu como as ou;�ra� crianças. )Vlas ,., GauHe era pràticá�ente úm homem esquecido, vivendo
jlnt.�a ,gente conheceu sua adoração. por um cão alsa· f'm" Colnmbey-les-Deux-Églises. MilS depois que algumas
dano, que tinha permissão para dormir na cama 'pre- pessoas da sociedade ler,am o livro e comentaram que
sffiencinL Rpesar dos protestos de lVIme, De Gaulle. .0 autor era- "um verdadeiro escritor, um Saint-Simon";

Gastou René BrouilI2t, meu amigo e Chef� 'ôe passou à sér' c'hique ier De GaÍlué; -Maurice Thorêz, !ài� .

Gahinete de De qaulle, sempre garantiu-me que o Ge- rigente comunista francês, estava no Gabinete· de De

nera] era "um homem muito _tÍÍl1ido, e susce,tível". GauUê clurante seu primeito Govêrno. Descrevendo-me
Bl'ouil1et cOJ'siderava sua formação_ int_electual "muito a . renúncia abrupta I do General .em 1946, eontoúem!.'
mais grega. do V séçulo A.C., dó que l�tiúa - embora Thorez que o General "cnampu ,um" dia todos os Mini�,
o envoltório seja roma�o". Elizabeth de Miribei,lsec1'e- tros. e disse-lhes: "Senhores; estou indo ·embora. :No-
trla de De Gaulle durante a guerra, observou que êle p'huma explicação .. Isso foi tüdo" .. Jean-Marie' SoUtON,
nosquía duas personalidades diversas. De um lad0, o ,dipldmflta fra,ncês, recorda a advertência :de De Gaulle:
peqüeno aristocrata caseiro,· arquicons�rvador, jánse- a Mentles-Frànce na época da crise argelina: "Já hã.
�ista. e de outro, o pensador e filósofo. )\lradam�. -De Partidos dema·is na F,rança, mas em breve haverá outro, ;

Gaulle fêz' tudo para que o pri�eiro aspecto nunca o P3rtido dos refugiados da África do Norte". "

fôsse esquecido. O grande defeito do, General, segull- Jean Laloy, o astuto diplomata que serviu de 'intér-
ôo RUzabeth, foi nunca ter descoberto como tradu:7.ÍI prete etltre De Gaúlle e Stalin éin 1944, contou-ine que
�(1)". penSAmentos nas qualidades eídgidás' pela açiío: ;lf; cbnversllcfies não foram tão bem sucedidas q.uanto
A observação é perspicaz, pois.o próprio De Gaulfe dis- afil'I�ou o General,' mais' ta�de: �m suas· Mémóri�s.
S2)ne certa vez que somente a filosofia d�_B�rgson per ':Dep()is"� argumenta 'êl,é, "De Gaulle acabo�--enviançfp.

.

"'i'ia a cqmbinação das dIlas qualidades. De acôrdo com um
/

agei1_te ao Govêrno polonês de Lublín, Ç9isa que
'

Eiizabeth, o General permaneceu um mistério, .mesmo nem os Estados Unidos liem a Inglaterra fizeram"'.
para élqnêles que lhe eram mais próximos. .

.

\'
.

D� ;Gatllle peeií'u" o a'p�io russo-'para '0 'contrôie pelbs
escrevel1:me refutando a infimriaçã.o de .

" :: f)'anceiie� da ma�gem esquerda do.. Reno: LafáY fic�ll:.·,
chamara-o pelo menos 'uma vez pelo

.

avorád�, e concordou com '0 qrg.��ento<de Sta:lin -. dé.�
I/.}i,"� "

" .

-.'� 'I, .I' ,
'.

'J.'",!"','._:. �.: .• ,"':: '->:�i.:
.. '0

," ._.... ",� ••

,.

alguma", "Mas -não "Burin"

"Etien!'1,e", ou "Monsieur"? - Não absolutamente nada"
Quis saher se o General- nunca dissera ao fim de um dia

elifír'fl qualquer coisa como "vamos parar para conver
-

s�r um pouco � d��cansar'�, � depois -falasse de assunto,s
fora. do mundo polítiCo., Raramente, disse Burin, e so­

menti' n"rR Questões de Estado.

V.A!DOSO

De G::lulle. "Stalin nunca aceitaria".

Antoine, Pinay, ex-Primeiro-Ministro no Gabinete
De G,mlle após 1958, criticou o General, contando-rre
que êle el',a muito rusé. Quando De Gaulle estava afas·

tando-o' do Ministério das Finanças e 'já ,havia decidido
wbstituÍ'lo 1>01' Wilfrid Baumgartner, Pinay interrog€Hl
o. General a êsse respeito, mas êle protestflu:. "Baum­
gartner? �ão se pensa de I'n:odo algum em ,Baumgart­
ner para substituí-lo, como Ministro das Finanças".
QUÍllze minutos depois Pinay soube 'não só da" indicaç50
de Baumga�'tner, como também que êste estava tratan­
do do assunto com, De Gaulle havia oito dias. "Lamen­

t6 dizê-lo", contou-mePi!!ay com amargura, "mas Q Pre-
sidente gosta' da política e dGS ardis",

.

SE�SO O� HUMOR j
-",

\.
,

Mesmo aquêles que se opunham a De Gaulle'�llPi�e-
". / ""-

davam ·seu imenso orgulho. Simdnne Servais diss�-·5e \

que De Gaulle escrevera e reescreverá o terceiro voIu-'
.me de suaíi Memórias, cOJ:rigirido o manúscrito até

I.

transformá-lo num caos terrí:vel., Insistiu,' então,· em
'<-oríbr sozinHo o manusctito inteiro, porql!e. achava a

primeira versão pOUPO cuidada e desejavé\ deixar "U1Jl
manuscrito original para a postericlade". Pierre çour­
tabe, editor para o est�'angeiro de L'Humanité e mem­

bro do Comitê Central do Partido Comunista francê�,
di!?!?e, após um dos discursos do General em janeir-o de

lÇlRO:' "Nirgurm falQu assim na França desde Lnís
XIV"·., ""

-

Embora fôsse um propagandista extraordinària­
mente bem sué�ido, tendo introduzido um estilo\' efi­

<;_az na política, .pela televisão. De Gaulle pouco US�Y.1
a impnm&,a. Certa veZ pergunte� a Olivier GHichnrfl,
�eu ex-�sses.sor, o motivo disso. "�,ealmente. não sei",
{'esnondeu. "A finál, êle próprio já chegou a ser jor­
nl-lli�t,,". Na dél'�da de':30 j.)e Gaulle escreveu artigos
milit�rps n�'ra l;@cho de Paris embora não 'os assinas ..

,

se. O Genf'ral" niío ,conseguia parar de 'escrever, eml)()-

ri' arh:l�se isso tlO'dioso. Guichard. sempre nredjs�se que

(l solidão o levaria' a escrever outro volume de memó­

das, após sua aposentadoria - precisão que se torr.ou

verdadeira, apesar da repetida insistência de De GallUe

li vaidade de De Gaulle está na ráiz de seu truqu�
marr�llte de 'decorar frases em línguas estrangeiras,
uSFld1s nos discursos feitos em outros país�s. A meSlYla

v81d?de, explica' seU feito de aprender de memória os

prOl'lmdaJtlPntos da telev�são e as declarações em en

trevistas . coletivas, pará' que não precisasse aparecer
de órulcls perante o público.

Georges Galichon,' ex-chefe de gabil,lete no Eliseu,
conton-me que a única dístração do General era' a tele­
visão. à qual assistia na companhia do: netos. Tambfm
gostava de anelar na floresta em

-

tôrno de sua residên
ria dr Colombey-les·D�ux-Églises: Brouill�t explica seu

isobment.o: "antes da guerra êle interessava:se bastàn·

t;;> Df>]3 arte e gostava de visitar museus, mas como Pr..;·

siçlfmte d� França êle tdrnou-se prisioneiro de sua esta,

, tUfa e simpli'smente não ,podia andar por aí venc)

qundro:<;, porque s�'ria seconhecido imediatamente".
Disse ql.je De Gaulle gostava de ler, mesmo no Elíseú,
e fnlhear re.r:ularmente jornais e revistas em francps: e

inglês. Segundo Brouillet, De Gaulle til}ha um inglês
flnente. embora imperfeito, e chegou a saber alemão
bastante bem, pois aprendeu essa língua quando era

um :iovem oficial e aperfeiçoou-se no campo de prisio­
neiros em que estêve na II Guerra Mundial.

)\ s'àúde do General el'a espantàsa para um homem
idosO'. Nunca trabalhava em excesso no Eliseu, come­
cnndo semprf' após 10 da inanhã e nunca spindo após

.. . /. I'
,

I
8 dR noite. Fêz uma operação de próstata _bem sucedida \�k
e. alérn., disso, seus olhos incomodara)U-no até que suas

C:1tilratas fôs�ep1 retiradas. Antes .disso, sua recusa em

usnl' ól"ulos Cll\lSaVa problemas frequentes. Segundo
Pompidou, êle às vêzes perguntava, em viagens, se ha­
via a],guéíl1 ao longo da 'passagem do coi'tejo - e sem·

\ pre havia ulna multidão. Certa vez, enfiou o br�ço pOi'

, ,

,

-;

Itimd iuaot
_\ "Capítulo do livro "0 'úl:&

.

.

.

de - C •.�. SulzbergerI t

f

,

,
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no contrário,
-" Billotte apreciava lO agudo 2, 80 de 'humor de De
Gaulle e seu forte talento para : imitação. Em Lon­

dres, durante a guerra, De Gaulle, Billotte 'e Hervé

Alphand, mais tarde um ilustre, diplomata, costuma­

vam fazer uma pequena- representação na qual De'
Gaulle imitava Pétaíu, Alphand fazia às vêzes de Lavai

P, Billotte 'era o General Weyg:md, cada um improvisan.
do. comentários, sôbre os acontecimentos do jnomento
"De Gaul1e era excelente", diz .Billotte,

,
Certa vez,' durante o mesmo período, um -,.membro .

\do 'PArlamento inglês queixou-se ao General, de·- que,
Um. jovem, inglês: um dos oficiaÍs' de ligação ,:da Fl'anç�"
Livre, derruia com sü!!-' mulher: De Gaulle Il1a�dou qÜ'�'
Billotte despedisse .-0 oficial. Billotte protestou: "Por

quê?/E' .,llp:l bom rapaz e, trabalha bem. O::Jnglês qn'(l .

. encontre uma- solução. Poderia ter atirado rio rapaz:
na mulher,' ou nêle ·mesmo. É ridículo vir lamentar-se,
[unto

'

a um Chefe de Govêrno, da infidelida�e da mu­

lher". O General respondeu: "O problema não é·,ésse.
meu .caro Billoite. Se você e eu estivéssemos na �itua­

ção do jovem oficial, não teríamos sido estúpidos a pon­
to de sermos descobertos' na cáma. É óbvio que se ti'ata
de um tôla. Despeça-o". E Billotte assim fêz.

Guichard disse que a família do General frequen.
teluente, disclltía o acertado Otl não de sua candiç1aturà
ii reeleição. Madame De Gaulle chegou a se opor à sua

volta à política, após a renúncia de 1946, quando aind".

era relativamente jovem. Ela colocou-se vigorosament.,�
.

.

contra a reeleição, temendo que êle se sobrecarregasse
ou viesse a ser assassinado por elementos descontentes

do Exél�cito. Contudo, de acôrdo com Guichard, a fa­

mili� dela, 'os Vendtoux, e a de seu génto, Boisslei:!,
eneorajaram-no a permanecer. Madame. de Éoisiieu,
filha do Genera-l" tinha considerável influência sôbrE-,
êle.

, ORGULHOSO

Billotte queIxou-se de que as umcas pessoas com

'quem o General pare'cia seI)tir-se à vontade eram Che­
fes de Estado estrangeiros, como Eisenhower, Adenauer
-ou mesmo ,Kruschev. Êle não parecia considerar ftall'
cês algum como seu par.

Pompido1:l disse-me que o Presidente tinha .grallde
admiração -por Roosevelt, embora preferisse' Churchill
como ser humano," e estudara cuidadosamente as téc­
nicas políticas de Roósevelt. Ni.'o há dúvida de \Uf:
De Gaulle- sempre deu 111'.üs at�ncl.o aos estadistas es-

I

trangeiros do q,ue aos poJ.íticos ,trp.l1ceses. É interesS3n-

, te', portanto·; mostrar o que estrangeiros ilustres pensa-
vam a seu respeito. .

Em 1959, Eisenhower, então quase Ílô térmiiw de
um segundo mandato assinalado por crescentes dificul­
dades com a França, disse-me que, 'mesl1')o assim, ê.le

. compreendia e _simpatizava com'De Gaulle. Éle·· difse

qlle Roosevelt o maltratara durante. a guerra e não

Três anos mais ta outro

torno� claro que era quase obcéca:do por De Gaulle.
Durante uma conversa de quase 3h30m 'que teve com

êle, Kennedy volta e meia tocava 'no assunto. Embora

aomisse ter tido "muitas dificuldad€s com De Gatille"
Kennedy confessou que o General, era "um 'grande
homem".

Após um encontro nada proveitoso, o Primeiro­
Ministro Harold McMillan declarou em 1962: 'Disse a

De Gaulle que tenho 68 anos e êle 72 e que em nossa

juventude nunca teríamos pensado num M;ercado Co-

-�urr;. Teríamos nos considerado um inglês e um fnl11-

cês. Mas ° mundo mudou. (Os açontecimentos, infeliZ'­

mente, iriam provar que mudara p1enos do que McMil­
lan pensara). O Primeiro-Ministro continuou: "iDe Gaulle
é Um. francês muito orgulhoso. ll,ifas, num cert9 sen­

tido, é um nacionalistá antiquado. Em cer.tos pontos
êle é- bastante avançado: E aí temos uma dualidade:
metade ,d�moqé e metade progressista, e como tal há

duàs maneiras de se encarar as coisas. O que devíamos
fllZer é sair de nossas tôrres de marfim particulares".
OV,H:Millan demorou muito Cl abandonar o desdém tra-'
dicional da Inglaterra pela Europa e quando o fêz De

Gaulle já se empenhara no seu próprio desdém ma­

jestoso pela Inglaterrll).
HOMEM DE PRINCfPIOS
Konrad Adenauer arriscou-se ao manter uma po­

lítica de harmonia com a França. Em· 1957, um ano

antes da volta de De Gaulle, o Chancéler' alemão co­

mentou: "Definitivamente,' considero Churchill um

grande homem. Salvou seu país quando êle se achava
numa situaç.ão difícil. Mas veja De Gaulle, por exem­

plo: salvou seu país, mas posteriormente foi um com

pleto fracasso à testa do Govêr!lo". Contudp, tr;ês anes

mais tarde, Adenauer julgou que os 12 ap.os que De.

. Gaul�e passou exilado e�n C()loinhey "lhe fizeram muito

bém agora êle é o mais hábil estadísta do O�idente"
_Em 1963 (;mtes' do embargo de .armas francesas

para Israel), Nasser. me disse: "Comecei a admirar D�

Gaulle durante a Segunda Guerra lVIundial. Lembro-me
dos filmes em que êle aparecia,' quando retornou a

Paris, da parada em que par!icipou até o Arco 90 Triun-

I ,

ÍO. Admirei-o �durante
insistiu em continuar

soo De Gaulle tambér,

ao enfrentar decidida».

Icura 'ser independente liO"

tão de dignidade. Acho':_ .

f-:' dif�rente de lidar, te' (I

mo quando surgem di.'L,
'

.. gem 'h�t'ar com .um hOI:":�
� O aquiinimigo de Né:S'>:

i tilh;va -dessa admiração.
_{ .."

..

'

.' �.'
franCo-israelenses terer

. ido um esfriamento, en.

, .
,c .c(uant6 "Le,;i Eshkol, ]='., ,o-:Y;inistro israelense, de-

clarava:: "Não há perivo 'Oe Gaulle se voltar para

i: ó�. iÍ�abes. NÓs' sabemos q., o po,fo'" francês tem lima

:' sifbp�tia' espêçial,-por. Israel".
.

Dean Rusk, 'que fêz do degaullismo uma bandeira
.ao tempo em que foi Sccrotário de Estado, já no inicio

de 1963, quando o General estava 'se aproximando de

um fim amargo e isolado, disse-me:

,- "Este provàvelmente s('tií o último capítulo d�

história de um homem realmente grande. Pessoalmente

compadeço-n'le qe qualquer patriota francês que' pre·
senciou' as experiênGias que seu. país sofreu durat,j·c

ê�tes anos e que também :02'38011 por elas. E posso, f'(l1�­

pl'eellder o grande deséjo de De G:mlle de SIuerer res­

tabelecer todo o prestígio da França. El� lutou contl-a
1) decadência em seu país, lilão somente durante como

antes da $egun,da. Guerra Mundial".

quando, como oficial,
:; tudo lhe' era adver-

josarnente na Argélia
.í.uaeão. Agora, êle pro-

dos os meios. É uma ques­
um homem de princípics.
"rente dos políticos, �ws.
\:S. É' Uma grande vauta-
-. prlncípios''.

, Eeri -Gurion, também par­
esmo depois das relações

\
,---

AMBICIO'SO
"' ,:. �

Averell Hardman eloziou De Gaulle por sua ma

neira {Ie 'tratar Sfàl·iB ao visitar IV1oscou e111"1944. Disse

êle que Q Generàl "delic3ebmente ignoTou tôdas as

ameaças e lisonjás feitás por Stalin para que recontlE'

cesse' 'o Qovêrno 'Polonês de LnbJin em troca de' :1:n
pacto anti germânico". St<llin se. queij;ou a Harriman

df' que, De Gaulle ei'a "um homem muito difícil ·de

lidár". -

. "'-
O Gfnerál, Nórstaq, comandante da OTAN, 1'(:'s-

peitava De GauHe ,em muitos pontos, mas em 1959 êle

'me disse' que não o considerava. "grande". Norstad

achava' que "sua percepção histórica vai do, século'
XVI 30 século XIX".

Robert Murphy, agi'Tlt'� diplomático de RoosC\'elt
durante a 'guerra na AfrÍ!,q do Norte e posteriormente
Subsecretário de Estarl,) .' � R;ostava de De Gaulle,
mas ·apreci'?va recordar ;.,',. sôbre êle. Fôra enC3lT0-

g<ido de zelar pelo àrr('"�r,t,, francês quando êle VOflHl

de Londres para Casah!� .)�- e"l1 Hl52, a fim de en­

contrm: coril Roosevelt " (;hurchill. Murph_y ácol'l1]J["!.
· nhou' Dé Gaulle até os s,-";'� qloj<lmentos =--- UÚ1 préJio
cercado por arame fal'pric1o :; protegido - por sentinelas

americanas. O Gelleral voltbu'se para Mmphy e disse,:

".ta_ma,is aceitaria' �Iiver n8�t "S condil;ões em solo' Ira!>-
cAir se não sOlJbesse que es1.D asa pertel\lceu a um ciii,a·

· dão clil1amarquês",
·

.{{, M't\l:'[5�y"çIis.�.�;a 11� ?,a�J�.� ,.�ue "de:yerifiir para, a

,n.·.·,'_·..,Q.'�;.:d.h.���f��'_�.�.. :)�é
'

Jj:�t:ff:
____

•
-

••/': ,o" • �;17
re não '''';.;suia amOlço lÜcast:je

�au :'As arJobiç'),,!s políticas surgem rà!ii\a-
mente. Veja o meu ca;:o".

-

"GRANDEUR"
Todos os diplol1,latas que serviram'em Páris durante

a era degaullista têm suas ;r6pri3s recordações. ('_.e_eí!

Lyon, Encarregado de NegÓcios An:iericano em lP62,
ouviu quando De Gaulle, ao s"ber que Chip Bohleri seria

,
o próxil\1ó enviado amerin"11o, comentou: "Bem, se te111

que ser um americano. pelo ill3TIOS é o mais i�dicadl)"
Douglas Dillon, Embaixador americano junto à

Quarta República _ designado pelo Presidente Eisenho·

wer, disse que De' Gaulle culpava a interferência ameri·

cana de tê·lo impedido de retornar ao poder em 1947-�H

O Gener21 alegava qNe 'Washington preferia qUe/1louvessc
um Govêrno fraco em Paris ';ara as"im la11car seu nê"o

-

1
-

cO�ltra êle. Mas De Gaulle disse a Dillon que, do ppnto-
de-vista i:lIneriéano, não podia culpar Washi�gton por

pensar assim.

Nãó há dúvida que De Gaulle semp�e causou uma

'forte impressão sôbre os' v.i::i+antes e também 1
exerceu

úma atóção inefável s0bl-.� � - "":mdes conc�ntrações lm­

manas. tanto int�rna qu;:,'1�'" externamente: Através de

uma autodisdplina p�ri"j-::,:r... f" e um� solidão auto-imo

pos_ta, que às vêzes deve tet·l1),e par�ido difícil de sn­

portar, êle criou um ar de mistério interior que causÍl\'a

um efeito elétrico sôbre os outros. Sem dúvida alguma;
o que mais se destacava nêle era a sua personalidade.
uma combinação de resol1]"�fl' i.mplacável e de brilho r�,­

diante. Mas era raro que isso :mantivesse alguém indefi­
r.idamente ffscinado. O pró",rio De Gaulle teria comen­

tado: "Todo francês já foi. é ou será um degaullista".
<;ontudo, essa inclinação r?ramente durava e, muito em­

bora conseguisse se mw+" . j'lritário, os componentes
dessa maioria mudavam .,

.' "J'l1:ernente. ];le era grandH
mente admirado e algUlnas vêzes profundamente odiado.
S�u M�stamento mocliflcou a França t�nto qUanto a sua

intl'0rnissão" e "1íesmo os (juc o detestavam não lhe l'r!­

('usavam sua grandeza Df'8soal _. tCllvez no sentido qlÍ('
.

. -

\
levou Rilke a escrever: la ,-,loire EIS la somme des "'Ó>,

lentuenclus qui se foml<mt <,�tr.)Ur d'dum nem". (A glórú
� a soma dQs mal-entendidos que se' formam em" tôrno
de um nome).
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.'
Egas Godinho\ '

, ;'" ',Noticia a imprensa local que a Assembléia Legislativa
.dé Estado, dentro de poucos dias passará a funcionar !.O

'palácio que, para ela foi constru'ído 110 antigo atêrro da

�r�ihhil', deixando a hospedagem que durante mais de
, �, :

14 "}l',rtos lhe facilitou a Polícia Militar do Estado numa

da� suas dependências.
..» :Ê:�tàrá, com a inauguração que se faz, resolvido o

problema da sede do Poder Legislativo, que tem sido

'quase uma constante, desde os tempos do Império, salvo

'(y.períod'O que se estendeu da inauguração do prédio da

Praça Pereira e Oliveira até a sua queima, \1� noite de

16 de maio de 1956?

O' Poder Legislativo em todo o país instalou-se 1. ].9

de' março de 1835, em obediência ao que dispunha o Ato
Adicional à Constituição do Império, criando a,s Assem­

bléias Provinciais em substituição aos Conselhos Gerais

'dás, BJ::ovíllcias. Rio de Janeiro, São Paulo, Minas, Bahia
(' 'F!r,T.uambucó teriam 36 deputados nas suas Assembléias;
Pará, ,Maranhão, Ceará, Paraíba, Alagoas e Rio Grande

00, Sul! 28;:.,e
'

as outras, inclusive' Santa, Catarina, apenas'
20 ,-:' Q 'mandàto �ra' de . dois anos, as eleições em, dois

escb'ttínios: ,Mã.Il" a primeira legislatura, para que 'pudessem
.• " �" �

. l' ,
r •

coincWir .as 'éle'içõ'e's da segunda com as que elegeriam
'o's d\iputados à' Câmara dos Deputados, duraria até '1837,

, ,

.. '0s primeiros deputéldos eleitos à Asseml)léia Legislativa
P�-Q�;n�-ial da nossa terra' foram os seguintes cidadãos,
rçlaeiou'ados por ordem alfabética, não pela de votaçào
ob'tida: Agostinho Alves Ramos (ItajaO, Antômo Francis�o

da : C�sta, Antônio Joaquim de' Siqueira, Francisco Luiz

do.:. Livramento Francisco de Oliveira Caruncho (Si;o
li:r�I1�;('i��'Q),' -FI:ancis;� Rod�ig��s' P��-�ir a, Henriqu� Marque:>
ôe Oliveira' Lisboa, Jerônimo Francisco Coelho (J,agllllil),
JçãC) ,Prl?stes Barreto da Fontoura, José Francisco Coelho

íl,ag.U.l1<tl., José Pereira da, Costa" José da Silva ,Mafra

(:lSão,:.Mi�\1�l)" Manoe! Paranhos da Silva Veloso, Mariano
Antônio. Corrêa Borges, Miguel de Sou8a Melo e Alvim,

,l?,QI;i<;lQr9 dC\ Amaral e SiLva, Severo Amorim 'do Vale,

Tpmá�, .�?.Sé da Costa, Tomás Silveira de .Sousa e Zeferino

Antônio, ile, SÓusa.
�(�}"lf,��� ..:'� = ,,:

'-'
, .: �Aâ�u'�s dêsses beputados renunciaram, outros entra-

" '.'. 1

ram'éém licença; razão pela qual as cadeiras foram ocupadas
pel�s s!lplente'�, dando como resultado terem",sido 37 cs)

'Fépresentant.es do povo que, na primeira' legislatura.'
tom·aram .. '.assento, no plenário. ' Foram suplentes: -

AIi�cleto J�sé Perei�a da Silva, Antônio José Falcão da

:h��t�,' Antônio Mano.eL,do Souto, Domingos José da: Costa,

E�f�fão �r�c�d;� de .'�Matô�, Ftancisc�' da Silva" FranÇ3.,
Joãô, Antônio Terres, João Francisco Cidade, João Fran­

Cisco de Sousa Coutinho, João Luiz do Livramento,
Joaquim Ca'etano da Silva,' José Silveira de Sousa, jVIigu('l'
Joaquim do Livramento, Patrício Antônio Sepúlveda

',_, Sijyério Cândido Farias, ,Tomé da Rocha

"e Um Tavares, "cujo prenome não obtive. E.ra,
,

a:penas, 'o sr,
.

Tavares, , .

! �

�, A· primei�à Mesa diretora dos tr�balho� compôf'!·se
d-bs j)enutados:' Dr. Manoel Paranhos da Silva Veluso.

r�€�ide�te; Chefe de Esquadra Miguel de Sousa Melo e

A)Jlvim, Vice; Jerônimo Francisco Coelho, Secretário:

S_.eVero, Amorim do Vale, 29 Secretário, Miguel de Sousa

Melo e, Alvim
-

foi eleito à vista de renúncia de Alitônio

p'l,andsco 'da Cas'ta; e o dr, S'evero Amorim do Vale, peja
Tfúlúncia de P�lidoro do Amaral e Silva,'

:: �ra' ela do mais alto gabarito, como poucas o terão

stdo nas' .27 legishturas do Impéri9 e outras tantas da

��9;�l;li0P.; :� �,o . 'pl,'esid�nfe era um magisfr'ado ilustre,

eX'·Ouvidor· dá Comar-ça e então Juiz da Coma!'ca do Sul,
fi:éu!'{\ ·r€sp�i.tável qu� shnnlt'ânealJlente ,repl:esentav2 o

JtlO" Grande do' SuL sua 'terra natal, na Câml;!ra dos Depu ..

t�dos pai,,, a l�i o permitia, homem que \presidIria'outI'2.S
p)';�vl��Y�s' ,do Império e seria por duas vêzes . pretendo
pelo Imperador, 'qllando enh;ou em lista tríplice pafJ 'i

�enado; o Vice era do. mesino po'rte, fôra 'J\lUnistro' da

M::.rinha; presidira Santa Catarina e fÔTa àeposto com a

�hdi('acilo 'de D. Pedro, português de nascimento e biáilil­

'€ir� p'OT' adoçi'ío, eom"a intlependência, b'onco de c:tari­
n�';'§Ú tltTstrcs' poís' I.'adidl'a·se' em' )Santa Catarina; 'o 1�

Sp'''r,�t3r'io era ��l:pnimo Coelho, capitão' de engenheiros
desde os 18 anos, fpndador dá nossa imprel�sa em 1831, e

QUe "lém de deputado' à Câmara Geral em ,árias legis·
1.::.1 'l.r.i1s. Sfxia, elevarlo rlor, dua_;. vêzes

\
aos Ministérios dr,

re1ime:' e' o 29 ,Serretário também era magis1rado, Juiz

d� PirE'ito da Comarca do Norte, com sede em São Mig(wl.
mnis ' brde elevado a Desembargador da Relação de

Pernambuco' ,

'\ *

\

01Jfle SI' teria reunido pela primeira vez o Poder

Lw'isl�tivo d� Santa Catarina é uma ihc1ógnita. Para miul
(' P�n> os PE'sql.lisfldores que me antecederam' numa busca

que :lté ilqui resultou infrutífera"
Não se sahe onde foi _ mas de uma coisa se te:l1

,certem: de que não agradou I) 10cal aos deputados"
t."\;'to flssim·. que já nas primeiras s_essões' de 1&35, os

Ie-gisladores se propunham sair de onde se' reummn,

travando disrussões a r'espeito de que lia casa em que

h:tem a's SIJilS, 5<P.'ssões é ilH�apal de servir para ês!;�
fim. por não ter os necessários cômodos", exigindo élo

Pl'e$idente da Província que . "para as 'reUlljões do

rrmqmo futuro ano em diante,' faça aprontar �m
edifído que ymma em si as 'q>JlIlidild(�s de decente e

'"I'.modo" _ tenSo o Sr. ]\/[arques ,de Oliveira (era irmão

do,' Almirante TaDlandaré, major de, um dos Corp,os
sediados no Destêrr'o) lemb!'ado como mais. apr,opril{do
"o . .,rót'rio !laciana!' que serve atualmente de residência

80 'Gavêmo". , 1
. &e não iriterpr"fo mál, a lembrança era a de aloj3.r

�,. Assemnléia no Palácio da Presidência, pois de out�o

próprio' liacional não, tenho notícia de que abrigasse' o

govêrno,. tendo havido at.é a idéia de' que deveria ser

tnmsferida dali a família do Presidente Feliciano Nunef;

FiJ'es 'pnra "o prédio onde esteve localizada a Tesoúl'aria".
A tal sugestão deve te;r: resistido, naturalmente,. O

'

� I' ;o I
'

I � W f J. �)·rJ ,\_':,_ �'''r;r,'
l
-)

islõri:cós
.

Em 1860, continuava a Assembléia sem., casa próp'r,i&�'
negando-se o Executivo 11 adquirir um prédio que lhe
servisse, jogada de cá para lá, hospedando-se, de vez eui'
quando na Casa da Câmara Municipal, déra saindo quando
as coisas melhorav_am e arranjava uma casa '.qualq'uer,;' até
que ós deputados embirassem com ela _ e' -tudo vo'lt�vf.r
aos começos, Cada v�z que .0 Govêrno alegava esta.r ��Il.1'
fa'lta de verbas, com a�, finanças a p'é de galo, já se sabia'
_ a Assembléia pedia hospedagElm/â MunICipalidade: Ou
então, ia parar em qualquer' pardieiro que ,o Pres�dell'te
da Província' arranjava )!)or um aluguel mais barato ... :

Naquele ano de 1860, '�O ARGOS" escrevia o seguinte
sôbre o "Paço da nDssa Assembléia Provincial": _ "MLdtá

.
próxima se acha ii época d� reunião dos membr�s d'a
nossa Assembléia; era pois' já tempo de' ir-se cmdando da
limpeza e decêllcil;! illdispensáveis' da casa onde '-se, �eun'e;";
os escolhidos do povo para tratarem dos' int�rêsses d��,
seus contribuintes. J Não é possível que e�', todo o Br�s'il
haja uma casa destas, que além de te� mll espaço acmil-ia­
díssirno, a sala d(i8 sessões e a das galeri'as estejam' em
tão deplorável estado! Contrista o coração de t@do o

catarinense zeloso da boa fama e reputação' da sua t�l'I a.
ver 'o' int�.rior dessa casa, sem m6veis e utensífi�s e� geral::
A efígie de Sua Majestade o, Imperador não _tem ..$eÍne.
lhança alguma; as pessoas que o tenham ·visto reeente­
�nente e virem a' su� - effgi'e' na' sala da Assembléia de'"
Santa Catarina nãó podem deixar de rir:se e ficar fàzend�
uma triste idéia dos Deputados que ali se reunem;' e
<ldmiram o seu indiferentismo às c/oisas públicas que

• reclamam prontos melhoramentos dando dest'arte CiOS,
estranhos ocasião de notarem o seu mau gôsto, originário
do próprio. indiferentismo" . .. (Janeiro de "1860). I;"

Fazia o jornal um ,apêlo ao Presidente da Provínda
para que desse ao' LegiSlativo uma sede condigna.

Mas, êle não deu.·" .'

Nem aquêle a quem o apêlo foi feito, nem, os qU7 o

sucederam .. ,

Em 1862, o Presidente, Padre Vicente Pires \da ,Mota"
manLÍou qUE' a Assemblela 'fOsse !llstalada no Quartel do

Campo do 'Manfjo· pois, diziam os jornais da oca'siao, as

finanças- da Proví-ncia andavam mal, muito mal, de mal
a pio!', com a vela na mão, J'. (

,Não' havia dinheiro, as verbas andavam estouradas e

já .'naquele tempo o Govê1-r1O nao: se importava com Santà
\ Catarina a não'ser para lhe, impingir 'Pi:esid'�ntes, e, jliÍí��:",
politiqueiros, cujo futuro queria., assegura!�,: que �Úi'l:i;n�'
pàra cá _ verdadeiro burgo pôdre '_ para '�dquirir tít�'l�;'
que os ,elevassem à Câm.arq, ao Sel�ado, aos Conselhos àa
Corôa. .. Pois bem, o Padre Vicente Pires da Mota entrou'
a" fazer viole[\ta compressão de despesas, sendo de' todo
provável que, a sua verdad�iri missão tivesse sido justa­
mente esta, de comprimir os 'gastos, de apertàr o cinto -­

e uma das verbas do orçamento qqe êle ;'esolveu cOrtar
foi j Llstamente esta, a destina�a ao pagamento do aluguel
da casa onde funcionava - .. e mal _ a Assembléia,

Vai daí, resolveu, também, mandar \arrumar �ômodos
para ela junto do alojamento dos recrutas que sediaval11
ou passavam pelo Destêrro.

As dependências reservadas naquele amplo edifício
não for�m de todo más, embora hoje em dia pudessem
ser consideradas inadequadas, Tanto assim que, aos poucos
dias da sua instal.ação ali, o próprio Corpo Legis'laUvo
ofereceu um comelltado chá dançante ao Presidente;,
Cotlselheir'o Vicente Pires da Motil, de que nos deu notícia
[l imprensa da época, Notícia e comentário',. " Afinal" enl

,um tanto'esquisito um chá completado por um baile
quando o Presidente era, afinaL,. um padr�, Mas; o q�e
ti Congresso queria.,. erá divertir-se,

"Uma sociedade escolhida a êle concorrer; os v'astos
salões do Quartel do Campo do Manêjo, 'onde hoje funciona
a Assembléia, estavall1 ch.eios (os

-

salões d�viam ser J�
"loiamenIQs ... ). Úma Guarda d� Honra, formada à, porta
principal do edifício aguard,ava a chegada de S. Exa o

Sr., Presidente da Província e ali conservo�-se até ,<1 su.a

retirada. Às 9 lroras, chegou' S. Exa., recebido por Ulll&

comissão composta de 5 méinbl'os da Assembléia, foi por
esta conduzido ao salão principal e, rompeu, ,então a'

primeira quadr-Hha",
Evidentemente, 's, Exa. 'Heverelldíssíma nãG entrou

no "f�alat,cez tous!", nào tomou párte nas contradanças,
. embora tenha, sido possível o seu compareCImento .não de
batina mas de casaca, como era uso, então, entre os

clérigos, o que lhe teria permitido algumas figurações.
"A boa ordem que em tudo reinou prova a escrupu­

losa escolha dos' convidados. O serviço' abundante e. de

npuré'do gôsto nada deixou a desejar",
"

Afinal, a Província, eJ,11 matéria de finaJlças es't3l\'il
mesmo cO,m a borda df'baixo dágua, entregan90 a ca,rga ,

peJo .preço· do trete, oJl era tudo para impressionar? E 8

bO'1 ordem uITo'- seria de esperar nu�a recepção à primeira

No
j
ano seguinte, necessitando acomodar tropas qUE'

eram esperadas, o Presidente da Província, que já era

o Capitão-Tenente .Pedro. Leitão da Cunha, ordenou a

ev.acuação do local, determinando que a Assembléia se

transferisse para' a Sal� «as, Sessões da Câmara lVIuDicipal,�
isto é, que voltasse ao nin)1o antigo, tantas vêzes abando-
• I

'

nado e tantas outras a êle regressado, e onde, por sinal,
na ocasião, não só a Câmara fazia as suas sessões 'C!l1Il0

também se transformara no local "onde, as autoridades

JUdicíárias davam as suas audiências"

" :. ' e 'Lfato não-; agradou a, alguns: deputados, todos da

f;acção progresslsta (ou, -lameguista, ·;'se assim o quizerem)
gue; 'di�igiràrn ao seu Í'residente uin oficio recusando o

l' 1\:>, ., .:
'

,oca", .

" '
,

"
.

r

'''lImo', e Exmo. Sr:, ,Ma'rcelillO Antônio Dutra: _ Aos

infra- inscritos, çheg'ou a certeza da mudança. do p�ço da
Assembléia Provincial, ç1e que s�o membros, para o saláo

do sobrado da C'adeia desta Capital" (nã� esqueçamos q'ue
n'�s t��;'eos d�' Câmara ficava a Cadeia .. ,) "onde funciona'
o juri e dão as autoridades as suas audiências; e como

estão conviçtos da impr06riedade, do edifício para sem(�-
'

t:hànte mister, Não só péla çircunstância de não ofe['�('(\:.'
á par,te:' do prédio cedida para êste 'fim as competentes fJ

indispensáveis salas para as Comissões e de espera, e ()

,necessário decôro a esta Corporação, :como por ferem os

representaI)tes da Província de passar
'

em. frente' C2S
prisões,.por entre soldados d}, !(uarda da cadeiá, e suportar;
os maus cheiros' que ali se exalam, de ouvir os gritos,' dos
presos e até dos lou�os que existem e os ca'stig@s que
c'orrecionalmente se impõem 'a outros 'no dito edifício, e

.de:entrarem 'para o �alão par uma porta que ·fica em frepte
;,'ã prisão das mulheres, pQrisso estão dispostos a não

�1�ilOsprezar a cÍign'idade da' Assembléia, aceita-ndo S.'='I�le­

,lhânte Paço'; e desde já com�nicam a V, Exa. que não

'a,p�ova�' a refe'tida' mudança', Se o ano passado, "por
... " \, ,

Ep{Césso ,de economia assentaram na transferência' do Paço
çla �epresentaçiI� provinc'ial para um lálÍ.ço do Quartel fd
por:.oferecer êste as pre�.jsas comodidades e independência

, .

�.
,

I

das outras parte do edifício, mas boje não podem, bem 1._

'" seij pesar, prestar à nova mudança a "sua aquiescência,
" , .' I

I

pelos motivos referidos e por essa causa, desde já � com

tempo, asseguram a V. Exa,' que e� tal edifício não se
.

reu!ürão, e que na' mesma resolução estão óutros séus
I '

colegas. Deus guarde a V. Exa,. _ Destê�'ro, 16-2-1853,

: �ass,) Manoel José de Oliveira, José Feliciano Alves de

BrÜ�: Cândido Fr�ncis�o S. Ana e Oliveirq, f\'[anoel
': ivI�r�ira d'a silvà e José Maria do Vale Júnior'!, (O
DElSPERTADm( 17-2-1863). '

\
..
,',

'

.

"1 .'
.

ErC!' a' nata do lameguismo, os chefes mais ranhetas
do Partido Progressista do Desterro. E, estavam êles com

a razão. Mas; lVlal:celino A, '-'Dutra teri,a Iii as suas: para
.i não açeitat a dos colegas. Além do mais, era homem de,-

, opinião, teimoso e duro, não temendo ameaças aos colegJS ,

nem picuinhas 'à sua autoridade, de Pre-sidente' do Legi3:
làt�vo, A êles comu.nicou apenas. _ "Estou' ciente da �ua

opinião". E, pelo jo�rnal de�larou:
:, ·,r,.!

'

.. ',�prs, Redatores. " Rogo a '\Iv, Ss. ,o ,)�séquio de

'1����'fíii�,�:e�p �m ,n n, n- do seu "DESPERT:ADOR" que, 3:

:\,; �,da mudança das, sessões da Assembléia do Qu'8.nrl
."

::Gâ�po do II:Ianêjo par,a a Casa da Câmara Municipal,
"sou de' opinião em tudo oposta à que !11anifestaram.· os

lnens ilustres colegas subscreventes do' ofício a nll�
dirigido e publicado no n. 10 do mesmo periódico.
Digne!l1-se Vv. de, aceitar os meus protestos de, estima
(ass,) Marcelino A. Dutra, ("O DESPERTADOR", 20-2-1863),

Não se rendia o Presidente às justas razões dos seus

cole&as; apesar de, como Promotor Público, não ignorar
que as enxovias, da cadeia eram o que havia de mai"

abj,eto,' reunilldo-se na mais torpe pcomiscuidaoe, preS03
de c'rimes cata�ogados no CódigQ Penal, escravos depQsi­
tados, .. por dívidas dos patrões e �enhores, loucos,

, desordeiros e tôda a confraria dos "Irmãos graduados" que
consumiam a sua cachaça ,com habitual regularidade 111.10'

nem sempre em 'prudente q·�antidade .. , Aos seus gnt()8,
ll1JUrIas, impropenos e gargalhadas, -juntavam-t;e os

gemi40s dos que' lJ:adeciam em cima dos catres desnuCios,
doentes, ,comidos' pela febre, roidos pela vermina, A ton,::!>

os áis aáesciam os gritos e' berros dos que eram castigaLlos
pela chibata c�rrecional, aplicada a gôsto sôbre, as costa�,

dos que a ela eram, condenados, puxada a ,Preceito pcr

algum crioulo de muque, E havia a obcenidade dos

bêbados; I
cruza�do-se nos- 'corredores, por: cima da casaca

dos deputados passantes, com as das pros'titutas recolhIdas
na e�xovta ffonteira, de mi�turlt ' C0m o pregão dos
meirinhos chámalldo testemul1has a depor, e com a risada

negligente d,a soldadesca largada, mal posta, de farda suja
e cinturão escorr�lldo p�lo trazeiro, áo pêso dQ chanfalho ..
coçandq a gaforinha piolhenta por baixo do quepi as�en·

ta'do .�e banda. O mau cheiro deveria, mesmo, ser �nsur,
. portáve,l, pois não havia·, sentinas 'nas enxovias, 'apenus
pai,;:! as nec'essidade� irtemovÍveis e, intransferíveis, u;rw

lata oU barril, NO canto mais excuso, depósito de tôdas as

imundices, que só na calada da noite �ram removidas pura
a prai;:!.,

.

Marcelino Dutra, apesar de tudo, não � ceoeu, Ou

porqtie não admitia interferência em assunto que 1'he
dizia resp�ito, por ser o. Presidente da Casa � ou então

ponÍue Ü!!h� as pituitás muito fortes, , .

No dia aprazado paryã reunião da prim�ira prepara·

t9ria, compareceu à Sala, acompanhado dt' trê:3 deputados,
de nariz f(1rte como o seu': .� Leitão. de Almei da, Antônio
Francisco de Faria e Estanislau da Conceição '...,... que com

êle se havigl11 solida,riz.adQ. O resto fêz greve.

I \

. .1

stado e suas insl lações '

!
I_ "

,
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" ' �

próprio, Presidente Nunes Pir�s e),;é;::;?e '\\��tQf�áa�� ;:deia?�Qu anteriormente se recrutava o pessoa,
que Paranhos Veloso, por uma' questão ,: para: �8.iS 'f�stas 'ria banca do peixe?
tivesse insistido no assunto junto .a êle, insistência 'que'

. '

'Exa. dignou.se aceitar uma chávena de chá: e,

teria criado um ambiente nada agradável, logo de .inf·éid,·' �pesat de se achar um pouco incomodado, teve a condes-
• \ J I

' • '� ,

Cr, tre os chefes -dos dois Poderes., ' "._ cendência de demorar-se até ,depois das 10 horas; deixando
Por onde andou, çlaí por diante, a Assembléia' Legis- li' todos, penhorados de suas maneiras .delrcadas e aten ..

Iatíva, não dizem os documei;tos. 'Provável é que tivesse ciosas. As duas .horas da madrugada términ'ou o baile,
passado para outro prédio, mas _. qüill? _:_ ohde? . mostr'�Iido-�e tOdQs' satisfeitíssimos". (O ARGOS, 4-2,1862),

É uma incógnita.
'

Entretanto, durou pouco a hospedagem castrál otere-
Em i849, � Presidente, então o' dr, Antônio Pereira cida ao Legislativo.

Pirita, sancionou uma lei votada pela própria Assembléia:
mandando compra!', uma casa, de propriEffiade de João
.Lu i:?;, do Livramento, situada a rua, do Príncipe, esquina
da do Ouvidor, para nela instalar o Poder Legislativo ue

eurras reparfiçêes provinciais" (Lei n. 282, de io de abril
de 1849), imóvel que ficava situado, como se vê, no local
em que se acha atualmente a seção de ferragens da Casa

Hoepcke (esquina' de Conselheiro Mafra com Deodo�o),
Nào logrei apurar, todavia, se a compra chegou a ser

efetuada pois, anos mais tarde, em 1856, fui encontrar 11

Assembléia instalada num 'prédio alugado" não sei onde,
pelo qual pagava t'! Govêrno o' aluguel de :500$000 anuai�..

* *' *
'

"

..

�
li

.:

Os �eput�d0�;' /�ntre�entes; haviam. proposto pagar 6

aluguel, cÍ'�,í unha I'b��a, I
de seu próprio bolso. cosa perteJl­

cente 'a Jacinto José da Luz,":_ mas Leitão da Cunha não

concordou" suspeitando de 111e estarem .� armar "um laçou:
isto é, uma falseta. Os deputados pagariam o primeiro

�)ês e depois tiravam. o corpo fora _ � o calote acabaria

por ser pago pela Província, ("O MERCANTIL", 26·2-1863).

Nfío! Nada disto! E chegou até a tratar uma comissão

parlamentar, que fôra com êle cuidar do caso, "com pouea
'urbanidade" (O DESPERTADOR", 24-2-1863), coisa
desmentida pelo "MERCANTIL",

A imprensa. está visto, passou a tratar do C:;ls'p. cojn

aquêle uc�i'i!'1ho" muito especial dos pratos políticos 'qü'?
envolviam personalidades do mesmo Partido,.. Começou
3, íntrizalhada e a grei lameguista' buscou no fato lml

pretexto para atacar o Presidente. "O DESPERTADOR",
I fêz comentános desairosos a Dutra, que se subrnetia : ir

vontade do Presidente da Província e se esquecia' de (�1l2

"I1QS corpos legisla,tivos, a maioria ti quem decide". Os

4 deputados .que compareceram à preparatória o fizeram,
certamente "em ob.�diência ,�o' Regulamento do ,Condé de,

Lippe, que � ""a�dava .

tod� :�pldadq contentar-se com a

pagá,. COrh' ti :q�àrtel e com "a fa'j-,ta que 'se ,'Ihe desse"
'::

\, ,

.

(3,·3-63) .. '

.,

(
.

,>

Já o ior'nal da o�osicãd dcfeÍl(Üa' o P�'esidente Leitão

da Cunh�" que era 'd� Pa�tido' 'dos .o�tros e 'não do s�u .. ,

). , '. -
'

No ano anterior, qt,Iandó' o', Paql'e Vicente mandou..l

Assembléia para o qu(\rtel;, ninguém tugiu nem mugiu,
A, verdade ei'á muito outra,' pois o· que' 0S deputados '�ão

queri�m 'era ttabalhar de graça, sem re�eber os �ubsídio�\
uma 'vez qu�' . não ,ignora_va� \que não seriam pagos.,.

, eRhlfido 'a� fthàÍ1<;as da 'Província em 'ponto' de estalo, com
_

(Í profes�orad� atraz'ado ha�ia: seis· meses, e \m�it�s fl.lDCÍO:
nário; t�mbém, O ca�o do prédio 'de' Jacinto José da Luz

não passáva de �retexto. ",

Porque, de fato, pela primeira vez, na históúa qo·
Legislativo catarinense, apesar de obrigar' o A to Adiciünal

que houvesse sessão 'legislativa ca.da ano, _.em \1863, �os
deputados fizeram ;greve. .. e, não houve sessãp:, .,

,

.

," Nesse ano,. enh;étanto, hoiÍve renovação do Legislativo
�

" .r
'

, . ,�,......
r

"

"e ,9" l.ameguistas, que então cí:OtüinaváIn a sIttwção, foram
"Üjados d1;1S �uas baâeiras, t,éndo a' oposição, o Partido

c'11amado silveirista (depois veió a ser' o liberal) feito a

totalidade da' AssembÍéia',
.

* **

,

Em 186'10 não hOllve dúvida qm r,eunir-se o Legislativo
na' durlara Muniçipal, O Presidente da Província autorizou
li gastor-se �. necessário para a constn!.ção:" 'de uma

_,
, escada externa, de madeira,. úm portã{) e um muro, pé!J'a

permitir a·livre·�ntrrda ,dos dep1:ltados pelo lado do" edifício .

_ mas a Câmara não concordou,; Que lhe dessem um

hóspede, 'lá Lá, Mas q�e lhe estragassem a Casa, lá isto
não.·.. Estava .certa, '

Nã,o '[oi feita a escada, nãll foi feito o muro, pão se
I _, '(

\ �V.f ,". 1.).
( ,

' I>l •
• I

.' colocou' o portão. ,Os. deputad.us; (continuaram ii pas�ar pI)!'

erltre oS enxov.ias, sújeitos aos diehqtes dos irreverEl'Pte's
detidos ali. E a hospedagem, de;stá feita, durou anos" .

Em 1l'l76, nova Lei (n, 787. cj.e 27-3-1876) autorizava a

mandar fazer no Paço da. Câmara' as obras ne'c,essárias
para tornar indePénd€;nt� o acesso "ao' recinto da Assf'm,

, •

> ,

bléia, Foi votada, sandonada pelo então Presidente, Jo"o
Capistr<ll1o Bandeira de Melo

.

mas também não foi,
y

\

cuml:>riq�.. <

Não admírà tudo isto. O qúe éstarrece é que a

ninguém tivesse ocorrido aue talvez fôsse mais fádl

mudar. ,', daÚ a Cadeia: retirando-a do coração da cidade. , .

,

,
* '" ,* - ,� .

'

•
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Nó ano de 1879, Ernesto da Silva.paranhos of�·pêc('.lI

"ao Govêrno dã Pt;'6'llIl1cia o jJrédio de �:,s'üa' ·f1l'bpl"ledad?
, situ�ci() na ma' da p'ôZ (atufll ,Jer'ônimo Goelho). esquina "ta

âo Imperado'r' (atual 'Tenente Silv�i�a. qúe, !lão, obstallt2
já tinha naquele ano êste nome ... ), com' todo o terl'eri'o
fluexo. por 11 contos de réis, para_ nele funciohaJ' \:;a
Assembléia Legislativa ("A REGENERACÀO", 2l-9·18,{9)�.

,

Dessa vez a transação foi' realizada � para o réfel'ictP
prédio se transferiu o Poder Legislativo, após largos apo,s
(cêrca de 40 ! ! !) de perambulação por vários pont.os,
sempre mal instalada.

En; 1907 ainda lJe!é se abrigava _ mas o edWeio

adIava-se, então, quase em ruinas, em lasÚmá1el eSi.adó,
com (1 assoalho apodl'eéido e, assim, ante a ill1possibilid,j,j,,�
\ '

ele ('ontinuar a .abrigar o C'ongresso elo \ Estado, voltmt ()

Poder "Legi3J�tivo, pelo seu Pres�dente, 'Coronel AntÓJ:ÍÍ)
Ppreira e Oliveira, a pedir nova�lente �)b.dgo na Câm3f' i

• Munk:jpal, já então com os seus térreos libertos da Cadeia
._ pois, afinal, lO est�lo se dera: na cumieiJ'a de alguém,. ,

! A velba casa, reform'Jda, 'passou a servir ao Tribunal
d�. Justiça do Êstado, pois a Assembléia, isto é, o'Congresso
Rf'nresentativo, já estava com o seu ediHcio em constru­

ção. Receneu-o, em 1910, mandado construir pelo GOVel<
Dador Guhàv'o Richard, e, ina'ugurado· a 17 de setemb1"o

daque'le ano, nele permaneceu até '16 de.maip de 195iJ,.
']uando foi destrtlÍdo pelo ,fogo, I''"

'

Voltou então o Legislativo a hospedar:Se nU!11 Quartel,
d"s!;J VP7, o da' Polícla Militar, de onde, vai S8ir agora, pal'�
° Pa1ádo desenhado especialmente para atend'o'l' à ampli­
tude dos ,trabalhos hoje na competência das Assembléias

.' Legislativ�s.
.. .

"

I Quanto ao prédio 'da rua da Paz _ está novamellte,
elTl rlli,nas, condenado a demolição para o alaí"g'-,mento (liJ

l"I.l3 Tenente Silveira. Ali estêve, até bem poueo, a

[rnpren:;a Oficial dn Estado _ e consta que. em épocos'
bem rC!!lfltas, antes de passar ao Estado, havia sido o

Teatro São Pedl'o de Alcântara. E, no local em que.
Gust::Jvo Rirhard construiu. o Palácio' que o fogo' ('orí�
suiniu a' estrutura de um outro Palácio se este ele'vantl'o.
graças à �onwreensão do govêrno do sr. I�o Silveid,

. palácio 'que abrigará a Bibliotec'a Pública, o Arquivo,
I as instituições, culturais da nossa terra e que será o

Pilládo da Cultura, destinado' a tornar-se símbolo de r
lima época.

, ' \
iA, notas históricas for:1m rcttradas

"Subsídios para, a História d�, Poder
Santa Catarina", de Osvaldo 'R. ,Cabral).

do livro inédito'
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